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RESUMO 

 

Esta tese insere-se na linha de pesquisa Texto e discurso nas modalidades oral e escrita e está 

fundamentada nos pressupostos teóricos da Retórica, com Aristóteles (2014, 2011a, 2011b) e 

Quintiliano (2016, 2015) e da Nova Retórica de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2000), Reboul 

(2000), Meyer (2007, 1994), além dos estudos de Ferreira (2010), Tringali (2014), Mosca 

(2004) e Figueiredo (2020). Ademais, baseia-se nos estudos: da memória, desenvolvidos por 

Graeff e Graebin (2018), Halbwachs (2009) e Ostrower (2021); do mito, realizados por 

Campbell (2015 [1992], 2013 [1989], 1997), Brandão (2016, 2014) e Eliade (2019 [1978]); e 

do conto, feitos por Câmara Cascudo (2013 [1999], 2012, 2011, 2008 [1952]), Coelho (2012, 

2010) e Tatar (2004). Com base nesse referencial teórico, propõe-se a investigar, sob a 

abordagem teórico-metodológica da Retórica, como a memória multissensorial se manifesta no 

conto tradicional Chapeuzinho Vermelho, recriado por Perrault, em 1697, e pelos Irmãos 

Grimm, em 1812. Para tanto, parte-se das relações do sistema retórico com as categorias: 

pensamento, palavra e linguagens, que se entrelaçam com a memória. Assim, evidenciam-se os 

pares teóricos: a inventio e o pensamento – materialização de símbolos para a comunicação –, 

a dispositio e a palavra – construções semânticas para composição do discurso – e, por fim, a 

elocutio e as linguagens – representações humanas da cultura, na sociedade, manifestadas pela 

corporeidade e interseccionadas pela memória multissensorial. Apresenta-se um quadro de 

estado da arte sobre a memória e propõe-se o conceito de memória multissensorial. O mito e o 

conto são apresentados em conceitos e origens. Identifica-se um eco do mito no conto. As 

análises destacam a presença da função retórica heurística no mito e a função pedagógica no 

conto. A eficácia da função pedagógica se dá no uso da metáfora simbólica, que carrega a 

intencionalidade e o contexto retórico do momento da produção retórico-discursiva de cada 

recriador. Como resultado obtido, constata-se que, na composição e na forma da narração, por 

meio da descrição dos detalhes sensoriais, a memória multissensorial se manifesta no conto, na 

representação da cultura de um povo, no destaque das tradições e dos costumes. Desse modo, 

o ato retórico se faz no discurso.  

 

Palavras-chave: Retórica. Sistema retórico. Chapeuzinho Vermelho. Mito. Memória 

multissensorial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This thesis is part of the research line Text and discourse in oral and written modalities and is 

based on the theoretical assumptions of Rhetoric, with Aristotle (2014, 2011a, 2011b) and 

Quintiliano (2016, 2015) and the New Rhetoric of Perelman and Olbrechts -Tyteca (2000), 

Reboul (2000), Meyer (2007, 1994), in addition to studies by Ferreira (2010), Tringali (2014), 

Mosca (2004) and Figueiredo (2020). Furthermore, it is based on studies of: memory, developed 

by Graeff and Graebin (2018), Halbwachs (2009) and Ostrower (2021); of myth, made by 

Campbell (2015 [1992], 2013 [1989], 1997), Brandão (2016, 2014) and Eliade (2019 [1978]); 

and the short story, made by Câmara Cascudo (2013 [1999], 2012, 2011, 2008 [1952]), Coelho 

(2012, 2010) and Tatar (2004). Based on this theoretical framework, it is proposed to 

investigate, under the theoretical-methodological approach of Rhetoric, how the multisensory 

memory is manifested in the traditional tale Little Red Riding Hood, recreated by Perrault, in 

1697, and by the Brothers Grimm, in 1812, it starts from the relations of the rhetorical system 

with the categories: thought, word and languages, which are intertwined with memory. Thus, 

the theoretical pairs are highlighted: inventio and thought – materialization of symbols for 

communication –, dispositio and word – semantic constructions for the composition of 

discourse – and, finally, elocutio and languages – human representations of culture, in society, 

manifested by corporeality and intersected by multisensory memory. A state-of-the-art 

framework on memory is presented and the concept of multisensory memory is proposed. The 

myth and the tale are presented in concepts and origins. An echo of the myth is identified in the 

tale. The analyzes highlight the presence of the heuristic rhetorical function in the myth and the 

pedagogical function in the tale. The effectiveness of the pedagogical function occurs in the use 

of the symbolic metaphor, which carries the intentionality and the rhetorical context of the 

moment of the rhetorical-discursive production of each recreator. As a result, it appears that, in 

the composition and form of the narration, through the description of sensory details, the 

multisensory memory is manifested in the tale, in the representation of the culture of a people, 

in the highlighting of traditions and customs. In this way, the rhetorical act takes place in 

discourse. 

 

Keywords: Rhetoric. Rhetorical system. Little Red Riding Hood. Myth. Multisensory memory. 
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INTRODUÇÃO 
 

O que ecoa em mim neste momento primeiro é a força multissensorial das memórias 

que acumulei no existir. Quando criança, gostava muito de brincar de amarelinha, minha 

diversão preferida. Amarelinha exige um impulso organizado para atingir uma meta. Sozinha 

ou acompanhada de outras crianças, o que me instigava era a alegria da superação gradual. 

Entender o jogo simples era um desafio também simples, mas significativo. Os passos 

progressivos traduziam formas de superação. Ao jogar, ainda não tinha entendimento para dar 

conta de que me aproximava da Eudaimonia, a felicidade de poder encontrar o processo de 

entender a mim mesma e às outras pessoas, em um lúdico que nos impele para a idade adulta: 

passo a passo, com simplicidade e determinação.  A alegria do caminhar é, pois, repleta de 

afetividade e de reflexão sobre as propriedades da própria memória em nós. Afinal, somos, 

também e especialmente, moldados pelo que lembramos e cultivamos. A partir dessa memória 

afetiva, que se relaciona objetivamente com este trabalho, peço licença para escrever esta 

introdução em primeira pessoa.  

Escrever, pois, é um grande exercício de revisitar o caminho trilhado. Da memória 

infantil à memória adulta, “brinquedos, brincadeiras, instrumentos musicais, instrumentos de 

escrita podem apoiar a criação de novas memórias” (LIMA, 2010, p. 11), isto é, de um tempo 

presente que caminha para um tempo futuro, há, assim, um longo percurso para a construção 

de conhecimento. São, pois, as memórias que contribuem para a efetivação, retroalimentação e 

continuação do processo. Nesse sentido, a memória configura esta tese. De diálogo em diálogo, 

de peça em peça, e na busca de um texto sem ambiguidades, mas que seja claro, conciso, 

honesto e inteligível, materializo “minha introdução”, quase, portanto, uma “introdução de tese 

a partir de memórias oníricas e afetivas de uma pesquisadora”. 

Explico, então, os primeiros passos: as memórias são tantas, de muitos cheiros, de 

diferentes gostos, de texturas e nuanças indeléveis, de sons agradáveis e ruídos persistentes, que 

essa introdução afetiva é escrita por meio de uma memória onírica. Gosto tanto de conversar, 

que dialogo comigo mesma, em meus sonhos. A cada dia desperto com alguns fragmentos de 

interlocuções internas, corro e, como quebra-cabeça, colo mais uma peça nesse brinquedo. E 

assim nasceu, por persistência e espírito crítico, o texto que aqui apresento.  

Minha vida acadêmica, de alguma forma, é marcada pela presença do estudo da 

memória e/ou do mito. No trabalho de conclusão do curso de graduação (TCC), a pesquisa 

intitulada: A semântica da saudade na Língua Portuguesa (2013) traz, pela cronologia da 

saudade, pequenas chamas da memória e do mito, como o mito sebastianista, acompanhado de 
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memórias que preenchem o tempo (passado-presente, presente-passado) e o espaço. Desde o 

melancólico monarca D. Duarte (11º rei de Portugal – 1391-1438) até Teixeira de Pascoaes 

(1877-1952), imprime-se uma memória de temporalidade marcante, o que contribui na 

ampliação da semântica da saudade, assim, “a saudade passa a ter uma consciência carnal 

(ausência do ser) e de temporalidade (memória)” (PITUBA; LOURENÇO, 2013, p. 48). 

Conforme Lourenço (1999), a saudade é a memória em estado de incandescência. 

Acredito que, no meu inconsciente, após a conclusão daquele trabalho, remanesceu: o 

que mais caberia na memória e no mito? Com essas inquietações de memória, da memória, 

sobre a memória, na dissertação de mestrado, apresento “as minhas” Cinderelas em contextos: 

um mosaico de identidade, memória e tradição (2017). Trago, para ajudar a pensar junto à 

intertextualidade, a memória individual e a memória social. O conto me fornece meios para a 

percepção das manifestações da cultura, da tradição e da identidade, da magia e da fantasia na 

sua constituição. Mas ainda é preciso ampliar. 

Em um balanço crítico a respeito da dissertação, posso afirmar que, nela, o estudo sobre 

memória está em estágio embrionário, embora tenha atendido às necessidades daquele 

momento. A ausência do mito deixa uma lacuna em mim. Sinto que necessitava de muitas 

respostas. O que mais cabe na memória e no mito? Gritam agora o inconsciente e o consciente 

juntos. Ao pensar na quaestio, palavra de origem latina, que está ligada ao verbo quaerere = 

buscar, investigar, perguntar, racionalizo e suscito uma questão para resolver (TRINGALI, 

2016). O meu fio de Ariadne começa pela pergunta de pesquisa: em que medida a memória 

multissensorial atravessa o conto Chapeuzinho Vermelho?  

O conto é atravessado pela memória, pois é necessário conhecer os costumes e as 

tradições para a manutenção das histórias nas sociedades. Minha hipótese é a de que o conto 

também é atravessado pela memória multissensorial. A investigação sobre a qual me debruço 

tem como meta a comprovação dessa hipótese e, ainda, discorrer sobre o modo como essa 

memória multissensorial se dá no conto Chapeuzinho Vermelho. 

O trabalho se localiza dentro da linha de pesquisa “Texto e discurso nas modalidades 

oral e escrita”. Como tema, seleciono a memória multissensorial, e como objeto de estudo, a 

ocorrência da manifestação da memória multissensorial no conto Chapeuzinho Vermelho. 

Assim, busco, como objetivo geral, desenvolver um estudo que evidencie um novo conceito de 

memória que abarque a corporeidade presente na multissensorialidade e na Retórica. Como 

objetivos específicos indico: 

a. relacionar o sistema retórico com as categorias de análise: pensamento, palavra, 

linguagens e memória;  
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b. compilar e analisar estudos realizados sobre os conceitos de memória, buscando o 

estado da arte nesse campo; 

c. identificar o conceito, a origem e a constituição do mito; 

d. identificar o conceito, a origem, a constituição e as fontes do conto; 

e. estabelecer relação entre o mito, o conto Chapeuzinho Vermelho e a memória 

multissensorial. 

No momento da escrita, ligo o aromatizador ao meu lado. Ele também tem cores. 

Cheiros e cores transmitem sensações; estão nas minhas memórias e despertam dados 

importantes sobre mim e a minha escrita. O café é companheiro de todas as horas. Nunca estou 

sozinha. Tenho livros, pensadores, muitos pensadores que me ajudam a escolher um melhor 

caminho. O meu corpo é parte da escrita. Eu me manifesto não apenas pelos pensamentos, pelas 

palavras e pelas linguagens, mas, sobretudo, pelas sensações, ou melhor, pelas multissensações 

que o odor dos textos, o gosto dos cheiros, os sons das cores e a textura dos sabores provocam 

ao passear por mim.  

Apresento, então, o conto Chapeuzinho Vermelho como corpus, recriado em duas 

versões: por Charles Perrault, em 1697, e pelos Irmãos Grimm, em 1812. Aponto, na pesquisa, 

como se dá a relação da constituição do mito em diálogo com a constituição do conto; realizo, 

então, o encontro entre o mito da Amaterasu e o conto Chapeuzinho Vermelho.  

Desenvolvi uma pesquisa bibliográfica e usei o método abdutivo, pois não somente 

aplico um conhecimento existente – como os já conhecidos sobre a memória, por meio de uma 

revisão da literatura –, mas também contribuo com a ampliação do estudo da memória e da 

corporeidade na Retórica, ao apresentar o conceito de memória multissensorial. As bases 

teórico-metodológicas que ancoram a pesquisa estão na Retórica, desde Aristóteles (2014, 

2011a, 2011b) e Quintiliano (2016, 2015) até os neorretóricos como Perelman e Olbrechts-

Tyteca (2000), Reboul (2000), Campbell et al. (2015) e Tringali (2014).  

Ademais, como o corpus requereu o estudo da memória, recorri a estudiosos como Galle 

e Schmidt (2010), Graeff e Graebin (2018), Halbwachs (2009) e Ostrower (2021). Já para os 

estudos do mito, utilizei, como fontes, Brandão (2016, 2014), Bulfinch (2006), Buxton (2019), 

Campbell (2015 [1992], 2013 [1989], 1997), Eliade (2019 [1978]), Moisés (2013) e Salis 

(2011). Por fim, para os estudos do conto, parti dos pressupostos de Câmara Cascudo (2013 

[1999], 2012, 2011, 2008 [1952]), Coelho (2012, 2010), Darnton (2018), Hueck (2016), Jolles 

(1976 [1930]) e Propp (2002) e Tatar (2004).  

Afora a Introdução e a Conclusão, mais três capítulos foram necessários para a 

organização da pesquisa. 
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No Capítulo I – A RETÓRICA DO CORPO: DO PENSAMENTO À MEMÓRIA, 

apresento um percurso de cunho cognitivo que representa a trajetória da formação da memória, 

conceituada por vários pesquisadores, para, ao fim do estudo, apresentar o conceito que 

desenvolvi de memória multissensorial. Para compor essa trajetória, imiscuí o sistema retórico 

às categorias de análise: assim, a inventio se liga ao pensamento; a dispositio, à palavra; a 

elocutio, às linguagens e a memória atravessa todas as etapas anteriores. O fundamental nesse 

capítulo é destacar que há uma corporeidade na Retórica.  

No Capítulo II – O MITO E O CONTO: O ENCONTRO, parto do conceito, da origem 

e da constituição do mito para proporcionar um diálogo com o conto, a partir do conceito, da 

origem, da constituição e das fontes do conto. Destaco como a memória se manifesta no mito. 

Aponto como se dá a transição da literatura oral para a literatura escrita.  

No Capítulo III – A MEMÓRIA MULTISSENSORIAL E A RETÓRICA EM 

CHAPEUZINHO VERMELHO, apresento o corpus – as duas recriações do conto Chapeuzinho 

Vermelho –, os escritores, Perrault e os Irmãos Grimm, e os contextos retóricos de produção, 

respectivamente, dos séculos XVII e XIX. Apresento, também, a análise do conto e a forma 

como o mito ecoa, pois o mito e o conto coexistem com suas semelhanças e diferenças. Nesse 

processo, a memória multissensorial intersecciona as etapas destacadas do sistema retórico e as 

categorias de análise. Importante frisar que, nesse capítulo, além da memória multissensorial, 

a Retórica permeia toda a análise do conto. 

Na Conclusão, retomei a pergunta de pesquisa para elucidar como foi trabalhada a 

resposta no decurso da pesquisa e ainda resgato os objetivos propostos para apontar como foram 

desenvolvidos na trajetória da tese. O resultado obtido está guardado na análise do conto e na 

relação da narração com a memória multissensorial. Inserido no Programa de Pós-Graduação 

em Língua Portuguesa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, esse trabalho recebeu, 

depois de todo o percurso de escrita, o título: SINTO E PENSO, LOGO EXISTO: A 

MEMÓRIA MULTISSENSORIAL E A RETÓRICA EM CHAPEUZINHO VERMELHO. 
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1 RETÓRICA DO CORPO: DO PENSAMENTO À MEMÓRIA 
 

 

Apenas o ser humano tem essa singularidade extaordinária de 

pensar o mundo e a si mesmo e de tomar consciência de sua 

finita existência. Sem esses pensamentos e consciências, as 

coisas do mundo e os próprios homens continuariam 

simplesmente a existir, mas nada de mais profundo saberíamos 

a seu respeito. 

Jürgen Trabant 

 

Somos humanos, sentimos a vida e gostamos de contá-la à nossa maneira. Cultivamos, 

assim, a memória, que nos ajuda a resgatar experiências e inventá-las, ainda que não 

vivenciadas no plano real. Narramos o mundo, desconfiamos do mundo, atribuímos valores ao 

viver em sociedade, argumentamos veementemente por causas nem sempre tão importantes. É 

nossa vocação. Somos seres retóricos. Neste contexto, as narrações partilham a exposição de 

um fato, uma explicação, a existência de um questionamento posto ou muitas e várias outras 

indagações escondidas no decorrer de cada história. Os motivos podem ser os mais diversos: 

desde uma questão íntima e muito pessoal, de cunho existencial, até questões coletivas e sociais, 

de cunho humanístico. No bojo de tantas ideias, fatos, detalhes e descrições habitam as 

filosofias de vida, as experiências e as linguagens para registrar todas essas etapas de um 

processo, que pode resultar ou não em uma ou mais ações. Para narrar o mundo e questioná-lo, 

valemo-nos da Retórica. 

Neste estudo, entendemos a Retórica como disciplina e arte antigas, mas com 

possibilidades de aplicação muito atuais, pois, em qualquer tempo, o exercício da persuasão se 

torna uma ferramenta indispensável à vida em sociedade. Entendemos, por um lado, que é a 

força do simbólico, o poder da palavra, que se sobrepõe à força física, o poder da violência. 

Nessa perspectiva, somos também, pela palavra, construtores sociais, sujeitos ativos que, de um 

modo ou de outro, agem no mundo e sobre o mundo. Por outro lado, é dentro desse contexto 

sócio-retórico-discursivo que pode ocorrer a ampliação da percepção de nós mesmos. Falar de 

Retórica é falar também de corpo: sentimentos, emoções, paixões, razão e, sobretudo, de 

simbolismo. 

O simbolismo a que nos referimos é o simbolismo linguístico que, para Todorov (2014), 

se funda em uma associação entre produção e recepção para se chegar a uma interpretação. 

Podemos considerar um discurso simbólico quando é preciso empregar a força da interpretação 

para se descobrir um sentido indireto, por exemplo, quando se trata de uma significação 

alegórica. Todorov ressalta, então, a hermenêutica: 
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Na origem, o verbo herméneuein designa tanto – se não mais – a atividade de produção 

dos discursos quanto aquela de sua compreensão. É a partir das categorias da retórica 

ciceroniana que Santo Agostinho desenvolve a primeira grande hermenêutica cristã. 

[...] 

O fundador da hermenêutica geral, Schleiermacher, afirmará explicitamente a unidade 

das duas disciplinas: ‘O parentesco da retórica e da hermenêutica consiste no fato de 

que todo ato de compreensão é a inversão de um ato de fala’. (Seu contemporâneo Ast 

escrevia também: ‘Compreender e explicar uma obra é uma verdadeira reprodução ou 

reconstrução do já construído’) (TODOROV, 2014, p. 22-23). 

 

Segundo Souza (2015), além de interpretar, a palavra grega hermeneutikós significa 

também declarar, traduzir e liga-se à exegese de textos sagrados. Mais tarde, no século XIX, 

ganha status de vertente filosófica e alcança um sentido mais amplo: metodologia que visa ao 

entendimento de uma produção humana em geral, que se enquadra em linguagem verbal e não 

verbal, antiga e contemporânea. 

A hermenêutica é uma das funções da Retórica. Compreender as palavras do outro é um 

ato de interpretação e, como afirma Orlandi (2013, p. 26), “é saber como um objeto simbólico 

(enunciado, texto, pintura, música etc.) produz sentidos. É saber como as interpretações 

funcionam. Quando se interpreta já se está preso em um sentido”. 

Dentre as quatro funções da Retórica – a persuasiva, a hermenêutica, a heurística e a 

pedagógica –, a função hermenêutica é o trabalho, a arte da interpretação que se dá com a 

circulação dos discursos, uma vez que o discurso1 não é um acontecimento isolado. Para Reboul 

(2000), um discurso 

 

opõe-se a outros discursos que o precederam ou que lhe sucederão, que podem mesmo 

estar implícitos, como o protesto silencioso das massas às quais se dirige o ditador, 

mas que contribuem para dar sentido e alcance retórico ao discurso (REBOUL, 2000, 

p. XVIII). 

 

Seja para compreender ou interpretar, a ação da memória se torna fundamental para 

sustentar cognitiva e afetivamente um gesto hermenêutico. 

Neste capítulo, valemo-nos dos princípios da Retórica para, no percurso escolhido, 

revelar o ser humano como um animal político que, para conviver em sociedade, precisa se 

comunicar. Por meio do sistema retórico, pode associar-se a Retórica à formação do 

pensamento, pela inventio; ao sentido da palavra, pela dispositio; ao uso das linguagens, pela 

elocutio, e a memoria é o traço comum que cruza com essas etapas anteriores. 

                                                           
1 Nesta tese, empregamos o sentido de discurso de acordo com a orientação de Tringali (2014, p. 252) que afirma: 

“o discurso é a argumentação destinada a obter a adesão de um auditório. Discurso é qualquer mensagem 

persuasiva. O discurso tanto pode ser oral, como escrito e de preferência escrito. Tanto pode ser um texto completo 

como fragmentado, mas redondo. Não existe uma estrutura obrigatória dentro da qual o discurso tenha de se 

enquadrar. Todo texto em que se argumente é um discurso retórico, seja um artigo de jornal, seja uma sentença 

judicial, um arrazoado de um advogado, um texto religioso ou filosófico”. 
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Ressaltamos, para nossos propósitos, dentro do estudo da memória, a apresentação da 

memória multissensorial, que se concretiza pela experiência do sentir e conhecer, vivenciada 

por meio do discurso e é fundamental para articulações argumentativas. Assim, todo o processo 

hermenêutico contribui para a formação do conhecimento, a partir de elaborações tanto 

sensoriais quanto cognitivas e, na ação do sujeito retórico2, que se materializa no fazer saber, 

para fazer crer e alcançar o fazer fazer racionais para um fazer sonhar, fazer acreditar e fazer 

concretizar afetivos. 

Para a efetivação desses três atos fundamentais na Retórica e os outros desdobramentos 

propostos, é necessário entendermos a importância do despertar do pensamento e do uso da 

palavra no discurso. Consideremos, inicialmente, com Campbell et al. (2015, p. 4), que a 

Retórica é a manifestação do uso consciente dos símbolos para formular ideias precisas e 

alcançar os objetivos de uma boa comunicação, como influenciar e persuadir pessoas. 

De fato, a Retórica vale-se de símbolos para realizar-se como função comunicativa. Os 

símbolos estão presentes na linguagem falada, na linguagem escrita e na linguagem não verbal, 

como as compostas pelas artes visuais, e movimentam as multissensorialidades dos seres 

humanos. Para Benoist (1977), a função maior do simbolismo está na expressão de ideias 

difíceis, de forma que seja acessível e inteligível a todos os outros seres humano.  É preciso 

atenção para perceber e captar a presença dos símbolos. Essa ambiência cotidiana da percepção 

no plano exterior estimula a função humana do conhecimento que desencadeia a sensação. O 

processo de aquisição do conhecimento, portanto, exige multissensorialidades, seja por meio 

de vivências e/ou de experiências. 

Multissensorialidade é um termo apropriado para explicar o fenômeno que se dá quando 

ocorre, no corpo, a recepção das mensagens veiculadas pelo ambiente, percebidas por diferentes 

órgãos receptores ao mesmo tempo, até serem decodificadas pela razão. Durante esse processo, 

a memória registra as sensações do próprio corpo e, assim, compõe a memória multissensorial. 

Queremos, por isso, ressaltar aqui a importância das sensações no ato retórico. Como afirmava 

Leibniz, citando o famoso adágio escolástico: 

 

                                                           
2 Precisamos esclarecer dois conceitos; o primeiro, o que é uma ação retórica e, o segundo, quem é o sujeito 

retórico. Segundo Halliday (1990), uma ação retórica é uma prática do orador em tentar ajustar aos seus interesses 

os do seu interlocutor, o auditório. Esse ajuste passa pela comunicação, movimento em que é necessário o orador 

expor ao seu auditório o que pretende, da forma como deseja que o outro veja. Por isso, o orador argumenta. 

Ferreira (2010, p. 13) afirma que “agimos retoricamente quando nos valemos do discurso para descrever, explicar 

e justificar nossa opinião com o objetivo de levar o outro a aceitar a nossa posição”.  Para Meyer (2007), 

argumentar é um modo de negociar distâncias e, para Perelman e Olbrechts-Tyteca (2000), é uma forma de buscar 

a adesão dos espíritos. O sujeito retórico é um retor, ou seja, um comunicador que apresenta a realidade sob certos 

ângulos, de forma a interferir na percepção do seu auditório e, com isso, ao influenciar no deslinde do resultado, 

alcançar a persuasão e o convencimento.  
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nada há na inteligência que não tenha passado antes pelos sentidos e acrescentava-lhe 

a correção fundamental: senão a própria inteligência, que restabelece no primeiro 

plano de nossa apreensão dos signos a atividade do nosso pensamento. Plínio já havia 

dito: “É por meio do espírito que se vê” (apud BENOIST,1977, p. 16). 

 

Por isso, a função da consciência de si formada por meio dos elementos lógicos e 

sensoriais ganha importância fundamental no discorrer da produção retórica e da memória como 

processo de formação de si no discurso. O pensamento enseja a formação de palavras, que 

possibilitam a expressão do conhecimento de si, do sujeito retórico e de mundo; ademais, 

podem funcionar como signos e como símbolos. Nessa representação, pelas linguagens, os 

objetos são destituídos das matérias e do caráter sensorial e convertidos em novos pensamentos 

e sonhos, fonte da consciência. A ideia de correlações é fundamental para o tratamento da 

memória tal qual a concebemos no presente trabalho. Assim, as palavras, nesse sentido, deixam 

de simbolizar apenas objetos e passam a representar também ideias e correlações. Voltemos ao 

pensamento.  

 

1. 1 A inventio e o pensamento 

 

Valemo-nos de símbolos para traduzir-nos e para traduzir o mundo. Nesse sentido, a 

formação em Retórica é fundamental para o entendimento do poder dos símbolos que compõem 

as linguagens, considerados elementos essenciais para apreender sua influência nos valores da 

sociedade. O ser humano precisa se assumir como sujeito social, pertencer a uma coletividade 

para desenvolver sua capacidade discursiva, por isso, quando ainda estamos no movimento de 

pensar associado às manifestações da linguagem, somos capazes de criar representações da 

realidade. Essa é propriamente a manifestação da inventio.  

A memória, para repercutir nosso modo de ser no mundo, deve ser cultivada, e esse 

cultivar pode se dar por muitos meios. Conforme Reyes (2021), são as histórias, os contos e os 

poemas capazes de conectar os que chegam com os que já estão há tempo e com os que já 

partiram. “Além do conteúdo da história, os contos e a voz são o pretexto para manter os seres 

queridos literalmente presos a essa trama de palavras que dá conta da odisseia humana pela 

construção de sentido” (REYES, 2021, p.16). 

Enfim, para nos constituirmos como seres no mundo, precisamos desenvolver o 

pensamento, exercitar a memória, praticar a palavra, e, por fim, apropriarmo-nos das diversas 

propriedades simbólicas das linguagens, para, dentro de uma disposição de repertório e de 

argumentos, refletirmos e agirmos no mundo, quer com o uso do corpo, na prática da 

comunicação, quer por meio de uma fala eficiente refletida no discurso.   
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Praticar a leitura, por exemplo, é viver uma “experiência humana tecida da linguagem 

que pode favorecer a educação sentimental e ajudar a empreender essa antiga tarefa do 

‘conhece-te a ti mesmo’ e do ‘conhece os demais’” (REYES, 2021, p. 31). Fundamental para o 

humano em sociedade é exteriorizar o conhecimento que tem em si mesmo. O conhecimento é 

transmitido sobretudo pela formulação de atos retóricos que signifiquem para o outro. Para 

Campbell et al. (2015), o ato retórico é 

 

Uma tentativa intencional, criada e trabalhada para superar os desafios em uma dada 

situação, com um público específico, a respeito de determinada questão para se 

alcançar determinado fim. Um ato retórico cria uma mensagem cujo aspecto e forma, 

começo e final são estampados por um ou mais autores humanos com objetivos 

dirigidos a um público (CAMPBELL et al., 2015, p. 11). 

 

Faz sentido: desafios, questões e fins pretendidos são fundamentais na prática dos atos 

retóricos. Com o passar do tempo e a tessitura de diversas relações pessoais, alguns caminhos 

podem ser trilhados para que aconteça o encontro íntimo do “eu comigo mesmo” e do encontro 

social do “eu com o outro”, em um cenário constituído pela força das palavras que 

empreendemos e assimilamos. Os mitos, por exemplo, podem nos colocar em contato com o 

divino e com a essência do princípio da criação e do existir humano. Os contos, por sua vez, 

podem nos ajudar a desvelar a nossa constituição pessoal e a construir nossa memória. Em 

sintonia com as realidades interiores, obscuras e amedrontadoras, lidamos com a experiência 

pessoal dos mais diversos sentimentos vividos pelas personagens das histórias. Em harmonia 

com as realidades exteriores, estamos em contato com o sistema linguístico e simbólico que nos 

apresenta e expõe a representação de outras realidades. Não vivemos completamente isolados; 

comunicamo-nos por uma necessidade intrínseca da natureza humana. 

A raiz da palavra “comunicação” é communis, do latim, que traz o sentido de 

“comunidade” (CAMPBELL et al., 2015, p. XVI). Estamos preparados para viver em 

comunidade quando nos observamos, mas, ao mesmo tempo, não perdemos o outro de vista. 

No instante desses olhares, entendemos que os diversos grupos aos quais pertencemos têm 

necessidades e valores conflitantes. Usar de um discurso eficaz – racional e justificável – nas 

ações comunicativas ajuda nas tomadas de decisões sociais e políticas. Tais decisões se 

materializam em novas verdades criadas e passam a configurar novas crenças. Certifica-se, 

então, a manifestação de uma liberdade de escolha, muito comum em sociedades democráticas. 

Praticar a liberdade é também praticar a argumentação. Argumentar, segundo Mosca 

(2004), traz consigo o ato de 
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considerar o outro como capaz de reagir e de interagir diante das propostas e teses que 

lhe são apresentadas. Equivale, portanto, a conferir-lhe status e a qualificá-lo para o 

exercício da discussão e do entendimento, através do diálogo. (MOSCA, 2004, p. 17). 

 

Orador e auditório, pois, têm papel fundamental na relação que cada ser humano 

desenvolve com o mundo e consigo próprio. Argumentar, nesse sentido, é também um exercício 

de contemplação. Le Breton (2009, p. 12) afirma que, ao contemplarmos o outro, agimos como 

se o tocássemos, de forma simbólica, “e disso decorre o imperativo de discrição que marca, em 

princípio, as trocas de olhares em nossa sociedade. O olhar é, inicialmente, um 

comprometimento com o mundo”. 

Dentro dessa perspectiva, incorporamos a essa pesquisa a corporeidade trabalhada pela 

Retórica: a proxêmica3, ligada à interação do orador com o seu espaço de apresentação, e a 

kinésica4, ligada à forma do orador de apresentar as palavras e gesticular, ambas em relação à 

performance. Para tratar da corporeidade na Retórica, torna-se imprescindível levar em conta 

as multissensorialidades, incorporadas cotidianamente aos atos retóricos do dia a dia.  

Para Vigarello (2016), as percepções captadas pelos sentidos do corpo, provocadas pelas 

relações no mundo, comunicam à alma os acontecimentos; no decorrer de uma leitura ou ao 

ouvir um discurso, por exemplo, experimentamos uma construção de imagens mentais 

sugeridas por uma experiência sensorial trazida pelo texto ou pelo discurso. Esse efeito 

imagético é capaz de impressionar e levar o leitor/ouvinte a embarcar em suas vivências 

cotidianas, o que contribui para um processo de formação de conhecimento com o diferencial 

de ser fundamentado na propriocepção ou na cinestesia5 e na sinestesia6.  

                                                           
3 Segundo Tringali (2014, p. 219), “pela etimologia, a palavra se liga a ‘proximus’ – o que está mais perto. [...] a 

significação das distâncias interpessoais. Na Retórica, cabe à proxêmica administrar o espaço entre o orador e o 

auditório no interesse da persuasão”. 
4 Conforme Thynus (2013, p.1), “a linguagem corporal se refere a todas as nossas expressões através dos 

movimentos, posturas ou gestos que se façam com as diferentes partes do corpo. A ciência que estuda a linguagem 

corporal é conhecida como: Kinésica ou Quinésica. Investiga o significado expressivo ou comunicativo dos 

gestos e movimentos corporais percebidos pelos sentidos visual, auditivo ou táctil, de acordo com a situação. A 

linguagem corporal vem sendo estudada por muito tempo e, de acordo com a opinião de profissionais em 

psicologia e sociologia, detecta diferentes sentimentos e expressões que não se comunicam com palavras, mas 

sim com o comportamento físico. Quando você conversa com uma pessoa, você deve saber que você não está 

falando só com a sua boca, mas também com o seu corpo” (grifos do autor). 
5 De acordo com Meldau (2009, p. 1), propriocepção ou cinestesia é um “termo empregado por Sherrington, por 

volta de 1900, é definida como sendo qualquer informação postural, posicional, encaminhada ao sistema nervoso 

central pelos receptores encontrados em músculos, tendões, ligamentos, articulações ou pele. Em outras palavras, 

é a consciência dos movimentos produzidos pelos nossos membros”.  
6 Segundo Santana (s.d., p. 1), a sinestesia é “uma manifestação associada à interação entre esferas distintas dos 

sentidos convencionais. Pode se expressar no plano auditivo, olfativo, visual ou tátil, bem como no campo do 

paladar. Assim, a pessoa atingida por este fenômeno pode evocar o gosto de um doce ao escrever uma letra, ou 

relacionar uma determinada cor ao cheiro de uma flor. Esta expressão provém do grego syn, que tem o sentido de 

‘união’, e de esthesia, que significa ‘sensação’ – união de diferentes sensações”. 
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Concordamos com Massimi (2005) quando afirma que a experiência sensorial atua de 

forma relevante para elaborações cognitivas. Tais imagens, concebidas pela produção de 

conhecimento, contribuem para a formação de um repertório de memórias: as imagens ativam 

a “potência psíquica” e, como acreditavam Cícero e Quintiliano, contribuem sobremaneira na 

exteriorização do ato retórico. 

Dessa forma, a memória retém as imagens, os sons, os cheiros e as sensações produzidas 

por meio de experiências vividas pelos sentidos e contempladas pelo espírito, além de favorecer 

a aquisição de um conhecimento indelével, não reconhecido apenas por uma varredura no 

cérebro, justamente porque carrega em si uma consciência sensorial. As experiências sensoriais 

são repertoriadas pela atuação das potências psíquicas, que são a memória, o afeto e o 

entendimento. Se associarmos essa consciência sensorial a uma consciência racional, será fácil 

entender Reboul (2000, p. XVII), quando afirma que, “em retórica, razão e sentimentos são 

inseparáveis” e, por isso, integram a função persuasiva. Se tomarmos razão e emoção, 

amalgamadas, como elementos fundantes da Retórica, poderemos compreender que o processo 

de encantamento de alguns atos retóricos se torna potente justamente por não associar 

unicamente a lógica como princípio argumentativo. 

Se, por um lado, a competência da razão se dá pelo uso organizado e sistematizado das 

palavras para a formação dos argumentos (logos), por outro, a competência afetiva diz respeito 

ao caráter do orador (ethos) e às emoções do auditório (pathos). Por sua vez, a razão se associa, 

como afirma Meyer (1994, p. 11), num lugar em que há “na verdade uma racionalidade no 

pensamento das paixões”. Por isso, complementa Meyer (1994, p. 11), “para se convencer 

alguém é preciso comovê-lo e, assim, conhecer as suas paixões, ou seja, as suas inclinações, 

gostos, desejos, crenças, as disposições de espírito que o caracterizam”. 

Crenças e disposições do espírito são termos fundamentais para pensar retoricamente. 

Como nesse trabalho o que nos interessa sobremaneira é o poder retórico dos mitos e dos contos, 

recorremos a Le Breton (2009) para relembrar o papel do pathos nas narrativas dos fatos da 

vida, pois, de algum modo, complementam e ampliam os pensamentos anteriormente expostos. 

Para o autor, paixões, sentimentos e emoções compõem um sistema de sentidos e de valores 

próprios pertencentes a um grupo social, cujos princípios basilares são organizadores do elo 

social.  

As emoções exercem a função de proteger o sujeito em relação ao meio, ao reforçar suas 

capacidades adaptativas próprias da natureza humana. Essa esfera das emoções reverbera uma 

aprendizagem proveniente das relações vividas e das experiências concretizadas dos seres 

humanos em suas interações materializadas na socialização: “todo ser humano é dotado da 
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capacidade de entrar no universo simbólico que constitui a especificidade da condição humana” 

(LE BRETON, 2009, p. 12). A especificidade da condição humana se revela, sobretudo, na 

actio. 

A actio, em Retórica, liga-se a movimentos da palavra no discurso e à performance do 

orador. É, pois, necessário considerar que há etapas anteriores, que norteiam a constituição do 

ato retórico, que conforma o entendimento humano e passa pela articulação entre sentidos, 

pensamento, palavras, imaginação, linguagens e memória para se chegar à ação. Segundo 

Massimi (2009), a alma preenche a memória com imagens elaboradas pelos sentidos. Sempre 

em busca de ordenações e significados, realizamos interpretações dos fenômenos da vida 

cotidiana. Para que esses significados ganhem sentido, precisamos do recurso das imagens 

armazenadas na memória, o fruto da experiência sensorial do sujeito com o mundo. 

Criação, intencionalidade, articulação dos sentidos e memória reforçam o poder da 

imaginação para construir imagens infinitas no armazém da memória. No que tange a esse 

conjunto de habilidades e competências cognitivas e emocionais, Ostrower (2021) realça o 

valor do contexto na produção do discurso humano. Do mesmo modo, Halbwachs (2009) 

assegura que os contextos sociais reais são importantes para a construção da memória e de uma 

consciência coletiva. A existência individual, então, está imbricada na existência coletiva. Em 

um determinado tempo e espaço, sobrepõem-se camadas de interpretações acumuladas como 

herança de gerações passadas. Cada uma corresponde às perspectivas reais de um grupo ou de 

outro. Em complemento a essa afirmação, Le Breton (2009, p. 9) crê em que “as percepções 

sensoriais, ou a experiência, e a expressão das emoções parecem emanar da intimidade mais 

secreta do sujeito; entretanto, elas também são social e culturalmente modeladas”. 

Como é possível perceber em todos os autores até aqui citados, as manifestações 

culturais de uma determinada sociedade são uma referência para o sujeito. Imiscuídas nas 

relações de comunicação com os outros, ocorrem as suas manifestações idiossincráticas, 

representação de modelos do que se pode ser e fazer. Assim, para Ostrower (2021, p. 13), “o 

homem surge na história como um ser cultural. Ao agir, o faz apoiado na cultura e dentro de 

uma cultura.”  Essa forma de ser no mundo novamente realça o contexto retórico como um 

meio para a formulação do desejo de encantar, mover, ensinar e mostrar-se como um orador 

eficaz no seio social. 

Como persuadir é a palavra-chave da Retórica, usamos do docere, do movere e do 

delectare para alcançarmos a eficácia e a eficiência do discurso. Conforme Tringali (2014), 

pelo docere, ensina-se. Pode ser verificado no decorrer da narração e no desenvolvimento da 

argumentação. De forma racional, o docere convence. Assim, ensina-se para instruir e instrui-
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se para convencer. No movere, o orador comove. O ato de comover é afetivo, está ligado à 

sensibilidade e à afetação. A persuasão está ligada às paixões. Entendimento e consciência 

corporal estão presentes nas paixões, uma vez que modificam os julgamentos. Por fim, e não 

menos intenso e importante, o delectare, o prazer, o agradável. Um discurso inteligente, bem-

preparado, composto de palavras harmoniosas e figuras de linguagem que engrandecem orador 

e auditório, pode ser o auge de um momento prazeroso. Puro deleite, puro delectare. A sensação 

inicial, que será racionalizada posteriormente, é sentida no corpo, por meio da 

multissensorialidade. Agradar gostos distintos é a junção de arte, técnica, bom senso, 

experiência e mais uma certa magia que emana do coração do retor. No delectare, detecta-se a 

beleza; os recursos estéticos se destacam aqui.  

Memória, paixões e correlações, então, se conglomeram para a formação do ser 

discursivo em nós. Passamos um tempo da vida para aprendermos a nomear as coisas do mundo, 

as experiências sensoriais e a manifestação dessas experiências – as paixões –, um outro tanto 

de tempo para entendermos como e por que as paixões se manifestam e mais um tanto ainda 

para tentarmos controlá-las. A memória guarda as manifestações das ações racionais e das 

movimentações afetivas de corpos que se expressam – as próprias e as do outro –, pois, para 

cada estímulo, geralmente, há uma resposta. 

É essa percepção de corpo e alma, em harmonia, que revela formas de agir conscientes, 

aqui denominadas racionalidade multissensorial. Por isso, conceituamos racionalidade 

multissensorial como a argumentação decorrente de um pensamento lógico que carrega 

estímulos causados por percepções de si, provenientes de experiências sensoriais que, ao se 

tornarem consciência sensorial, podem provocar o entendimento e o despertar de uma memória 

multissensorial. Por tratarmos de multissensorialidade, associamos o uso da voz de um corpo, 

que articula passional e logicamente, a constituição do ato retórico: 

 

a pele revela ‘nossos estados de alma’, as ‘dores ou tensões do corpo’ revelam o ‘nosso 

íntimo’, o ‘sobrepeso’ acusa ‘nosso estresse’, os ‘inchaços’ denunciam a nossa vida 

‘agitada’ e ‘pressionada’, ao passo que nossos conflitos íntimos vêm ‘duravelmente 

inscrever-se em nossos tecidos para envenenar nossa vida’ (VIGARELLO, 2016, p. 

8). 

 

Vigarello (2016) capta, nas reações corpóreas, os estados interiores que se manifestam 

multissensorialmente e, como todos os outros autores tratados anteriormente, considera a 

tradição cultural como caminho para desenvolvemos a mimesis das representações. Para 

Aristóteles ([Séc. I a.C.] 2005), a mimesis é uma ação instintiva, um meio para os primeiros 

conhecimentos e, ainda, uma forma de experimentar-se o prazer. Pela mimesis, relacionamo-

nos à poesia. Por sermos seres culturais, ainda que criativos, precisamos do mimetismo que, 
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conforme Benoist (1977, p. 102), é a “faculdade, num ser vivo, de imitar um outro ser em seus 

caracteres gerais ou particulares. Por extensão, diz-se de todas as formas de imitação sensíveis 

ou conceptuais”. No exercício dessa prática, aprendemos a perceber um sentimento de 

existência, um sentimento de si e um sentimento de identidade. Novamente, é o corpo em ação 

que nos proporciona a percepção dos apetites e das manifestações da alma. Associamos, até 

aqui, formas de desenvolvimento humano por meio do corpo, da cultura e, sobretudo, da 

palavra. Todos esses fatores constroem o jeito de pensar, mas, para validarem-se no mundo, 

precisam de uma identidade emancipatória. 

A emancipação do pensamento começa quando nos colocamos entre o olhar e o agir. 

Segundo Massimi (2009, p. 376), um orador, ao fazer uso de recursos retóricos como as 

imagens sensoriais, consegue “impressionar os sentidos dos ouvintes mais vivamente possível, 

para em seguida atingir a memória, suscitar afetos e alcançar entendimentos e vontade”. No 

outro extremo da cadeia comunicativa, encontra-se o auditório que 

 

observa, seleciona, compara, interpreta. Relaciona o que vê com muitas outras coisas 

que viu em outras cenas, em outros tipos de lugares. Compõe seu próprio poema com 

os elementos do poema que tem diante de si. Participa da performance refazendo-a à 

sua maneira, furtando-se, por exemplo, à energia vital que esta supostamente deve 

transmitir para transformá-la em pura que imagem e associar essa pura imagem a uma 

história que leu ou sonhou, viveu ou inventou (RANCIÈRE, 2019, p. 17). 

 

Se assim for, num plano mais restrito e mais próximo de nossos propósitos nesse 

trabalho, é possível percebermos que o incentivo à formação de imagens mentais a partir da 

leitura ou da escuta de discursos é provocado pela descrição das riquezas de detalhes 

multissensoriais que evocam experiências acústicas, visuais, olfativas, táteis e gustativas. Dessa 

forma, a memória multissensorial é exercitada, pois é o corpo que recebe, percebe, sente e 

manifesta as sensações. São a sensibilidade, em maior ou menor grau, e a falta de sensibilidade 

que provocam ou não a erupção das paixões.  

Ainda nos limites do corpo em associação com a memória e a palavra que a revela, 

prazer e dor são referências de sensações. Mesmo que, em algum momento, não saibamos 

nomeá-las, sentimos. Antes mesmo da intelectualidade, está no ser humano um mecanismo 

muito sofisticado de percepção. Para nomear as sensações do corpo e da alma é necessário um 

exercício de tradução verbal. Nessa imersão, há a descoberta da existência e da identidade. Uma 

oportunidade de o ser humano experimentar-se melhor. 

Percepções, sensações e exercício de tradução verbal são fenômenos humanos 

decorrentes de padrões culturais, condicionados pelo ambiente, dimensionados pelo tempo e 

pelo espaço; assim, formam um conjunto de princípios que contribuem para a composição da 
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memória. Os estímulos percebidos pelo corpo dão vazão ao sentimento de existência que é 

captado pela consciência e pela atenção. Quando a percepção de si é pensada e sentida, é por 

meio da individualidade e do pertencimento corporal que ocorre o ato retórico, formulado 

previamente. A inventio exige um esforço de rememorar e ordenar o que se diz para nos 

traduzirmos e persuadirmos. Logo, é pela inventio que buscamos e avaliamos os achados 

vasculhados na memória multissensorial. A inventio tem como palavra-chave o pensamento.  

As experiências sensoriais vividas no cotidiano, em forma de imagens armazenadas na 

memória, são acionadas pelo gatilho das narrativas. É a presença de uma consciência sensorial 

que possibilita o processo de imaginação, uma necessidade existencial do ser humano, que 

proporciona a ordenação e a criação de forma no pensamento. A produção de significados, 

entendimento e ressignificados pode conduzir o sujeito à satisfação da vontade. O que nos 

encaminha para os lugares-comuns retóricos, segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2000), são 

as premissas que possibilitam fundar valores e hierarquias; portanto, são formas que 

representam conceitos e correspondem à moradia dos argumentos (TRINGALI, 2014).   

Enfim, as multissensorialidades precisam ser traduzidas pelas linguagens. Os primeiros 

argumentos internos do ser retórico podem ser desenvolvidos a partir de suas percepções de si, 

provocadas pelo ambiente, mas que ocorrem por meio do discurso. Para chegarmos aos 

argumentos, precisamos da palavra. 

 

1.2 A dispositio e a palavra 

 

Partimos do pensamento, essa primeira centelha que se origina da consciência e da 

intencionalidade, para chegarmos à palavra. O homem, dentre todas a criaturas e em todo o 

universo, tem a “singularidade extraordinária de pensar o mundo” e, com isso, tornar consciente 

aquilo que ficaria “somente a existir sem que nada soubéssemos a seu respeito” (TRABANT, 

2020, p. 47-48). É pelo pensamento que o ser humano reflete a sua realidade, a partir do seu 

mundo de experiências, simplificado e generalizado, para, em seguida, simbolizá-lo e 

transformá-lo em comunicação (VIGOTSKI, 2018). 

A palavra é uma realidade física da linguagem verbal, que carrega matéria e forma. É 

reconhecida como um “signo sensível arbitrário cujo significado é imposto a ele por 

convenção” (JOSEPH, 2014, p. 38); é sensível por ser captado pelos sentidos, e tem um 

significado – seja ele por natureza ou por convenção.  Assim, “como ser que se percebe e se 

interroga, o homem é levado a interpretar todos os fenômenos” (OSTROWER, 2021, p. 16). 
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Para Vigotski (2018, p. 13), a real compreensão e comunicação acontece quando se 

consegue dar nomes ao que se vivencia; e esse processo depende da memória, que, segundo 

Carruthers (2011), é a matriz inventiva para todas as artes humanas, de todo o fazer humano, 

para pensar e criar. Esse processo clama pela memória, a ferramenta que possibilita a 

imaginação e a proposição de um novo. 

Se a palavra traz consigo matéria, forma, significado, sentido, conceitos e simbologias, 

assim, contribui para a materialização de criações mentais dentro de um tempo e de um lugar, 

construídas por meio da memória. Algumas experiências dessas criações são boas; outras, não 

tão boas, mas ambas nos colocam em situações cujas palavras expressam uma condição humana 

de existência pontual. 

Os primeiros símbolos estão ligados às verdades de ordem espiritual como certificam as 

parábolas. Antes mesmo que o homem das cavernas emitisse a sua primeira palavra articulada, 

os símbolos já se manifestavam. Os sinais estão por toda a parte, tanto nos seres quanto nas 

coisas que rodeiam o ser humano primitivo. É preciso atenção para perceber e captar a presença 

dos símbolos. Essa ambiência cotidiana da percepção no plano exterior estimula, então, a 

função humana do conhecimento, que desencadeia a sensação. Passamos a desenvolver o 

conhecimento por meio das multissensorialidades. As mensagens veiculadas pelo ambiente são 

percebidas por diferentes órgãos receptores até serem decodificadas pela razão. Figueiredo 

(2020, p. 44) afirma que “a experiência sentida no corpo será responsável pelo desenrolar dos 

estágios subsequentes” da compreensão do mundo, pois o corpo, exposto a sensações múltiplas 

registra o resultado da provocação sensível.  

As sensações registradas pelo corpo e traduzidas pela mente, quando chegam à 

consciência, revelam um esquema mental esquecido, é a associação de uma palavra a uma 

impressão já vivida e experimentada. Como um arquivo, a memória classifica o fato, cataloga-

o e armazena-o para reconhecê-lo e aceitá-lo quando for necessário. Ao decodificar uma 

mensagem, deciframos uma forma simbólica de comunicação. A consciência é “uma 

construção linguística articuladora do mundo que proporcionaria a esquematização inicial para 

nossas possibilidades cognitivas” (SOUZA, 2015, p. 46). Precisamos da consciência porque 

pensamos. Pensamos, porque duvidamos. Duvidamos porque estamos imersos em um contexto 

dialógico.  

As palavras são recursos retóricos, componentes do discurso; como formas de expressão 

humana, desencadeiam uma ação interativa e constituem um sentido, enquanto a significância 

está ligada a uma relação entre o sentido e uma pessoa, ou uma concepção, ou uma situação, ou 
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qualquer outra coisa que se possa imaginar. O símbolo abre possibilidades porque é, ao mesmo 

tempo, complexo e plural. 

As primeiras palavras aparecem bem depois dos primeiros gestos; e eles surgem com a 

própria vida, milhões de anos anterior à palavra. “O primata humano expressou-se 

primeiramente por gestos, transformados em signos pelos seus familiares” (BENOIST, 1977, 

p. 17). A convivência em sociedade é uma prática da humanidade. São os irmãos de raça ou de 

tribo que, pela proximidade no círculo de relação, inicialmente se encarregam de compreender 

os primeiros gestos manifestados, pois passam a repeti-los.  

Os gestos são marcados, em princípio, pelo ritmo da respiração. Depois da inspiração e 

da expiração se segue o grito, momento em que ocorre a primeira manifestação de vida do 

recém-nascido. Ritmo e repetição se imiscuem. O ritmo molda o sujeito, pois condiciona a 

continuidade e a repetição de suas ações. É ele que comanda os gestos, os ritos e os símbolos. 

Surge, então, a palavra. É a partir das percepções de um eu, de um tu e de um ele, e a 

representação numérica, um (eu), dois (tu), três (ele), que o ser humano primitivo começa a 

considerar o seu corpo, a perceber-se a si próprio e a colocar-se como centro de suas atividades. 

Assim, o sujeito retórico manifesta-se ao expressar a sua relação com todas as coisas que o 

rodeiam.  

É a partir do corpo e dos gestos que a simbiose com o meio se materializa. É com a mão 

que o ser humano primitivo aponta para as coisas desejosas, exteriorização de sua vontade, em 

uma tarefa de se fazer entender pelo seu interlocutor, ao chamar a sua atenção. Segundo Benoist 

(1977), provocado por tantas descobertas, mais tarde, é impulsionado a dizer um nome, e dizer 

está etimologicamente ligado à ideia de “mostrar com o dedo”; as palavras surgem como um 

elemento complementar: é a substituição do gesto corporal pela voz humana. Orador e auditório 

se relacionam e interagem.  

Trata-se de uma manifestação multissensorial, em que ocorre a associação de um dedo 

que dispara e aponta e uma boca que assopra e produz som com o intuito genuíno de comunicar-

se. O esboço de uma palavra, ou a primeira manifestação de uma palavra, está na onomatopeia7, 

uma figura de linguagem que indica tanto a reprodução de sons ou de ruídos naturais quanto o 

processo em que palavras ou fonemas são formados com o intuito de imitar o barulho de um 

som quando pronunciados. Ainda, segundo Benoist (1977, p. 31), pode-se percorrer a árvore 

genealógica de uma família de palavras, guiando-se pelo reconhecimento de fonemas, em que 

se torna possível identificar a sua raiz. 

                                                           
7 Disponível em: https://www.significados.com.br/ onomatopeia. Acesso em 20 mar. 2022. 
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A palavra, a mão e o cérebro estão imbricados de tal forma que “a palavra se torna a 

mão que executa à distância uma determinada tarefa” (BENOIST, 1977, p. 33), pois, para 

manifestarmos o verbo, precisamos ser/ter um corpo. Mais uma vez, apontamos as marcas das 

multissensorialidades que atravessam a etimologia das linguagens, por meio do corpo e dos 

símbolos linguísticos verbais e não verbais, desde o ato primeiro e original de manifestação do 

ser humano – o nascimento –, que “não é um ato puramente biológico”, mas, acima de tudo, 

“um ato cultural, na medida em que reflete os valores sociais prevalecentes em cada sociedade, 

em uma dada época” (DIAS, 2015, p. 56). Assim, a palavra amplia seu rol semântico por meio 

das culturas e das sociedades, quando seu uso se diversifica no discurso; na dispositio, 

percebemos que, ao mudar de lugar, a palavra pode desbravar um sentido novo. 

 Ao se destacar na dispositio, a palavra aproveita para se multiplicar em sentidos no 

discurso, pois guarda características de polissemia e de simbologia. Da mesma forma que, ao 

preencher um lugar de pertencimento no discurso, cada palavra vai funcionar de um modo 

diferente, para harmonizar as partes do discurso entre si. Assim, esse encantamento proporciona 

a produção de sentido. A palavra-chave da dispositio é organização, pois cada palavra deve 

estar em seu devido lugar na finalização do discurso.      

Segundo Tringali (2014), o orador elabora o discurso da mesma forma que o arquiteto 

constrói o edifício. Assim, há um modelo de divisão do discurso. As partes são:  

1) exórdio – a parte inicial ou introdutória do discurso. É nesse espaço que aparecem a 

saudação, a apresentação do orador, o encaminhamento do assunto, um mote e uma prece. 

Considerada uma das partes mais importantes do discurso, estabelece uma comunicação com o 

auditório. O exórdio pode se dividir em princípio e insinuação; 

2) narração – parte em que se apresentam os fatos e os acontecimentos. É importante 

que se destaque quando há necessidade de expor os acontecimentos que abarcam a razão de ser 

da controvérsia. Deve ser clara, escorreita, concisa e breve;  

3) proposição – é a contra-argumentação de um ponto litigioso que se dá em 

contraposição a uma controvérsia;  

4) partição – é marcada pela enumeração de pontos principais da proposição; 

5) argumentação – apesar de serem arrolados na invenção, é na disposição que os 

argumentos são organizados. Pode-se encontrar, então, a confirmação e a refutação. Observa-

se, por fim, a hierarquização dos argumentos;  

5) peroração – é a parte do fechamento do discurso, o final, o encerramento. Pode 

apresentar, ainda, como desdobramentos: a amplificação, a conclusão e o apelo ao patético, um 

momento delicado devido a sua importância, é o espaço mais propício para comover.  
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Ademais, podemos citar, como partes eventuais e móveis, a digressão, a altercação e a 

amplificação. Por considerarmos a questão da argumentação relevante para a presente tese, 

dedicamos o próximo tópico para tratarmos com mais destaque. 

 

1.2.1 A argumentação 

 
Cícero (107 a.C. – 43 a.C.) e Aristóteles (2005 [séc. I a.C.]) afirmam que o objetivo 

principal do orador é falar adequadamente, de modo a persuadir (TRINGALI, 2014); Massmann 

(2021, p. 18) afirma que “a retórica é a arte de persuadir pelas palavras” e Abreu (2013, p. 25) 

completa: “argumentar é a arte de convencer e persuadir”. 

Convencer e persuadir são análogos, porém não são a mesma coisa. Convencer tem a 

ver com razão; persuadir, com emoção. Convencer é gerir bem as informações e chegar ao 

pensamento do outro, ao se mostrar e comprovar. Persuadir é gerir bem as relações e chegar à 

emoção do outro (ABREU, 2013, p. 25).  

A Retórica se assenta na linguagem; é a força do simbólico que traz consigo a arte de 

argumentar. Para Aristóteles (2005 [sec. I a. C.]), argumentar se constitui de raciocínio e 

dedução. Na perspectiva de uma dimensão simbólica, o ser humano, como ser social e cultural, 

depende da criação de sentido e de valores para fixar seus vínculos. A linguagem é instrumento 

basilar de argumentação, e esta última se constrói na comunicação e pela comunicação; sempre 

situada, ocorre basicamente num processo de diálogo, num contato entre os sujeitos (MOSCA, 

2004, p. 27). 

Argumentação e Retórica estão imbricadas, “pois não existe discurso sem auditório e 

não há argumentação sem retórica” (MOSCA, 2004, p. 24); e, por isso, a Retórica se confunde 

com a teoria do discurso persuasivo (PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 2000). 

Aspectos argumentativos, como o uso de figuras de estilo, tese e argumentos, e aspectos 

oratórios, como tom de voz, gesto e mímicas, compõem a base da persuasão (REBOUL, 2000). 

As palavras podem nos levar às linguagens, que, por conseguinte, podem nos levar aos textos 

e, por fim, aos discursos; em muitos deles, como estratégia argumentativa, encontramos as 

metáforas, que agradam ou comovem e, por isso, estão presentes no cotidiano das relações; para 

Benoist (1977, p. 101), a metáfora “enriquece uma palavra por uma transposição de sentido, de 

tal forma que se aplica a duas coisas de mesma aparência”. 

Ouvir, por exemplo, um conto em que brotam metáforas permite um efeito catártico; 

conceitos são aprisionados na memória pela vivência de imagens mentais – imaginação e 
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criação. Na metáfora viva, há um solo fértil para o desenvolvimento da magia e do 

encantamento. Nesse momento, é possível cantar feliz, pela estrada a fora, como a Chapeuzinho 

 Vermelho; salvar o dia, como o caçador; ou sentir-se sedutor como o lobo. A metáfora 

possibilita o fortalecimento dos argumentos e torna-os mais contundentes.  

Tringali (2014) afirma que alegorias e símbolos equivalem a metáforas. A alegoria 

carrega um significado utilitário, enquanto os símbolos, um significado místico ou estético. 

Assim, assumimos que cabe, nesse trabalho, a metáfora simbólica, por ser aberta, inacabada, 

polissêmica, vaga, sugestiva e ter sentido indeterminado, pois traz em si a possibilidade de 

novas interpretações, o que ocasiona um alargamento semântico de alguns termos, como será 

visto na análise. A alegoria, ao contrário, é fechada, completa, unívoca e tem sentido 

determinado, o que torna hermética a interpretação.  

As metáforas se constroem pela aquisição de conceitos e, quando incorporamos 

conceitos, é porque adquirimos conhecimentos por meio de exemplos ou combinações de 

conceitos elementares. Uma vez captado, 

 

o conceito se instala na memória: ele permite organizar os conhecimentos ou recordá-

los facilmente. Desse modo, tais conceitos nos dão a possibilidade de sustentar ou 

rejeitar afirmações a priori (justificáveis pelo conteúdo conceitual) ou a posteriori 

(justificáveis pela experiência). (HARDY-VALLÉE, 2013, p. 101). 

 

Os conceitos se constituem em significados criados pela linguagem humana. Por 

conseguinte, a argumentação também é uma questão de linguagem. O que está em jogo é a 

pluralidade de sentidos que cabem numa palavra – sua polissemia – e suas ambiguidades. 

Assim, a argumentação não é pura questão de conceitos (FIORIN, 2015), e, sim, de percepções, 

no plural, de conceitos.   

Por meio das diversas linguagens e dos conceitos que lhes pertencem, os seres humanos 

manifestam o seu existir, o ser e o estar no mundo; e materializam a sua presentidade constante8, 

por meio da ação; e, assim, a comunicação acontece. As narrativas surgem e as histórias se 

perpetuam. 

Há um tempo em que as narrações de histórias são mais que um passatempo, pois 

constituem-se de uma forma de registro dos hábitos, das características e da forma de 

organização de tribos, comunidades e sociedades. Os ritos e rituais são também comuns e 

                                                           
8 Presentidade constante é uma expressão usada por Heidegger em uma livre tradução do termo ousia usado pelos 

gregos, cujo significado é: “o caráter de ser daquilo que é”. Há um estudo publicado por Estevão Lemos Cruz 

(2019), que percorre toda a trajetória da palavra desde os gregos até uma atualização do uso por Heidegger na obra 

“Ser e tempo”. 
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corriqueiros e originam as narrações com um traço de sacralização que são os mitos e os contos 

– histórias arraigadas de misticismos e religiosidades. 

As narrações míticas se fortalecem como base de sustentação de crença social e tornam-

se reguladoras de valores, instituintes de símbolos e referências de sacralidade e de mistérios; 

é uma estratégia retórico-argumentativa dos povos, como forma de manutenção dos seus 

costumes e da sua cultura. Com o passar do tempo, quando o mito é confrontado por manifestar 

a existência de vários deuses, o pathos é maculado, corrompido, a crença é questionada, dessa 

forma, acompanhamos o processo de dessacralização dos mitos. A profanação dos contos 

populares se dá à medida que a narração sagrada se transforma em narração profana; os cultos 

religiosos – onde predomina o pathos – perdem a relação com o divino, e a crença cede lugar 

ao argumento, ou seja, passa a predominar o logos. É necessário, então, acolher as 

transformações sociais, em contínuo fluxo de renovação.  

Com isso, os valores se transmutam, e a historicidade assume um papel dialético. O 

passado é revisitado não só como um referencial de tradição9, mas com o intuito de se atualizar 

a semântica das narrativas, por meio de práticas reflexivas e problematizadoras, pois a narração 

de histórias ainda persiste como um legado de sabedoria e ensinamento dos nossos ancestrais. 

Ao mesmo tempo, por ser uma expressão genuína do pensamento e das linguagens, trouxe 

consigo uma organização e sistematização, dentro do simbólico, dos conceitos e da 

argumentação.  

As múltiplas formas de se contar uma mesma história, seja um mito ou um conto, a 

partir de variedades lexicais, dentro de contextos culturais diversos, levam a modificações no 

enredo, embora sem modificar o eixo padrão, no caso dos contos, por exemplo. Abrem-se, por 

isso, oportunidades de (des)naturalizar valores postos em narrações já validadas culturalmente 

e socialmente. A organização social, até pouco tempo cristalizada, desmorona aos poucos, mas, 

em continuidade, vislumbram-se novas perspectivas de ser e de estar no mundo.  

Por meio das recém-chegadas narrativas – entendidas como um argumento por 

ilustração10 –, constata-se que as antigas formas de linguagem são originalmente combinadas e 

                                                           
9 Tratamos o léxico ‘tradição’, nessa pesquisa, a partir do artigo Tradição, oralidade e ancestralidade de Michele 

Freire Schiffler (2016) que desconstrói a semântica da palavra. Assim, tradição deixa de ser considerada um valor 

da imobilidade e do anacronismo, entendida na dimensão de um passado imobilizado e conservador e é construída 

como um signo de resistência contra a violência simbólica que silencia e oprime, por séculos, identidades culturais.  
10Segundo Fiorin (2015, p. 188), o argumento por ilustração “serve para reforçar uma tese tida como aceita. Ele 

figurativiza-a para dar-lhe concretude, para torná-la sensível, para aboná-la. Por isso, não se destina à 

comprovação, mas à comoção, volta-se mais para o sentimento”. Para Perelman e Olbrechts-Tyteca (2000, p. 407), 

“a ilustração tem a função de reforçar a adesão a uma regra conhecida e aceita, fornecendo casos particulares que 

esclarecem o enunciado geral, mostram o interesse deste através da variedade das aplicações possíveis, aumentam-
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resultam na materialização de inéditas narrativas a partir de múltiplas linguagens. Essas 

histórias, contadas por inauditos caminhos, trazem novas representações simbólicas, 

contabilizadas no passar contínuo e fluido do tempo, mas que já estão inscritas na perseverança 

da memória.  

Na atualização das narrativas, das linguagens e das representações simbólicas, 

manifesta-se a Retórica em diálogo permanente com a sociedade por meio da construção de 

argumentos, no campo do verossímil, do plausível, do provável, do possível. Aqui se encaixam 

as narrativas como raciocínios preferíveis, pois dependem de valores, crenças, medos, anseios, 

hierarquias e lugares. Por isso, são usadas como estratégias de persuasão, pois a tese de que 

carregam as narrativas deve ser aceita ou porque é mais justa, ou mais adequada, ou mais 

benéfica, ou mais convincente (FIORIN, 2015).  

As reflexões e os posicionamentos que se dão nos/pelos discursos contribuem para o 

alargamento de um espaço que precisa ser democrático, pois é imprescindível a liberdade para 

o pensamento e para as respostas. A antilogia proporciona um eterno direito de respostas, o que 

estimula a argumentação e a busca de argumentos, porque toda argumentação é diálogo. Para 

Meyer (2016), há que se fazer a observação de que: 

 

essa relação, de saída, implica liberdade e subjetividade. Liberdade de pensar, 

liberdade de expressar o pensamento, subjetividade, porque o locutor escolhe suas 

próprias armas (ideias, exemplos), que poderão ser ou não acatadas pela subjetividade 

do interlocutor. Do ponto de vista político, não é ocioso ressaltar que a argumentação 

se desenvolveu ou se desenvolve nos países e em culturas que garantem e valorizam 

a autonomia individual (MEYER, 2016, p. 2). 

 

A teoria da argumentação, segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2000, p. 4, grifo dos 

autores), tem como objeto “o estudo das técnicas discursivas que permitem provocar ou 

aumentar a adesão dos espíritos às teses que se lhes apresentam ao assentimento”. Assim, é 

em função de um auditório que uma argumentação é proposta. Todo discurso e todo texto 

produzidos se dirigem a um auditório. A escuta é necessária para que se estabeleça uma relação 

entre orador/escritor e auditório/leitor. As linguagens são um meio de contato e ficam a serviço 

da defesa de um ponto de vista. Pela argumentação, que é cultural, manifesta-se a arte de 

raciocinar e produzir argumentos. Os argumentos se apresentam, de acordo com Fiorin (2015, 

p. 19), como “os raciocínios que se destinam a persuadir, isto é, a convencer ou a comover”.  

Um clima de tensividade instala-se na relação argumentativa, pois, segundo Meyer 

(2016, p. 3), “argumentar não consistirá apenas em justificar uma tese, mas também em 

                                                           
lhe a presença na consciência”.  Assim, a ilustração precisa impressionar a imaginação para chamar a atenção. É 

uma pintura ou um desenho cuja legenda já está posta.  
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considerar a(s) tese(s) contrária(s), o que será feito de múltiplas maneiras, que será preciso saber 

dominar: evocação, citação, refutação ou concessão”. São observadas questões como a força, a 

validade e a eficácia dos argumentos para o triunfo do discurso com a adesão do auditório. 

Assim, a organização e a expressão das ideias são procedimentos metodológicos 

argumentativos importantes. 

A função pedagógica da Retórica é “ensinar a compor segundo um plano, a encadear os 

argumentos de modo coerente e eficaz, a cuidar do estilo, a encontrar as construções apropriadas 

e as figuras exatas, a falar distintamente e com vivacidade” (REBOUL, 2000, p. XXII). O 

contrário do exposto é uma manifestação provada de incultura, o que vem a ser tanto apartar-

se de si próprio quanto do outro: sem coerência e organização de pensamento não sabemos nem 

nos dizer. Para Reboul (2000, p. XXII) existem culturas diversas da escolar, “mas não existe 

cultura sem formação retórica” quando se aprende “a arte de bem dizer”, aprende-se a ser. 

Cultivo, aplicação e estratégia são fundamentais no emprego da Retórica como técnica 

do bem falar, imprescindíveis na comunicação social. No exercício cotidiano de práticas sociais 

de interação, para se chegar a uma competência retórica, é preciso usar da racionalidade, como 

instância histórica e dialética que regula nossas crenças, convicções e liberdades, associada ao 

conhecimento e também à afetividade, à sedução e ao prazer (MOSCA, 2004). 

Portanto, dentro de situações reais de comunicação, em um tempo e um lugar 

determinados, a partir de valores culturais e sociais, os símbolos ganham contextos para sua 

manifestação. Os símbolos são considerados uma forma de expressão, pois comunicam a um 

determinado grupo de pessoas. Para estabelecermos um elo com o outro, temos o gesto e as 

palavras – que “falam com outras palavras” (ORLANDI, 2013, p. 43), pois qualquer palavra é 

sempre parte de um discurso, e todo discurso se define na relação com outros discursos, por 

meio das linguagens.  

 

1.3 A elocutio e as linguagens 

 
As ações comunicativas humanas concretizam-se pelas diversas linguagens – 

multilinguagens – que se dão por meios plurais de interação do corpo com a cultura e a 

sociedade às quais pertencem. Necessitamos da presença do corpo e das multissensorialidades 

para, em simbiose com os sentimentos, as ideias, as emoções, as aspirações e as experiências 

vividas, alcançarmos um entendimento do mundo. Entre o solilóquio e o diálogo, entre o 

interior e o exterior, corpo e linguagens unem-se e emaranham-se em reflexões, descrições, 

visibilidade, materialidade e inseparabilidade. Corpo e linguagens afetam-se mutuamente. 

A linguagem, então, pode, segundo Moreira (2005, p. 29-30), 
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ser caracterizada como um sistema simbólico pelo qual exprimimos primeiramente 

para nós mesmos (e derivativamente, na comunicação, para outros) nossos 

pensamentos. As regras que constituem este sistema simbólico exprimem, nesta 

medida, as operações que efetuamos em nossos pensamentos. E os materiais sobre os 

quais tais regras se aplicam – os símbolos que empregamos para simbolizar nossos 

pensamentos – são os nomes. 

 

Nomear é uma forma de dar rosto a uma palavra. No momento da consagração do objeto 

a uma palavra que lhe dá significado, ocorre uma associação do símbolo à matéria; dessa forma, 

a estrutura passa a ser única. No processo de criação da linguagem, a palavra primitiva não é 

tida como um símbolo direto que corresponde a um conceito imediato, mas sim, inicialmente, 

está relacionada a uma figura, uma imagem, um esboço mental de um conceito. De acordo com 

Hardy-Vallée (2013, p. 16), um conceito é “um conhecimento geral que transcende a 

particularidade das percepções ao mesmo tempo que permite dar sentido a elas”, e, ao produzir 

conceitos, usamos de criatividade, atividade que possibilita a interação de invenção, 

pensamento, sentimento e sensação, visualização – com o sentido de concepção e percepção –, 

e, por fim, a compreensão do que é, até então, incompreensível. 

Dentro da teoria dos conceitos, segundo Hardy-Vallée, (2013, p. 105), assinalamos dois 

tipos diferentes de conteúdo conceitual: 

a) a metafísica – que analisa o conteúdo semântico, formado “pelo conjunto das 

inferências autorizadas (por normas lógicas ou sociais) por um conceito e dos vínculos que esse 

conceito mantém com outros conceitos”; e 

b) a epistemologia – que analisa o conteúdo psicológico, “definido pelos processos 

cognitivos em ação no uso dos conceitos”. 

É preciso conhecimento de linguagem para acessar o mundo dos conceitos. Argumentos 

e valores de verdade imiscuem-se para completar o sentido e a significação de um conceito, que 

passa a ser referência e ganha abrangência social. Os argumentos se materializam pelas 

linguagens. 

Mito e conto estão investidos de linguagens e argumentos; são instrumentos de 

intervenção social que muitas civilizações utilizaram, e com tal eficiência, atravessaram e 

resistiram à barreira do tempo, até alcançar os nossos dias. O mito e o conto concretizam, além 

de um ato retórico, um ato de comunicação, marcado distintamente por uma representação 

simbólica por meio de linguagens. Por meio dessas formas de narração, ocorre a materialização 

da significação manifestadamente popular de um modo de enxergar e sentir o mundo, para se 

agir por meio de pensamentos, reflexões e experiências de vida traduzidos em palavras, capazes 

de despertar a dialética em seu auditório e desencadear diversas ações humanas que podem 

provocar novas reflexões, novos pensamentos e um novo agir no mundo. 
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Como seres linguísticos que somos, a comunicação é um modo de existirmos e 

resistirmos. Contribuem para a manutenção da comunicação e para a preservação da memória 

coletiva: os livros, as mídias, as discussões etc. Os conceitos atravessam os livros por meio das 

palavras e exercem a função linguística pela comunicação e pela significação.  

É uma necessidade inerente ao ser humano a de compreender. É na busca por essa 

satisfação que se abre a possibilidade de uma construção da história juntamente com a 

necessidade de dar sentido às coisas ao entorno. “Para produzir um conjunto de conhecimentos 

sobre um objeto, criamos conceitos – essas ferramentas mentais que, podemos dizer, nascem 

com a linguagem, que cria mundos” (FERREIRA, 2013, p. 11).  

Para se chegar à criação, precisamos do corpo: impressões sensoriais como cheiros, 

cores, texturas, sons, emoções e memória. A partir de elementos tão distintos e ao mesmo tempo 

relacionados ao sinestésico, temos as condições criativas para a elaboração de conceitos capazes 

de expressar diversidade, novidade e sucessão dos eventos. Ao se propor algo que ainda não foi 

tentado, apresenta-se uma proposta de olhar o diferente para se dar conta de multiplicidades de 

sentido e de seus movimentos.  

Por meio das multissensorialidades, o corpo do ser retórico sabe, crê e age. Assim, o 

corpo multissensorial é o receptor de estímulos traduzidos pelo cérebro em pensamentos e que 

se desdobram em palavras. Ao atingir uma estrutura mais complexa, as palavras concebem as 

linguagens, que atravessam os conceitos. Para se acessar os conceitos, é preciso ter o 

conhecimento da simbologia assegurada na nomeação e na significação das palavras, fruto do 

fenômeno do pensamento. Quando se processa conhecimento, há compreensão. Pensamento e 

conhecimento fazem parte de um processo para se chegar à compreensão de conceitos, que 

compõem as teorias constituídas das linguagens. 

As linguagens podem se sofisticar e compor novos estilos. Na elocutio, o que se destaca 

é a beleza, o adorno do discurso; logo, é necessário embelezar de forma a agradar os gostos. 

Por isso, dentro da elocutio, as linguagens ganham novos contornos; dessa forma, diferentes 

formas plásticas do discurso ganham vida para que causem prazer ao auditório. As sensações 

manifestadas pelo auditório ficam guardadas na memória, até serem processadas de forma 

racional. Primeiro sentimos e, em seguida, racionalizamos. Nesse trabalho, é primordial o 

destaque para a memória multissensorial, contribuição das nossas pesquisas à Retórica.      
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1.4 A Memória 

 

É por meio da consciência de finitude que o ser humano se dá conta das suas 

incompletudes. É por meio dos estranhamentos que se abrem as câmaras secretas da memória. 

Essas relações temporais contribuem para a constituição de si próprio como sujeito, pois o ser 

humano é um ser retórico. A partir daí, vem a necessidade de falar de si e de contar histórias. 

Ao serem contadas, as histórias são significadas de formas diferentes. Ao serem recontadas, são 

novamente materializadas, revelam mistérios antes velados e escondidos; nesse momento, 

ocorrem ressignificações. 

Somos contadores de histórias. Por meio das narrações, argumentamos e, dessa forma, 

todas as vezes em que há uma lição ou uma metáfora destinada a encaminhar o ouvinte/leitor à 

aceitação de uma tese, manifesta-se também a memória multissensorial como forma de 

expressão individual de um corpo. As narrativas nos colocam geograficamente no mundo, 

culturalmente em lugares e historicamente na vida. Somos personagens em algumas histórias. 

Quando nascemos, entramos na História, que já é contada há milênios. No entanto, temos como 

destino viver a nossa própria história para que nossos descendentes possam recebê-la como 

herança de valores e crenças e contá-la posteriormente, o mesmo que repetimos, conforme 

aprendemos com os nossos ancestrais. Por isso, é importante resgatarmos histórias de família, 

pois recuperamos de onde partem sonhos, desejos e quereres, refletimos e, em consequência, é 

possível preparar-nos para novas empreitadas. Nessa dinâmica, convergem os atos e, segundo 

Robin (2016), é necessário resgatar o passado para projetar-se o futuro. 

Estreitamos as relações com o passado, a partir da apropriação de narrações de mitos e 

de contos, por exemplo. Projetamos uma relação com o futuro, ao concretizarmos as 

experiências do presente, em forma de narrações cotidianas, tanto de eventos comuns quanto 

de histórias recordadas e contos populares. É o exercício do uso da palavra, são as linguagens 

em ação, por meio de situações reais de comunicação, o que redunda em práticas sociais que 

materializam uma forma de ser e de estar no mundo. Pensamentos, palavras e linguagens 

caminham juntos para a estruturação e organização do discurso. Há um vínculo de primeiro 

grau. 

O orador, influenciado pelo contexto retórico11 e cultural ao qual pertence, posiciona-

se, na formação do seu discurso, por meio de escolhas lexicais de sua intimidade e elementos 

linguísticos próximos. Podemos observar que, mesmo nos contos populares, sem autoria 

                                                           
11

  O contexto retórico, segundo Ferreira (2010, p. 31), “é o conjunto de fatores temporais, históricos, culturais, 

sociais, etc., que exercem influência no ato de produção e de recepção dos discursos”.  
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definida, é por meio das várias recriações, modificadas com o passar do tempo, que 

identificamos uma época, um pensamento de época, a(s) história(s) dessa época, o contexto de 

época e o contexto retórico, para reforçar o quanto, de fato, a cultura e a tradição têm de 

influência na formação do produto que é o discurso – o conto em consonância com o seu tempo. 

Entender o contexto retórico nem sempre é uma tarefa fácil, pois vivemos em um mundo 

cheio de complexidade, composto por seres humanos igualmente complexos; as linguagens 

mudam como forma de caminhar com o pensamento e o discurso dos seus falantes, devido a 

demandas de um mundo que também se modifica. Assim, certas tradições resistem, embora 

amareladas, o que pode reforçar as crenças cultivadas; outras vão se diluindo nas dobras do 

tempo. Aquilo que resiste carrega consigo uma marca de identidade e, por isso, agrupa pessoas 

e cria laços e afinidade, o necessário para orientar e direcionar uma fundação estruturante de 

discurso, pois consegue atualizar-se com frequência, para suprir as demandas de um mundo em 

constante mudança. As linguagens, nesse caso, modificam-se por meio da ação do orador e do 

tempo, tamanha a potência contida em si; porém a memória permanece e está presente em todos 

os processos, principalmente quando ocorrem transformações. 

As memórias são diversas, visto que é no conjunto de dados, fatos e sensações 

armazenado na memória que ressignificamos os pensamentos, as palavras, as linguagens, os 

conceitos, os argumentos e, por fim, as nossas ações. Contudo, na origem e no fim desse 

processo, ressignificamos o próprio pensamento porque depois da ação, pensamos no resultado. 

É uma roda que gira e faz com que o pensamento seja o começo e o fim de um conjunto 

ordenado de procedimentos. Destacamos a memória como força motriz, necessária para fazer a 

roda girar. 

A memória é parte da Retórica12. Na obra de Quintiliano “Instituição Oratória” – 

Institutio Oratoria –, a respeito da organização da Retórica, assim está disposto no Livro III 

([Séc. I d.C.] 2015, p. 417): “consta de cinco partes: a invenção, a disposição, a elocução, a 

memória e a pronunciação ou ação”.  A respeito da presença da memória, o autor afirma (2015 

[sec. I a.C.], p. 419): “não poderemos dizer tudo o que o assunto exige nem cada coisa na 

ocasião oportuna, a não ser com a ajuda da memória”.  

Ainda na Institutio Oratoria, Quintiliano (2015 [sec. I a.C.]) afirma que é na memória 

que se agrupam os dados com as respectivas palavras para a realização do discurso. Ou seja, a 

memória, nesse estágio inicial, tanto é considerada um depósito, um armazém, onde estão 

                                                           
12 Para Aristóteles (2014), o sistema retórico se apresenta constituído de quatro partes: a inventio, a dispositio, a 

elocutio e a actio. A memória somente é inserida, como a quinta parte do sistema retórico, quando os romanos 

Cícero e Quintiliano assim o fazem. 
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guardadas as informações para a elaboração do discurso, quanto, a partir do discurso pronto, é 

um fiel depositário cuja função é retê-lo para que se saiba onde está quando necessário for 

resgatá-lo. Além disso, assevera que “ela é o tesouro da eloquência” (QUINTILIANO, 2016 

[sec. I a.C., p. 235).    

A memória, assim, é entendida como “uma etapa de transição em que se guarda o 

discurso gravado, em algum lugar, a fim de transmiti-lo aos ouvintes” e “corresponde a algum 

modo de conservação da composição” (TRIGALI, 2014, p. 130-131). Com o decurso do tempo, 

apesar de ganhar outros contornos, não deixa de ser reconhecida como importante no processo 

da civilização humana.  

Galle e Schmidt (2010) apresentam um breve panorama de estudiosos e suas pesquisas 

acerca da memória: 

a) Hölderlin busca a memória na manifestação de obras de poetas13; 

b) Nietzsche, questiona uma memória seletiva – guarda o que é conveniente – e, assim, 

considera-se o que é útil ao ser humano, à sociedade e suas funções vitais;  

c) Bergson, desperta a relevância da memória para o presente do organismo; 

d) Freud estuda memória individual; 

e) Maurice Halbwachs, sociólogo francês, publica Les Cadres Sociaux de la Mémoire14, 

em 1925, além de muitos outros trabalhos, entre as décadas de 1925 e 1944, que, mais tarde, 

são compilados e organizados em formato de livro por sua irmã, a filósofa Jeanne Halbwachs 

Alexandre, sob o título La Mémoire Collective, publicado post mortem em 1950; 

f) Aby Warburg desenvolve, na Alemanha, um atlas imagético Mnemosyne, uma 

memória iconográfica de elementos simbólicos. 

Dessa forma, a memória pulveriza-se entre seus estudiosos com a força de um 

pensamento e de um movimento com características sociais e coletivas. O que se encontra em 

estado de expansão não se consegue comprimir novamente. A respeito desse crescente, afirmam 

Galle e Schmidt (2010, p. 8-9) que, 

 
após a Segunda Guerra e o Holocausto, essas linhas teóricas que enfatizam o aspecto 

coletivo da memória passaram a exercer um impacto cada vez maior em todas as 

ciências humanas e nas letras. (...) Consequentemente, as diversas disciplinas se viam 

enfrentadas com uma complexa fenomenologia da memória coletiva que demandou 

modelos teóricos e estudos especializados. 

 

                                                           
13

  Segundo Assmann (2016, p. 58), “no palácio da Fama de Chaucer não havia diferenciação entre poetas e 

historiadores: ambos os grupos eram unidos pela função social de manter ‘a rememoração de feitos grandes e 

maravilhosos’”. 
14

  Em uma tradução livre, a obra intitula-se: Os quadros sociais da memória. 
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Desde o fim do século XX e início do XXI, muitos pesquisadores trazem uma 

diversidade de estudos em que a memória é o tema principal. Desse modo, novos conceitos são 

apresentados, bem como surgem novas formas de sistematização da memória por meio da 

história, da epistemologia, da fenomenologia, da hermenêutica, entre outros. Seguem, abaixo, 

alguns autores representativos dessa fase e seus trabalhos: 

 a) Jacques Le Goff (2014), em História e memória, chama a atenção para a memória 

coletiva e para a memória social como partes importantes, tanto para as classes dominadas 

quanto para as classes dominantes, dentro de uma luta pelo poder, pela vida, pela sobrevivência 

e pela promoção.  

b) Paolo Rossi (2010), em O passado, a memória, o esquecimento, trava um diálogo 

profícuo entre memória, esquecimento e identidade e afirma que a busca pelo passado 

influencia na persistência no futuro; afirma que é a partir da aceitação do passado que se abre a 

possibilidade para a projeção de um futuro e, assim, é preciso conhecer, saber e ter consciência 

das origens para que o sujeito possa investir nas superações dos próprios limites. Ademais, o 

autor completa que, ao se recordar o passado, é possível atingir a memória coletiva de um grupo, 

donde se registram e documentam crença e cultura; já o esquecimento permite lacunas e carrega 

consigo perdas como a da consciência do próprio ser e, consequentemente, da própria 

identidade.  

c) Paul Ricoeur (2014), na obra A memória, a história, o esquecimento, desliza entre as 

temáticas da experiência temporal e a operação narrativa; expõe questões como as 

comemorações e os erros de memória e de esquecimento; apresenta, como inquietação inicial, 

dentro da fenomenologia da memória duas perguntas: “de que há lembrança? De quem é a 

memória?”, e parte de Platão, passa por Aristóteles e se aventura por mais tantos outros 

filósofos como Santo Agostinho, Bergson, Husserl, Sartre, entre outros para trazer argumentos 

que respondam aos seus questionamentos. 

d) Régine Robin (2016), no livro A memória saturada, apresenta um trabalho voltado 

para a memória cultural, pós-memória e memória saturada. Ao trazer a memória cultural, 

destaca a relação entre linguagem e memória cultural, que se encontram imbricadas, pois, para 

a manifestação de uma memória cultural, é preciso buscar resíduos memoriais fundamentais 

para o processo de reconstrução de uma memória coletiva do passado que possibilite registros 

e documentação para que se evite um possível apagamento da memória.  

e) Jeanne Marie Gagnebin (2018), em Lembrar escrever esquecer, compila quatorze 

ensaios cuja memória lembra para registrar, a escrita materializa o registro e depois torna-se 
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essencial que o pensamento saiba esquecer o que foi registrado; traz questões sobre a memória, 

a desmemória, o resgate e as tradições.  

f) Aleida Assmann (2016), em Espaços da recordação: formas e transformações da 

memória cultural, trata da memória cultural e menciona o corpo de forma explícita, no título 

do capítulo IV, pois ele se submete como suporte para a escrita, quando se trata do ato da 

cunhagem confiável, e aquilo que, no seu interior, é gravado vale como inapagável, uma vez 

que é inalienável.   

  g) Roger Chartier (2007), na obra Inscrever e apagar, discorre sobre os recursos que 

os seres humanos desenvolvem, com o tempo, contra o medo do esquecimento. Nesse processo, 

destaca a memória individual e a memória cultural e coletiva.  

h) Frances Yates (2016), no livro A arte da memória, faz um passeio histórico desde a 

atribuição a Simônides de ser o inventor da arte da memória até uma visão mais contemporânea 

da arte da memória e a sua relação com o desenvolvimento do método científico; conceitua a 

memória natural e a memória artificial, aquela inserida em nossas mentes, que nasce ao mesmo 

tempo que o pensamento, e esta reforçada e consolidada pelo treinamento.  

i)  Joël Candau (2016, p. 60), em Memória e identidade, afirma que a perda da memória 

ocasiona uma perda de identidade, pois quando esta última desaparece, não produz mais do que 

um substituto de pensamento, sem duração nem lembrança de sua gênese; diz que memória e 

esquecimento são faces de uma mesma moeda e, assim, a renovação de novos espaços para a 

memória – ou seja, o esquecimento – se faz necessário e não deve ser encarado como debilidade, 

fraqueza, fragilidade ou fracasso da mente. 

j) Marie-Anne Paveau (2013, 2015), nas obras Os pré-discursos: sentido, memória, 

cognição e Linguagem e memória: uma ética das virtudes discursivas, dedica-se a situar a 

memória em contextos discursivos. Ressalta também que essa memória é fundamental para o 

entendimento dos pré-discursos em conjunto com a relação às condições sociais, históricas e 

cognitivas de produções de discursos. Dito de outro modo, é uma memória que descende da 

memória coletiva e se inscreve no desenvolvimento da história; acrescenta, ainda, dois 

conceitos: desmemória discursiva e amemória discursiva, aquela como um conjunto de 

fenômenos discursivos que possibilitam a revisão das linhagens discursivas, e esta como um 

apagamento de um passado ou legado discursivo.   

Por fim, como contribuição para a expansão dos estudos da memória, e como resultado 

de nossas pesquisas, apresentamos a memória multissensorial – um conjunto de lembranças 

sensoriais composta por percepções corporais e percepções de si, provenientes de experiências 
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sensoriais que se constroem nas linguagens e pelas linguagens, a partir de um pertencimento 

social. 

Essa memória é uma arte composicional e constitui-se a partir da corporeidade em seus 

vários aspectos sinestésicos: olhares, cheiros, gestos, vozes, movimentações no espaço e 

percepções – gatilhos que estimulam a imaginação e a criatividade, capazes de, segundo 

Carruthers (2011, p. 34), “contribuir para eternizar a experiência finita do ser humano na Terra”. 

Apesar de a linguagem não verbal estar ligada às semioses, não é foco dessa pesquisa 

desenvolver este item. Alcançamos o estímulo dos aspectos sinestésicos por meio das palavras, 

que se mostram no discurso oral ou escrito, na linguagem verbal, ponto que desenvolvemos 

durante o trabalho e na análise. 

O corpo é o elemento-chave da memória multissensorial; há uma ação no sujeito, pois, 

no momento da presentidade da experiência sensorial; imprime-se uma escrita no corpo, o que 

desperta as percepções tanto sensoriais quanto de si. O corpo representa memória que se traduz 

nas linguagens e pelas linguagens; e isso desencadeia – a partir de uma racionalidade 

multissensorial15 – um entendimento e uma consciência sensorial para um agir consciente do 

sujeito retórico. Daí a ação ulterior, que se espera do sujeito, ser sempre mediada pelo corpo, 

por meio da sua multissensorialidade. 

Como finalização do capítulo, elaboramos o quadro 1, revisão de literatura da memória, 

para expor, de forma mais didática, o estudo realizado a respeito da memória, em ordem 

cronológica.   

 

Quadro 1: Revisão de literatura da memória 

Autor/ano (de 

publicação da 

obra original) 

Obra Resumo da abordagem 

Le Goff (1977) História e memória Destaque da memória coletiva e da 

memória social como partes importantes, 

tanto para as classes dominadas quanto 

para as classes dominantes, dentro de 

uma luta pelo poder, pela vida e pela 

sobrevivência. 

Rossi (1991) O passado, a memória, o 

esquecimento 

Trava um diálogo profícuo entre 

memória, esquecimento e identidade e 

afirma que a busca pelo passado 

influencia a persistência no futuro. 

Destaca que, a partir da memória coletiva 

                                                           
15 Conceito nosso. 
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de um grupo, se pode registrar e 

documentar crença e cultura. E o 

esquecimento permite lacunas e carrega 

consigo perdas, como a da consciência do 

próprio ser e, consequentemente, da 

própria identidade. 

Ricoeur (2000) A memória, a história, o 

esquecimento 

Evidencia a experiência temporal e a 

operação narrativa e abarca ainda a 

fenomenologia da memória. 

Robin (2003) A memória saturada Apresenta um trabalho voltado para a 

memória cultural, pós-memória e 

memória saturada. Destaca a relação 

entre linguagem e memória cultural. 

Gagnebin (2006) 

 

Lembrar escrever esquecer 

 

Destaca que a memória deve lembrar 

para registrar, e a escrita, materializar o 

registro, para que, assim, o pensamento 

saiba esquecer o que foi registrado. 

Apresenta questões sobre a memória, a 

desmemória, o resgate e as tradições.  

Assmann (2006) Espaços da recordação: 

formas e transformações da 

memória cultural 

Apresenta a memória cultural e menciona 

o corpo de forma explícita, como parte do 

processo da escrita e da memória. 

Chartier (2007) Inscrever e apagar Evidencia o medo do esquecimento e 

destaca a memória individual e a 

memória cultural e coletiva.  

 

Yates (2007) A arte da memória Apresenta uma visão mais 

contemporânea da arte da memória e a 

sua relação com o desenvolvimento do 

método científico. Além disso, conceitua 

a memória natural e a memória artificial. 

Candau (2011) Memória e identidade Evidencia que a perda da memória 

ocasiona uma perda de identidade; 

destaca que memória e esquecimento são 

faces de uma mesma moeda e 

complementa que o esquecimento se faz 

necessário. 

 

Paveau (2013, 

2013) 

Os pré-discursos: sentido, 

memória, cognição / 

Linguagem e memória: uma 

ética das virtudes 

discursivas 

Ambas as obras apresentam a memória 

em contextos discursivos, estudo 

fundamental para o entendimento dos 

pré-discursos em relação ao conjunto das 

condições sociais, históricas e cognitivas 

de suas produções. Destaca os conceitos 
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de desmemória discursiva e amemória 

discursiva. 

Fonte: Elaboração da autora. 
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2 O MITO E O CONTO: O ENCONTRO 
 

 

Ó imaginação, que tens o poder de te impores às nossas 

faculdades e à nossa vontade, extasiando-nos num mundo 

interior e nos arrebatando ao mundo externo, tanto que mesmo 

se mil trombetas estivessem tocando não nos aperceberíamos; 

de onde provêm as mensagens visíveis que recebes, quando 

essas não são formadas por sensações que se depositaram em 

nossa memória? 

Ítalo Calvino 

 

 

Apresentamos, neste capítulo, um estudo sobre o mito: conceito, constituição e 

genealogia. Em seguida, destacamos o mito de Amaterasu – deusa do Sol, para os japoneses – 

como uma porta de entrada para o conto Chapeuzinho Vermelho, corpus de análise da presente 

tese. Trazemos, ainda, a importância dos ritos e dos rituais para a materialização do mito como 

narração e a relação do mito com a memória. Na sequência, apontamos a transição da Literatura 

Oral para a Literatura Escrita e evidenciamos no conto: conceito, origem, constituição e fontes.   

Não trabalhamos com o viés de pesquisa que entende ser o conto originário do mito, 

mas reconhecemos que apresenta ecos. Por isso, há uma dedicação aos estudos separados dessas 

manifestações narrativas, presentes na cultura de vários povos. O destaque do capítulo é a 

presença da memória multissensorial como parte inerente do processo de fundação do mito e 

do conto. 

  

2.1 O conceito de mito 

 

Os gregos manifestavam uma “imaginação muito viva”, afirma Bulfinch (2006), e 

completa: “povoaram toda a natureza de seres invisíveis e supuseram que todos os objetos, 

desde o sol e o mar até a menor fonte ou riacho, estavam entregues aos cuidados de alguma 

divindade particular”. 

O mito, para além do pensamento grego, é um legado para a humanidade; é a inventio 

da criação do mundo e do pensamento primitivo. A partir da memória multissensorial, exprime 

uma realidade do ser humano em vários aspectos da sua complexidade, como pensamento, 

palavra e linguagens. 

É instigante perscrutar os conceitos de mito que abarcam e justificam tamanha 

grandiosidade cultural, histórica, religiosa, simbólica – e, ao mesmo tempo, que estão em 

harmonia com elementos da natureza. A fim de explorarmos algumas camadas do mito, 

partiremos do conceito de que o mito é concebido como “uma história tradicional socialmente 
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poderosa” (BUXTON, 2019, p. 18). Com base nesse conceito, destacamos três noções basilares 

para um exame preambular:  história, tradição e poder social. 

O mito é uma narração; dessa forma, uma história é contada sobre a crença em uma ou 

mais divindades. A sua forma é simples, e os eventos são organizados de modo a despertar 

paixões, como deve ser toda boa história. A circulação dos mitos inicialmente se dá por meio 

da oralidade, pois a sua assimilação é fácil: a estrutura é curta e de rápida captação. A 

reprodução não obedece a uma sequência rígida, pois o fator criatividade é a manifestação da 

memória no momento da narração. Por fazer parte dos costumes e da tradição de um povo, é 

transmitido de geração em geração.  

Ao exercerem um papel de poder e controle social, uma vez que são crenças religiosas, 

as narrativas mitológicas assumem manifestado lugar de significância no âmago das sociedades 

que as corporificam por meio dos recontos e exploram os valores individuais e coletivos 

contidos nas histórias, encontrados tanto em grupos específicos quanto em comunidades 

inteiras (BUXTON, 2019). Os mitos guardam idiossincrasias e, ao preservarem valores caros 

de uma sociedade, por meio de representações simbólicas, próprias dessa cultura, garantem a 

sua presença nas organizações sociais pós-modernas. 

Para Moisés (2013, p. 308), “o mito consiste em ‘narração’, ‘fábula’, ‘lenda’, ‘enredo’, 

‘história’, ‘narrativa’16 e assim por diante, como se pode ver na Poética aristotélica”. O autor 

traz duas acepções para o uso do vocábulo narração: para a arte oratória, é considerada uma 

destacada parte do discurso, uma exposição de fatos; para a crítica literária, pode ser 

considerada o mesmo que história, fábula, ação. Para tratarmos do mito, tanto cabe a primeira 

quanto a segunda acepção, embora a segunda seja mais identificada na leitura de outras obras. 

Na Poética, Aristóteles (2011b [sec. I a.C.) expõe que as narrações, no início, são 

compostas na Sicília. Crates, do mesmo século, é o primeiro poeta ateniense que abandona a 

forma iâmbica para criar histórias e narrativas a partir de assuntos universais. Além disso, 

Aristóteles (2011b [sec. I a.C], p. 49-50) acrescenta: 

 

como a imitação envolve uma ação e esta é realizada por agentes, é absolutamente 

necessário que possuam determinadas qualidades no que diz respeito ao caráter e ao 

pensamento (sendo esses fatores os que nos facultam atribuir qualidades também às 

suas ações, e é em suas ações que todos alcançam o sucesso ou o fracasso); a narrativa 

(roteiro) é a imitação da ação, uma vez que uso o termo narrativa (roteiro) para 

designar a construção dos atos, caráter para designar aquilo em função do que 

                                                           
16 Moisés (2013, p. 324) faz uma distinção entre narração e narrativa. O vocábulo “narrativa” é uma denominação 

genérica; já o vocábulo “narração” é usado “como um designativo de recurso expressivo da poesia épica tradicional 

(vigente até o século XVIII) ou da prosa de ficção, lado a lado com a descrição, o diálogo e a dissertação ou 

comentário”. Para nós, embora haja esta diferenciação, na prática, ambos os vocábulos são usados como 

sinônimos. Optamos por usar narração no desenvolvimento desse trabalho. 
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atribuímos determinadas qualidades aos agentes, enquanto pensamento abrange tudo 

aquilo que no discurso falado permite que demonstrem alguma coisa ou que declarem 

o que pensam. 

 

Em função de o mito ser considerado uma narração, que situa uma cultura em 

determinado tempo e lugar, e estar ligado à cultura de uma sociedade, é possível criar relações 

com as áreas do conhecimento, como a literária, a filosófica, a religiosa, a estética, a 

antropológica, a psicológica, entre outras. Esse entrelaçamento permite que, em dado momento, 

uma tangencie a outra e, em virtude disso, não há como se chegar a um conceito hermético de 

mito. São muitas suas significações, e nenhuma esgota as multifaces que o mito carrega em si.   

A partir da obra de Moisés (2013), trazemos alguns recortes que podem facilitar o 

entendimento do que cabe em um conceito de mito. Ao explorar um viés que permeia a 

Antropologia, a Filosofia e a Teologia, destacamos que “o mito é encarado como um estágio 

do desenvolvimento humano anterior à História, à Lógica, à Arte” (MOISÉS, 2013, p. 309), ou 

seja, falamos de um tempo em que há uma narração sobre as ações de deuses e seres divinos. 

Contar o mito é revelar uma verdade apodítica; é o fundamento de uma verdade 

absoluta. Esse tempo mencionado não é conforme o conhecemos usualmente: é um tempo em 

que se extrapola o entendimento mais comum, porque está fora do calendário; é “uma espécie 

de intemporalidade absoluta” (MOISÉS, 2013, p. 309), pois é um tempo que não se consome e 

não se corrompe e tem uma dinâmica própria de existência. É o in illo tempore, ou seja, 

“naquele tempo”, um tempo sagrado. Esse é o tempo mítico das origens, a Idade de Ouro, em 

que se recusa o tempo contínuo, considerado profano – descoberto pelo “homem histórico”, 

retórico, revestido de inquietações e questionamentos, na medida em que faz a si próprio, no 

seio da história (ELIADE, 2019 [1978]). 

Para a Ontologia Sagrada, o mito é a narração do nascimento do sagrado no mundo. 

Estava para os gregos assim como a Bíblia está para os cristãos. É a gênese do Cosmos, é a 

criação do mundo, a transformação da própria realidade em existência. A consciência mítica se 

expressa em razão de um existir que se materializa em obediência a seres divinos ou 

semidivinos. Esses entes exercem o poder que rege o curso de eventos cósmicos e humanos 

(MOISÉS, 2013). Quando ocorre, é uma inconteste manifestação registrada do sagrado; a 

iniciação da vida se destaca como um evento em progresso; nascimento e morte se entrelaçam 

alimentados por tudo o que há de natureza. O mito é um princípio de conduta, uma vez que 

determina regras para atividades marítimas – navegação e pesca –, bélicas, de exploração de 

caça, de relações entre os sexos, de manifestação de chuvas, de relâmpagos, de raios.  
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  O mito, como já frisamos, desafia tempo e espaço. No lugar mítico, há uma única 

leitura da paisagem, que se apresenta unívoca e indiferenciada; os acidentes geográficos são 

identificados como seres vivos. Para Wheellwright (1964): 

 

A consciência primitiva não conhece o “espaço, mas o lugar, e um lugar distingue-se 

do outro pelas suas qualidades e potências, tanto quanto por sua posição”. 

(WHEELLWRIGHT, 1964, p. 162, apud MOISÉS, 2013, p. 310)  

 

Símbolo e significado, pois, se encontram no mito e desencadeiam relações de 

identidade e congruência com imagem e objeto, nome e coisa. Nesse sentido, mito e linguagem 

se amalgamam; tudo que é batizado por um nome, além de assumir-se como real, converte-se 

na própria realidade. O nome é o ser. Entretanto, quando a linguagem se desenvolve, o 

pensamento se desarticula das coisas e origina uma crise espiritual entre o permanente e o 

transitório, já não se é o Ser, mas o Vir-a-Ser. Assim, símbolo e significado ensejam novas 

possibilidades. 

No percurso do tempo, então, inicia-se o processo de separação entre o sagrado e o 

profano. Entra em cena a Arte. Esse intervalo entre o sagrado e o profano revela uma quebra de 

magia e de crença que rompe a memória construída com base no sagrado, consolidada por 

fatores multissensoriais desenvolvidos e relacionados ao in illo tempore. A mimesis é a 

manifestação do profano em forma de arte para a liberação de energias demoníacas. Quando o 

mito se perde em seus fundamentos, o ser humano isola o theos primitivo e privilegia um 

daimon individual; abandona-se o externo e privilegia-se o interno. 

O mito é muito mais que a manifestação da linguagem, é a própria linguagem. A 

substância do mito está contida na própria narração, isto é, o que compõe a essência do mito 

não se encontra no estilo empregado, na sintaxe da forma ou no modo de narrar performático, 

mas é a própria narração das crenças contínuas e crescentes, presentes em diversas recriações. 

É preciso ressaltar que, para a narração, o tempo mítico é marcado por ser concomitantemente 

reversível e irreversível, diacrônico e sincrônico. Esse pensamento nos encaminha para uma 

conclusão sintética e fundamental: o mito não precisa ser verificável, ao contrário do logos, 

uma vez que, no mito, predomina o pathos e, por isso, é crença. Logo, por meio de suas 

peculiaridades, estabelece-se na memória das sociedades, pois, uma vez fruto de produção 

coletiva, resulta das projeções de um povo. Em dado momento, mais do que apenas uma 

narração, representa a História17, as tendências estéticas, as práticas religiosas, as tradições, os 

costumes, uma forma de pensar e estar no mundo de um povo. Dentro dessas referências, 

                                                           
17 Registramos o vocábulo com letra maiúscula, pois nos referimos à História como disciplina. 
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escondem-se os sentimentos, a imaginação, o pensamento, as linguagens e a memória de uma 

sociedade. 

O mito expressa não só o que se esconde nos recônditos do ser humano e das coisas do 

mundo, mas também revela o que necessita e precisa vir à tona, por meio de uma história. 

Podemos, então, pensá-lo como uma manifestação de comportamentos, pensamentos e 

linguagens humanos. É uma narração que necessita do uso da criação e da imaginação. Ao se 

recontar um mito, concebe-se, por meio de forças imaginativas, uma história capaz de 

demonstrar um modo não lógico de enfrentar o mundo (MOISÉS, 2013). 

Ressaltamos, na esteira desse pensamento, que o mito tem um tempo com regras 

próprias de autorregulação, um lugar com uma topografia única, uma forma própria de 

direcionar o pensamento abstrato para uma dimensão mágica e uma marca avançada de 

tecnologia e inteligência voltada para o cultivo da memória que não a satura, pois permite 

recuperar o que se passou para pensar em um futuro. 

Aproximamo-nos, assim, de um conceito importante para os propósitos desse trabalho: 

“os mitos podem ser divisados, de um lado, como o exercício estético que preserva e reafirma 

a fusão mágica; os mitos impedem que o mundo do mágico e o mundo do poeta se dissociem” 

(MOISÉS, 2013, p. 312-313). Se, por um lado, o mundo é um exercício estético, em que se 

preserva e reafirma a função mágica, pode também ser entendido, por outro lado, como uma 

pantomima poética em que as dramatizações apresentam conflitos e interações de poderes. 

Quando se revela pela tradição, o mito evoca a ação retórica e, sobretudo, a ação 

oratória. Bricout (2005, p. 192-193) conceitua o mito como uma narrativa oral, “de caráter 

retrospectivo que busca na tradição coletiva uma estabilidade, nos recônditos da memória e nas 

flutuações da palavra humana a capacidade de mutação”. Evidenciamos a recorrência da 

narração dos mitos, por meio da palavra oralizada, como forma de manter a tradição e os 

costumes coletivos, que podem ser representados por valores e princípios culturais, bem como 

pela própria preservação das histórias dos antepassados, que é o registro do arcabouço cultural 

de uma sociedade. Brandão (2016, p. 37) assume a acepção adotada por Bricout (2005) e 

acrescenta que “mito é o relato de um acontecimento ocorrido no tempo primordial, mediante 

a intervenção de entes sobrenaturais.” 

Para Eliade (2019 [1978]), o mito é o relato de uma história verdadeira, ocorrida nos 

tempos dos princípios, in illo tempore, quando, com a interferência de entes sobrenaturais, uma 

realidade passou a existir, seja uma realidade total, o cosmo, ou tão somente um fragmento, um 

monte, uma pedra, uma ilha, uma espécie animal ou vegetal, um comportamento humano. 
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A síntese do conceito de mito – tão necessário para o desenvolvimento desse trabalho – 

pode ser: mito é a narrativa de uma criação; conta-nos como algo que não era começou a ser; 

nesse sentido, é inventio, ou melhor, a inventio do pensamento primitivo, que acontece na 

própria vivência do dizer-se e narrar-se; é imaginação, crença e fruto de uma construção social. 

 

2.2 A constituição do mito  

 

O mito é uma história de fato ocorrida em um tempo primordial e que, a partir da 

intervenção de entes sobrenaturais, cria no presente uma nova realidade. Dessa forma, o mito 

como crença precisa de uma identificação coletiva; por isso, é considerado uma representação 

coletiva que atravessa gerações e gerações e narra uma explicação de princípio de mundo. À 

vista disso, é lícito concluir que o mito “é”, uma vez que acontece no presente. Mito também é 

“fala” – a parole –, o que se diz no instante, é a palavra “revelada” por linguagens (BRANDÃO, 

2016). 

Seja pela linguagem visual, registrada pelo sentido da visão, em que resgatamos porque 

lembramos das imagens coloridas – pensamento – que carregamos na memória, seja pela 

linguagem verbal – palavra – que se dá na e pela fala e audição, e se mantém como simbologia 

e tradição memorial de um coletivo, podemos considerar o mito a expressão de um mundo que 

“foi” uma realidade humana, e se presentifica em nuanças muito características de cada época 

para “continuar sendo”. A mais profícua significação do mito acontece na experiência, na 

circunstância de ocorrência; é o momento em que emerge a ação do sagrado, em que há 

transcendência, em que há os ritos – ações – por meio da narração em tempo real e em um lugar 

de potência. 

Presentifica-se, então, a memória de muitas gerações, que culmina em uma coleção de 

imagens acumuladas pelo decurso do tempo, convertidas em legado para a humanidade por 

meio dos símbolos, da palavra e das linguagens, à medida que são materializadas em suas 

épocas. Há traços de preservação de cultura e de tradição de um povo, “na medida em que 

pretende explicar o mundo e o homem, isto é, a complexidade do real, o mito não pode ser 

lógico: ao revés, é ilógico e irracional” (BRANDÃO, 2016, p. 38). 

O mito é, pois, retoricamente exteriorizado para criar tradição oral. É memória na 

manutenção dos costumes culturais das sociedades da Antiguidade. Por isso, as linguagens são 

os meios de conservação de pensamentos, de palavras, de expressões, de ações e de histórias 

no plano da memória. Em contrapartida, o propósito da preservação une linguagens, memória 

e ação para a perpetuação dos mitos até os nossos dias. Essas narrações precisam ser – e são – 

contadas; mas, em cada edição, modificam-se, porquanto os narradores são seres humanos em 
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contínua transformação. Além disso, é na criação de novas narrações que se encontra a chave 

da memória para os oradores, a criatividade e a imaginação.  

A ideia de “repetir” para “preservar” é fundamental. A repetição de rituais por meio dos 

ritos e dos gestos do ser humano das sociedades pré-modernas ocorre como uma tentativa de 

mimesis dos atos praticados por deuses, heróis ou antepassados. Essa repetição é o ritual da 

própria experiência de reviver o ato primordial, a transformação do caos em Cosmos pelo ato 

divino da Criação do Mundo, quando os deuses gerem o caos com formas e normas. A forma 

materializa o real, que se manifesta como realidade de força, eficácia e duração. Assim, o real 

é o sagrado absoluto, é o ser do primitivo que age eficazmente, cria e faz durar as coisas e 

normas (ELIADE, 2019 [1978]). 

Para os gregos, o mito da repetição eterna “tem o significado de uma tentativa suprema 

de ‘estatismo’ do devir, de anulação da irreversibilidade do tempo” (ELIADE, 2019 [1978], p. 

112). Por isso, o in illo tempore quebra a narração única dos mitos. 

A memória se dá pela criatividade, pela imaginação e pela mutabilidade do mito como 

forma de não ser esquecido, porque é sempre revivido. Esse “reviver” explica a existência de 

várias recriações para um mesmo mito, pois, a cada vez que o mito “é”, há uma renovação de 

criação e imaginação – fundamentos indispensáveis para a manutenção da memória. Foi assim 

em sociedades que usavam a oralidade para manter as suas tradições por meio de narrações. É 

assim quando, por meio de várias linguagens, recontamos nossas visões de mundo. No caso dos 

gregos, uma das características centrais das suas histórias é a pluralidade, isto é, a inexistência 

de uma narração única e canônica da mesma história. Segundo Buxton (2019), os gregos 

mantinham forte intimidade com os mitos de sua região, e os mais velhos eram encarregados 

de narrar as primeiras histórias para as crianças.  

Como todo texto é dotado de intencionalidade, o objetivo de algumas dessas histórias 

residia claramente no controle social: “bichos papões ameaçadores como Lâmia ou a górgona 

eram invocados na esperança de pôr nos eixos crianças malcriadas” (BUXTON, 2019, p. 28). 

Esse é o lado retórico fundamental do contar: impor o medo nas crianças para conseguir respeito 

e bom comportamento é um legado também dos gregos que se prolongou no tempo e não perdeu 

o caráter controlador do contar. Como não havia menção na legislação grega sobre considerar 

a criança como um cidadão18, as práticas de coerção doméstica eram comuns e permitidas. 

                                                           
18 Cidadão, para os gregos, são os eupátridas, uma minoria dominante detentora da maioria dos direitos e 

privilégios, “os principais proprietários das terras produtivas, num país marcadamente agrícola, formada por 

latifúndios. Só eles tinham poder político, só eles tinham direitos, só eles ocupavam cargos públicos” (ROQUE, 

2007, p. 74). 
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Todavia, essa presença indelével dos mitos na sociedade é marcada não só pela 

linguagem oral, como também pela linguagem visual. É muito comum, nas taças usadas em 

celebrações, imagens que reproduzem histórias e canções de natureza mitológica; ademais, nos, 

templos, há a presença de histórias do passado mítico que ilustram, por exemplo, o caos e a 

ordem, presentes nas métopas do Pártenon de Atenas (BUXTON, 2019).  

 

2.3 Do Caos à Criação: a genealogia dos deuses gregos 

 

A História, que conta histórias, faz-nos caminhar no tempo para entender os mistérios 

dos mitos. Foi com a Renascença19 que o mito passou a ser importante, uma vez que auxiliava 

no trabalho de reconstituir a Antiguidade Clássica greco-romana, transfigurando-a em 

mitologia – ou mitografia (MOISÉS, 2013, p. 312). Intensifica-se, nesse período, não só o 

interesse pelo estudo dos mitos como ainda se amplifica força à semântica da palavra mitologia, 

tanto no sentido de estudo dos mitos – histórias de uma cultura em particular concebida como 

verdadeira – quanto no sentido de conjunto dos mitos de uma cultura. 

Há muitos estudos sobre a mitologia grega, mas, para entendermos as simbologias e os 

rituais, torna-se necessário previamente conhecermos a genealogia dos deuses e principalmente 

entendermos como chega ao mundo a deusa Mnemósina20 (ou Mnemosýne) com sua prole, as 

musas, que nascem na segunda ordem cósmica, a Era de Urano e Gaia. Por isso, é preciso 

esclarecer como surgem as ordens cósmicas. 

 

2.3.1 As ordens cósmicas 

 

A Era Mitológica é compreendida da criação do Universo até 776 a.C. (AGUIAR, 

2015). É na Teogonia (theos = deus; genea = origem) que encontramos as primeiras pistas para 

entendermos como acontece a criação do Universo. 

                                                           
19 Período histórico compreendido entre os Séculos XIV e XVII. Está situado entre a Idade Média e a Idade    

Moderna. Esse movimento intelectual, que se iniciou na Itália, espalhando-se posteriormente para outros países 

europeus, valorizou a condição humana – antropocentrismo – em detrimento do teocentrismo, o que resultou no 

Humanismo. “Os italianos daquela época identificaram esses ideais na poderosa Roma Antiga e, com o intuito de 

reviver esse período, buscaram retomar os seus valores, hábitos, literatura e mitologias. Para isso, os artistas 

renascentistas estabeleceram como parâmetros para as suas produções as antigas obras clássicas greco-romanas, 

consideradas, por eles, o que de melhor havia sido produzido em termos artísticos até então. Ao fato de reviver os 

padrões da antiga Arte Clássica, tais como realismo, simetria e beleza, é que consideramos o Renascimento como 

o segundo momento da Arte Clássica na história da arte”. Disponível em: 

https://www.infoescola.com/economia/capitalismo/. Acesso em 29 de jul. 2021.  
20 Encontramos escrito de formas variadas o nome da deusa. No Dicionário mítico-etimológico, de Junito de Souza 

Brandão (2014, p. 432), autoridade no estudo de mitologia, o verbete está designado como Mnemósina cujo 

significado é “a personificação da Memória”. O verbo do qual deriva significa “fazer-se lembrar, fazer pensar, 

lembrar-se de”.    
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De acordo com Salis (2011): 

 

Não vemos uma força divina e única que se impõe, mas encontramos nela a história 

de inúmeras forças – titânicas – que lentamente lutam contra o caos, ou contra forças 

anteriores para se impor. (SALIS, 2011, p. 209) 

 

As divindades sucedem-se – mas nenhuma delas morre. Para que não voltem a agir, elas 

ficam detidas e distanciadas em um local conhecido como Tártaro, região identificada como 

um abismo insondável, “o local mais profundo das entranhas da terra, localizado muito abaixo 

do próprio Hades, isto é, dos próprios Infernos” (BRANDÃO, 2014, p. 578). 

Hesíodo, em seu livro A Teogonia, apresenta a afirmação de que “no princípio era o 

Caos, e então se fez o mundo” (SALIS, 2011, p. 209); é o primeiro estudioso a coligir e 

organizar em genealogias a caótica desordem “em que viviam os mitologemas21 de Hélade” 

(BRANDÃO, 2016, p. 193). 

Na obra de Hesíodo, encontramos também a descrição de quatro Eras Cósmicas:  

a) a Era de Caos;  

b) a Era de Urano e Gaia; 

c) a Era de Kronos e Rea; 

d) a Era de Zeus e Hera. 

 

2.3.1.1 A primeira ordem cósmica – Era de Caos 

 

A primeira ordem cósmica é a Era de Caos, o vazio primordial, a imensidão do espaço. 

É considerada uma Era Ôntica, isto é, “não representa um esforço em direção à criação, sendo 

apenas à possibilidade, ou seja, o chamado não ser” (SALIS, 2011, p. 209). Para os referenciais 

arcaicos, o caos não é a desordem, mas dentro de um espaço cósmico, um aglomerado de 

matéria primordial, o que antecede o ser e, por isso, a seguir, vai tomar forma; é a iminência do 

vir-a-ser o universo ordenado. Surge, então, a segunda ordem cósmica. 

 

2.3.1.2 A segunda ordem cósmica – Era de Urano e Gaia 

 

Inaugurada a segunda ordem cósmica, primeira dinastia, principia-se a era de Urano e 

Gaia – em grego, ele é o céu, e ela, o seio da terra. Juntos, eles geram o ovo cósmico e dá-se o 

encontro do princípio criador das forças primordiais. A partir da segunda era, o universo já se 

encontra ordenado, cada potência recebe um nome e uma função, materializa-se o plano do ser 

e nomear é uma função sagrada. A característica maior dessa era é o ôntico aprisionado, que é 

                                                           
21  Mitologemas são, segundo Brandão (2016, p. 40), “a soma dos elementos antigos transmitidos pela tradição”. 
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o ser das coisas (SALIS, 2011). A primeira criação, composta de seis titãs e seis titanesas22 ou 

titânidas23, é mantida no Tártaro. 

O quadro 2 mostra os entes masculinos e os femininos e as suas representações. 

 

Quadro 2: Forças primordiais masculinas e femininas e as representações 

Masculinas  Representação        Femininas Representação 

Okeanos Líquido Tétis Nutriz 

Krios Frio Theia Luminosidade 

Keos Terrestre Thêmis Honra, Justiça 

Ypérion Surpelativo 

(sobrenatural) 

Mnemosine Memória do Eterno 

Yápeto Espacialidade Febe Terror do Real 

Kronos Temporalidade Reia ou Rea Duração 
Fonte: Salis, 2011, p. 211. 

 

Destacamos a presença da titânida, ou titanesa, filha de Urano e Gaia24, Mnemósina. 

Num enlace divino, ela e Zeus unem-se durante nove noites consecutivas e tornam-se pais, após 

um ano, de nove musas – seres de canto divino, cujos hinos e coros trazem felicidade a Zeus e 

alegria aos Imortais. O termo grego “musa” expressa o ato de “fixar o espírito sobre uma ideia, 

uma arte”, por isso a função que as musas desempenham é a de presidir ao pensamento sob 

todos os formatos possíveis: “sabedoria, eloquência, persuasão, história, matemática, 

astronomia”; assim, são conselheiras dos reis e sopram-lhes “palavras de persuasão, capazes de 

serenar as querelas e restabelecer a paz entre os homens” (BRANDÃO, 2016).  

As musas carregam em seu DNA genes que lhes dão características notáveis. Da parte 

de mãe, recebem o gene que as faz inolvidáveis; já da parte de pai, recebem o gene de holofotes, 

que chama a atenção pelo brilho que produz – Zeus significa “o deus luminoso do céu” 

(BRANDÃO, 2016, p.351). Estas são as razões pelas quais a arte, quando se manifesta: a) marca 

de forma indelével e sempre se faz lembrar – esse é o traço da memória –, herança genética de 

Gaia; e b) é ouro que reluz, é estrela que cintila e volta o brilho dos olhos dos expectadores para 

si – herança genética de Zeus. Arte, memória e grandeza andam juntas. 

Acerca da prole de Mnemósina e Zeus, Brandão (2016, p.214) nos conta que, apesar de 

Hesíodo já citar as nove Musas, “esse número variava muito, até que na época clássica seu 

número, nomes e funções se fixaram”. São elas: 

                                                           
22  Referência encontrada em Salis (2011). 
23  Referência encontrada em Brandão (2014). 
24 Em razão das diversas traduções, encontramos várias formas de escrita para Urano e Gaia. Em Brandão (2014), 

por exemplo, encontramos as grafias Úrano e Geia.  
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 Calíope, musa da poesia épica; 

 Clio, musa da história; 

 Euterpe, musa da música; 

 Terpsícore, musa da dança; 

 Érato, musa da lírica coral; 

 Melpômene, musa da tragédia; 

 Talia, musa da comédia; 

 Polímnia, musa da Retórica25. 

Em seguida, sucede a terceira ordem cósmica. 

 

2.3.1.3 A terceira ordem cósmica – Era de Kronos e Rea 

 

É a era em que o pensamento não cria nem constrói. No lugar disso, “dá voltas e mais 

voltas” sem atingir um ponto, sem chegar a lugar algum. “É a era da foice recurva ou do curvo 

pensar, que representam a temporalidade a nos consumir” (SALIS, 2011, p. 211). 

Essa ordem cósmica traz a segunda dinastia, dos irmãos Kronos e Rea. Juntos, eles têm 

seis filhos: três deuses e três deusas. No quadro a seguir, podemos observar os entes masculino 

e feminino e suas representações: 

 

Quadro 3: Segunda dinastia de Kronos e Rea 

Masculinas  Representação        Femininas Representação 

Hades  O infernal Héstia Lar; o interior do 

ser 

Posseidon Os mares  Deméter Fecundidade da 

terra 

Zeus  O céu; a terra Hera Casamento 
Fonte: Salis, 2011, p. 211. 

 

Na Teogonia, o ser humano, ao nascer, não tem lembrança do seu passado cósmico. Por 

isso, é um constante desafio encontrar o seu deus, uma vez que se espiritualizar é uma 

obrigação. Uma grande luta para o ser humano é conquistar a era de Zeus, uma “energia criadora 

que se une com as outras potências parciais e se multiplica. É a potência retilínea, a força da 

criação, a flecha, a linha reta do templo, a retidão de caráter” (SALIS, 2011, p. 213). Zeus é um 

dos filhos de Kronos – temporalidade – e Rea – duração –, a terra divinizada, o fecundo. 

                                                           
25  Vale lembrar que, quando a Retórica é estudada inicialmente, pelos gregos, apresenta-se com o sentido de arte 

que está presente no momento do proferimento de um discurso. 
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Kronos é um pai devorador; engole imediatamente cada filho que nasce e precisa ser 

detido antes que engula Zeus. Assim, Rea arma um plano para salvar seu filho mais novo: ela 

dá a Kronos uma pedra envolta em um lençol no lugar de Zeus. Kronos devora a pedra e, dessa 

forma, o filho está em segurança. Ao atingir a idade adulta, Zeus confronta seu pai. 

Estrategicamente, Métis, a Prudência, dá uma droga a Zeus que, ao fazer Kronos consumi-la, 

vomita os filhos que havia engolido.  

Posteriormente, Kronos é destronado por Zeus, castrado e 

 

tem seus genitais atirados no Tártaro – a força recurva deve ser atirada ao Tártaro. É 

isso que deve ser contido e dominado, mas esse recurvo deve ser substituído pela força 

da criação (SALIS, 2011, p. 213). 

 

Zeus é o oposto do recurvo. Por isso, precisa fazer valer a “força da criação” e vencer a 

força devoradora da temporalidade – Kronos. A criação é o trunfo da imortalidade e uma das 

chaves do pensamento helênico. Ao passo que Kronos não tem retidão, não cria; Zeus é o 

retilíneo fluir, 

será o conúbio entre o temporal e o eterno e chave do ser humano: superar sua 

condição mortal por meio de suas criações, imitando assim os deuses. Hesíodo recorda 

que os homens são mortais e imortais ao mesmo tempo” (SALIS, 2011, p. 213). 

 

 É preciso destacar, ainda, que 

 

o devorar os próprios filhos representa o estágio intermediário da criação: eles não são 

jogados no Tártaro, como na era anterior, quando isso significava um impedimento da 

criação de seguir seu curso, mas são devorados pela temporalidade, que é Kronos 

(SALIS, 2011, p. 213). 

 

Em oposição ao exílio no Tártaro, a criação é consumida pelo tempo, mas não mais 

impedida de realizar-se. A substituição do “recurvo” pela “força da criação” dá início à quarta 

era cósmica. 

 

2.3.1.4 A quarta ordem cósmica – Era de Zeus e Hera 

 

A quarta ordem cósmica inicia-se com a ascensão de Zeus e é caracterizada como “a era 

criadora por excelência” (SALIS, 2011, p. 213), porque está a serviço da vida. Assim, nesse 

contexto, assume o papel de ato religioso e de ato espiritual. Regidas pela terceira dinastia, de 

Zeus e Hera, essas duas divindades personificam o poder, a justiça e a bondade. Essa união é, 

de acordo com Brandão (2016), símbolo da natureza inteira: é por intermédio de ambos que a 

terra é fecundada e produz exuberante vegetação (BRANDÃO, 2016). 

Zeus e sua esposa Hera geraram Hebe, Ares e Ilítia. Entretanto, Zeus, o deus da 

fertilidade, é um sedutor insaciável e conquista várias amantes – outras deusas, heroínas e 
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humanas mortais. É, pois, na consumação de vários relacionamentos que ocorre a unificação e 

o sincretismo que fazem da religião grega um caleidoscópio de crenças, cuja maior autoridade 

é o próprio Zeus (BRANDÃO, 2016). 

Com o passar do tempo, entre os séculos IV e III a.C., torna-se um deus único, universal 

e simboliza o reino do espírito. Mesmo Zeus não sendo um criador, é o “organizador do mundo 

exterior e interior” e depende dele a constância das “leis físicas, sociais e morais”, e por isso é 

o pai dos deuses e dos homens, do céu luminoso e da luz. (BRANDÃO, 2016, p. 364). 

O que marca a era de Zeus é o conúbio entre o mortal e o imortal. Com o advento da 

última ordem cósmica e última dinastia, o mundo já se encontra criado e o ser humano também. 

A era de Zeus marca a definição da transcendência da temporalidade para o homem helênico 

que representa a onisciência e a onipotência. No tempo, reside uma grande lição: a criação da 

imortalidade a partir da fabricação do eterno. Esse eterno reverbera até os nossos tempos com 

o eco dos mitos. 

 

2.4 Um “eco remoto” em Chapeuzinho Vermelho 

 

Contos, fábulas, lendas, parábolas, apólogos, poemas, entre outras formas simbólicas 

narrativas têm em suas origens remotas um caráter mítico e transcendental. Essas pérolas, de 

um tempo primitivo, em que predomina a transmissão oral, surgem, na maioria das vezes, de 

rituais e, por isso, apresentam um caráter mágico ou fantasioso. Atualmente, esse acervo é 

conhecido como Literatura Primordial, que se mantém registrada pela memória privilegiada de 

contadores de histórias e por documentos como inscrições em pedras, tabuinhas de argila ou de 

vegetal, escrituras em papiro ou pergaminho, em rolos, e ainda livros manuscritos (COELHO, 

2010). 

Os mitos, parte da Literatura Primordial, trazem valores próprios da sociedade grega. 

Acrescente-se que, sem o conhecimento científico, há a revelação de um ser humano grego 

autoexplicado pelo pensamento mágico. Conforme Coelho (2010), existe uma ligação direta 

entre as particularidades da vida histórico-cultural dos gregos e a natureza da literatura criada, 

ou adotada por eles, adaptando-a às exigências específicas de cada época. 

Em qualquer tempo e lugar, em qualquer civilização, povo ou comunidade, uma marca 

dessas narrativas é a luta pelo poder; entretanto, a partir da presença dos gregos na constituição 

da Literatura Primordial, podemos afirmar que nasce uma consciência humanística, difundida 

no mundo ocidental e ampliada pelos romanos, até alcançar um ápice na Idade Média, com a 

expansão do Cristianismo pelo mundo. 

Carpeaux (2012) afirma que 
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o ‘humanismo’ da literatura grega não significa guarda de tradições culturais, e sim a 

capacidade de intervir na vida; é comparável ao ‘lugar na vida’ pelo qual os 

folcloristas modernos classificam o conto de fadas, a lenda, a parábola e outros 

gêneros semelhantes da literatura oral. O ‘lugar na vida’ da epopeia homérica 

encontra-se na interpretação da vida; o ‘lugar na vida’ da poesia grega encontra-se na 

disciplina musical das emoções; o ‘lugar na vida’ do teatro grego encontra-se na 

reinterpretação do mito; o ‘lugar na vida’ da historiografia grega encontra-se, assim 

como o da filosofia, em interesses políticos e está determinado pela retórica 

(CARPEAUX, 2012, p. 50). 

 

Em Chapeuzinho Vermelho, encontramos “um eco remoto” da saga de Amaterasu, um 

dos mais relevantes e encantadores mitos de tradição xintoísta do Japão – que já era muito 

conhecido no século VIII d.C. quando foi incluso nos Registros de matérias antigas. Esse mito 

conta a retirada da bela deusa do sol, Amaterasu, de sua mordia celestial na pedra, durante o 

primeiro período crítico do mundo. Trata-se de um exemplo no qual aquele que é resgatado 

reluta. Nesse contexto, Amaterasu é uma irmã oriental da grande Inana, a suprema deusa das 

antigas tábulas de caracteres cuneiformes da Suméria. Além de Inana, também é conhecida 

como Ishar, Astart, Afrodite (Citereia, Cípria, Cípris – epítetos gregos) e Vênus (Citereia, Cípria 

– epítetos romanos), nomes de batismo que lhe são atribuídos em sucessivos períodos culturais 

do desenvolvimento ocidental.  

A ligação com a natureza, o que é muito comum para esse gênero narrativo, não se dá 

com o Sol, mas com o planeta que traz o seu nome e, simultaneamente, com a Lua, os céus e a 

terra fértil. A necessidade de ora apresentar-se o mito de Amaterasu decorre de ser uma pista 

sobre o conto popular Chapeuzinho Vermelho, corpus dessa pesquisa. 

Vejamos o mito na íntegra, recontado por Campbell (2013): 

 

O deus da tempestade, Susanowo, irmão de Amaterasu, estava agindo de forma 

imperdoavelmente errada. E embora ela tivesse feito as mais diversas tentativas de 

corrigi-lo e embora tivesse estendido o perdão bem além dos limites, ele continuava 

a destruir seus campos de arroz e a poluir-lhe as instituições. Como insulto final, ele 

fez um furo no topo da sala de tecer e fez passar por ele um “celeste cavalo malhado 

cujas costas haviam sido por ele esfoladas”, cavalo cuja visão levou as amas da deusa, 

que se achavam ocupadas na preparação das augustas vestes das divindades, a ficarem 

alarmadas a ponto de morrerem de medo. 

Amaterasu, aterrorizada com a visão, retirou-se para uma caverna celeste, fechou a 

porta atrás de si e ali ficou. Tratava-se de uma coisa terrível; pois o desaparecimento 

permanente do sol teria implicado o fim do universo – o fim, antes mesmo de o mundo 

ter começado a existir. Com o seu desaparecimento, todas as planícies elevadas do 

céu, assim como a terra central de planícies de bambu, tornaram-se escuras. Os 

espíritos maus promoveram desordens em todo o mundo, sobrevieram inúmeras 

aflições e as vozes das miríades de divindades eram como moscas voando em torno 

da quinta lua. 

Por isso, os oito milhões de deuses realizaram uma divina assembleia no leito de um 

tranquilo rio do céu e pediram a um dos seus pares, a divindade chamada Introdutor 
do Pensamento, que concebesse um plano. Em consequência de sua consulta, foram 

produzidas muitas medidas de divina eficácia, entre elas um espelho, uma espada e 

uma vestimenta, que serviriam de oferendas. Uma árvore foi plantada e decorada com 
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joias; foram levados galos capazes de cantar eternamente; acenderam-se fogueiras e 

foram recitadas grandes liturgias. O espelho, de mais de dois metros de comprimento, 

foi colocado nos ramos intermediários da árvore. E uma alegre e ruidosa dança foi 

realizada por uma jovem deusa chamada Uzume. Os oito milhões de divindades 

estavam tão contentes que seu riso encheu o ar e a planície do céu superior tremeu. 

A deusa do sol, estava em sua caverna, ouviu o barulho e ficou intrigada. Ela estava 

curiosa, queria saber o que se passava. Abrindo ligeiramente a porta da divina 

residência rochosa, ela falou, ainda em seu interior: “Pensei que, graças ao meu 

afastamento, a planície celeste ficaria às escuras, assim como a terra central das 

planícies de bambu: como então Uzume faz festas e os oito milhões de deuses riem?” 

E Uzume disse: “Rejubilamo-nos e nos alegramos porque há uma divindade mais 

ilustre que a Vossa Alteza”. Quando Uzume assim falava, duas das divindades 

puxaram o espelho e o mostraram respeitosamente à deusa do sol, Amaterasu; diante 

disso, ela, cada vez mais surpresa, passou pouco a pouco pela porta e observou. Um 

poderoso deus tomou-lhe a augusta mão e a conduziu para fora; outro passou uma 

corda de palha (chamada shimenawa) por trás dela, de um para o outro lado da entrada, 

e lhe disse: “Não deveis recuar mais do que isso!” Daí por diante, tanto a planície do 

alto céu como a terra central de planícies de bambu têm luz. O sol agora pode recolher-

se, por algum tempo, toda noite – tal como o faz a própria vida, num revigorante sono; 

mas, graças à augusta shimenawa, ele é impedido de desaparecer de modo permanente 

(CAMPBELL, 2013, p. 207-210). 

 

Notemos o fato de que, nesse mito, o sol – para nós, em língua portuguesa, um nome 

masculino – é retratado como uma deusa, e não como um deus. Pode ser considerado “um eco 

remoto”, uma “preciosa reminiscência de um contexto mitológico arcaico”, já muito difundido 

no passado, na Sibéria e em grande parte da América do Norte. Recuperamos, ainda, histórias 

acerca de um sol feminino, no sul da Arábia, onde encontramos relatos sobre Tlat, a grande 

divindade maternal representando o sol feminino; em alemão, o nome sol – die Sonne – é 

feminino (CAMPBELL, 2013, p. 210). 

Essa “reminiscência” ancora o fato de Campbell (2013), em seus estudos, associar 

Amaterasu – mito da tradição xintoísta do Japão que trata de elementos da natureza como o sol 

e a lua –, à deusa Afrodite, de tradição grega. Apesar de Campbell (2013) remeter à imagem da 

deusa Afrodite, os deuses gregos que mantêm a relação com o sol e a lua são, respectivamente, 

Apolo e Ártemis. Afrodite, segundo Brandão (2014, p. 25). “é a forma grega da deusa semítica 

da fecundidade e das águas fecundantes”. Assim, é a tentativa de se adaptar uma deusa oriental 

da fertilização com uma deusa grega do amor. 

Ao retomar a mitologia grega, observamos que Afrodite nasce da espuma do mar 

provocada pelo sangue e pelo esperma de Urano, ao ser mutilado por Kronos. Em razão da 

realidade do seu nascimento, é uma deusa de indiscutível procedência oriental. Logo, ao nascer, 

é levada pelas ondas ou pelo vento para as regiões da Citera e, em seguida, Chipre, daí seus 

epítetos. Há um esforço dos mitógrafos para helenizar Afrodite, que vem da Ásia. Na Grécia, o 

seu casamento é com Hefesto, o deus dos nós, que é ferreiro e apresenta a características de ser 

coxo. Um dos seus amantes é Ares. Um dia, são surpreendidos por Hefesto. Afrodite, 



61 
 

envergonhada, foge para Chipre, e Ares, para a Trácia. Desse romance nascem Fobos (o medo), 

Deimos (o terror) e Harmonia, que mais tarde se torna a esposa de Cadmo, o rei de Tebas 

(BRANDÃO, 2014). 

Entretanto, o grande amor de Afrodite, que morre precocemente, é Adônis. O 

mitologema dessa passagem, quer a morte se deva a Ártemis, a Apolo ou a Ares, está ligado ao 

nascimento e à cor de determinada flor, a anêmona. Para perpetuar seu grande amor oriental, 

Afrodite institui na Síria uma festa fúnebre em que mulheres celebram a chegada da primavera. 

Como uma deusa da fecundidade, e por causa da “sua eternamente insatisfeita ‘enérgeia’ 

erótica”, ainda tem muitos outros amores como Hermes, e dessa união nasceu Hermafrodito, e 

Dionísio, o deus do êxtase e do entusiasmo, e dessa união nasceu Príapo, a grande divindade da 

cidade asiática de Lâmpsaco. (BRANDÃO, 2014, p. 27). 

Afrodite faz do amor uma arma e um veneno mortal quando deseja vingança por uma 

ofensa ou a satisfação de seus caprichos. Por isso, ficam conhecidos na mitologia os seus 

rompantes de ódio e as maldições lançadas. Ela é considerada a divindade do prazer pelo prazer 

e do amor universal, que se faz presente em todas as criaturas. Antes de mais nada, vale lembrar 

que a natureza de Afrodite é ser a deusa das “sementes” e da vegetação. Dessa maneira, 

“Afrodite é o símbolo das forças irrefreáveis da fecundidade, não propriamente em seus frutos, 

mas em função do desejo ardente que essas mesmas forças irresistíveis ateiam nas entranhas de 

todas as criaturas” (BRANDÃO, 2014, p. 28). 

Ao tomarmos ciência das histórias de Afrodite e da aventura de Amaterasu, assumimos, 

nessa pesquisa, que o mito de Amaterasu se distancia de Afrodite e tem maior aproximação 

com a história de Ártemis. A deusa Leto, em um caso extraconjugal de Zeus, gera os gêmeos 

Ártemis e Apolo. Ambos carregam o arco e a aljava cheia de setas temíveis e certeiras. 

Da mesma forma que Afrodite, Ártemis tem duas origens: uma asiática, na qual é 

considerada “cruel, bárbara e sanguinária” – o que corresponde à mentalidade oriental de uma 

Grande Mãe –, e outra europeia, voltada para “a fertilidade do solo e da fecundidade humana” 

– o que corresponde à mentalidade ocidental de uma Grande Mãe (BRANDÃO, 2014, p. 81). 

Ao representar, assim, a figura de uma Grande Mãe, Ártemis constrói sua imagem, ora 

mais feroz e cruel, considerada a senhora das feras, com afinidade com a natureza e com o 

mundo animal, como é formada na Ásia, ora bem mais humana e protetora, vinculada ao mundo 

vegetal e à fertilidade da terra, considerada deusa da fertilidade e das colheitas, como é 

evidenciada na Grécia. É cultuada como a deusa dos partos, embora permaneça virgem, por um 

pedido que faz a seu pai Zeus. Em decorrência, são-lhe consagradas as vestes das mulheres que 

falecem ao dar à luz. 
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Ártemis recebe, segundo Brandão (2018), várias identificações e títulos, entre eles o de 

paidotróphos – “a que alimenta, a que educa a criança” –, por acompanhar as meninas em fase 

de crescimento. E, ainda,  

 

As noivas, à véspera de seu casamento, ofereciam-lhe uma mecha de cabelo e uma 

peça do enxoval, para implorar-lhe proteção e fertilidade. Por estar ligada ao 

matrimônio, Ártemis é, por isso mesmo, uma portadora das tochas, atributo 

duplamente seu, porque a deusa será identificada com Hécate, com o epíteto de 

phosphóros, ‘a que transporta luz’, tornando-se como aquela divindade infernal. Com 

o título de selasphóros, ‘que leva a luz’, será igualmente identificada com (Sélene), a 

Lua, a (Phoíbe), Febe, ‘a brilhante’, como seu irmão Apolo é (Phoîbos), Febo, ‘o 

brilhante’ (BRANDÃO, 2018, p.72-73). 

 

Ártemis está diretamente ligada a Hécate e a Selene. Hécate é aquela que ‘fere à 

distância’, pois ‘age como lhe apraz’, é uma deusa nutriz da juventude, junto a Apolo e Ártemis. 

Selene é a antiga personificação da Lua26, ‘ser epiléptico, adivinho ou feiticeiro’. A epilepsia é 

considerada uma doença sagrada entre os gregos, estado em que se assemelha a agitação, o 

êxtase e o entusiasmo dos que são possuídos pelo divino em ritos dionisíacos. Identificada, 

então, como a Lua, em razão do caráter ambivalente que possui o referido satélite, devido às 

suas fases, Ártemis é denominada de dea triformis – deusa triforme. Essas três fases da evolução 

vital com triplo desdobramento são apresentadas por Hécate, uma deusa ctônia que reúne os 

três níveis, o infernal, o telúrico e o celeste. A sua representação dá-se com três corpos e três 

cabeças (BRANDÃO, 2016). 

Pelos gregos, fica designado que Selene corresponde à Lua Cheia; Ártemis, ao Quarto 

Crescente, e Hécate, ao Quarto Minguante e à Lua Nova, isto é, à Lua Negra. Ao apresentar 

fases distintas, qualidades próprias são manifestadas: no Quarto Crescente e na Lua Cheia, é 

boa, dadivosa e propícia; no Quarto Minguante e na Lua Nova, é cruel, destruidora e malévola. 

Essas fases da Lua apontam para momentos de transição, o que possibilita a consolidação dos 

ritos de iniciação, de passagem e fúnebres, a depender de como a lua se apresenta. 

A lua tem uma ligação íntima com a mulher e com a fertilidade, por isso algumas 

culturas primitivas creem que o homem não desempenhe papel algum no processo de 

reprodução. Para esses povos primitivos, as mulheres são dotadas de uma natureza semelhante 

à da Lua, pois apresentam um ciclo mensal com a mesma duração. Em várias línguas, a palavra 

menstruação e a palavra lua são semelhantes – por exemplo, no grego: os termos méne e menás 

referem-se à Lua como astro e como divindade, já os termos mén e menós é mês e émmenon é 

“o que volta todos os meses”, o plural é émmena, que significa menstruação. 

                                                           
26  Em alguns momentos, a palavra lua é escrita com a inicial maiúscula, quando se refere à divindade. Em outros, 

com a letra minúscula, quando se refere ao astro. 
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Para Campbell (2013), o mito atua para harmonizar mente e corpo, pois o corpo 

manifesta um querer, um desejo, muitas vezes, reprimido e insatisfeito, que se distancia da 

mente, pois esboça uma situação ideal. Os ritos e os rituais seguidos para se alcançar a 

fertilidade, por exemplo, discorrem sobre o poder da lua; assim, basta a mulher se deitar sob os 

raios da lua no quarto crescente para engravidar, e o bebê, no momento certo, é trazido pelo 

pássaro-lua, o que equivale à cegonha contemporânea. 

É por meio dos ritos que mitos ganham corpo e vida, pois incubem-se de registrar os 

rituais preexistentes e, destarte, os rituais que precedem ao mito (RUTHVEN, 2010 [1976]). 

 

2.5 Ritos e rituais  

 

A mitologia possibilita uma condição de autoenfeitiçamento por meio da linguagem 

verbal, pois esta última desempenha um papel primordial para a efetivação do mito como 

conceito, uma vez que – nascido da metáfora – cria-se um jogo bem articulado de palavras para 

se chegar a um encantamento. Nota-se isso na linguagem de uma tribo ária, que 

 

na impossibilidade de atingirem o nível de abstração que lhes teria permitido dizer 

algo tão simples como “é de noite”, viram-se obrigados a dizer que “Selene beija 

Endimião e ele dorme” (todo mundo sabendo que Selene era o que chamaríamos a 

lua, e Endimião, o sol poente). (RUTHVEM, 2010 [1976], p. 47). 

 

Mito e ritual são decalques um do outro, entretanto o mito é conceito, e o ritual, ação. 

Ocorre que há a primazia da palavra sobre a ideia, na construção do texto poético; e com o 

passar do tempo, quando os significados originais das metáforas se perdem, novas lendas são 

criadas para explicar figuras de linguagem que já não mais existem; por isso, a mitologia é 

considerada uma doença da linguagem. A ação, no ritual, deve ser mais importante que a sua 

descrição. 

Entre o ritual como manifestação da ação e o mito como o registro da ação em forma de 

linguagens, o que move o ser humano no mundo e na vida é a curiosidade. Desde sempre, é a 

busca por respostas, de forma a desvendar a origem do universo e a gênese de si próprio como 

animal na Terra, que motiva o indivíduo a pesquisar, perquirir, explorar, deslindar, interrogar: 

 

Quem faz a pergunta? O homem. O homem quer compreender o universo, quer 

entendê-lo como um todo, mas também em seus pormenores, como a Lua e o Sol. O 

que não significa que observe o universo com timidez e vacilação; o que não quer 

dizer que deseje enveredar por uma investigação tateante e conhecê-lo a partir de si 

mesmo; significa, outrossim, que o homem está diante do universo e que o interroga. 

Recordemos que interrogar é também pedir e que a palavra alemã fragen – derivada 

da raiz germânica freh – significa igualmente forschen (inquirir, procurar) e fordern 

(exigir, reclamar). O homem pede ao universo e aos seus fenômenos que se lhe tornem 

conhecidos; recebe então uma resposta, recebe-a como responso, isto é, em palavras 

que vêm ao encontro das suas. O universo e seus fenômenos fazem-se conhecer. 
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Quando o universo se cria assim para o homem, por pergunta e resposta, tem lugar a 

Forma a que chamamos de Mito (grifos do autor) (JOLLES,1976, p. 87-88).   

 

O mito não cabe em fatos lógicos, em investigações que possam ser comprovadas, nem 

em verdades incontestáveis. No entanto, satisfaz o ser humano de uma época em que, dentro do 

espectro apresentado, basta a crença para se justificar a origem do universo e a chegada do 

animal humano na Terra. Além de se delinear pelo pathos, o mito é a inventio da origem do 

universo e da presença do ser humano no mundo. Participamos todos da composição e da 

formação de uma memória coletiva que também é multissensorial. Daí imiscuem-se memória 

e mito. 

 

2.6 Memória e Mito 

 

Somos seres de tradição, de costumes e de hábitos. Passado e presente se encontram 

inevitavelmente. Tradição, costumes e hábitos não se dissipam no esquecimento, pois ratificam-

se na realidade viva da asserção constante de uma permanência em que se afirmam e 

confirmam-se no presente, ponto de partida para possibilidade de mudanças: “a tradição nunca 

é um dado pronto e inerte. Ela precisa ser revificada no ato revigorante em que se ajuíza sobre 

a validade dos juízos prévios, e em que a ele se confere, desse modo, visibilidade” (ARAÚJO, 

2008, p.62-63). O mito é o momento da palavra. 

Vale, porém, destacar que, antes de ser representado pela palavra, em forma de 

linguagem verbal, o mito é sentido na linguagem imagética do que se vive nos rituais, na 

linguagem corporal dos gestos nos ritos e na linguagem afetiva, no coração dos seres humanos 

em decorrência da crença, até se transformar em modo de significação e assumir a forma 

oralizada, viabilizada pela linguagem verbal. Por todo esse processo, destacamos a premissa de 

que a memória, por meio dos seus fatores multissensoriais, contribui para a preservação dos 

mitos. Carruthers (2011) diz-nos que a nossa memória trabalha com signos, e eles 

 

tomam a forma de imagens que, por sua vez, atuando como sinais, evocam materiais 

com os quais foram associados na mente de alguém. Logo, além de serem signos, 

todas as memórias são também imagens mentais (phantasiai). Na retórica, o termo 

phantasiai é geralmente reservado para ficções carregadas de emoção e que atuam 

poderosamente na memória e na mente. Algumas tradições na filosofia antiga também 

reconheceram um componente emocional em toda memória. As imagens da memória 

são compostas de dois elementos: uma ‘semelhança’ (similitudo), que serve como um 

signo ou sugestão cognitiva para a ‘matéria’, ou res a ser lembrada, e intentio, ou a 

‘inclinação’ ou ‘atitude’ que temos com relação à experiência lembrada, que ajuda 

tanto a classificá-la como a recuperá-la. Assim, as memórias são todas imagens, e 

todas elas, sempre, emocionalmente ‘coloridas’ (CARRUTHERS, 2011, p. 40). 
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O mito, então, é a memória da crença de um povo que se cria em uma cultura e uma 

tradição alicerçadas em uma formação retórica instituída pelo ato retórico quando toma forma. 

O mito é a poesia dos povos antigos, que se refestela e se extasia na (re)produção de uma dada 

realidade por meio das linguagens e que, pelas linguagens, (re)produz uma realidade de um 

tempo e um lugar peculiares. 

O tempo mítico é um tempo em suspensão, associado à questão de solstícios e 

equinócios, verão e inverno, dia e noite e às imagens de sol e de lua. O lugar mítico é um lugar 

sem dimensão física, em que tudo pode acontecer; não há barreiras condicionadas pela 

gravidade ou por um nexo material. É nesse contexto retórico que se estabelecem rituais de 

passagem. 

Consideremos, por fim, que o mito é uma forma de resistência da memória, que se 

expressa por meio da criatividade e da imaginação, pois é um texto fundador da memória; 

guarda uma eficácia simbólica de uma representação coletiva e é, simultaneamente, uma 

entidade cognitiva e discursiva, já que apresenta uma dimensão social. É por meio de um acordo 

coletivo que se envolvem relações intersubjetivas e sociais, para compor uma memória coletiva, 

fruto de uma cultura formada pelo coletivo. A memória para os gregos não se institui 

sobremaneira como uma forma de retenção para a reprodução, mas como uma forma de reviver 

um momento e, por isso, in illo tempore. 

A memória multissensorial atravessa o mito na realidade produzida ao se reviver o ritual 

narrativo. É no momento da narração, por meio da riqueza de detalhes sensoriais, e na 

manifestação do in illo tempore, que se estimula a formação das memórias multissensoriais e 

coletivas. As narrações despertam o pathos no auditório. A memória está ligada a repetições e 

ocorrências, deslocamentos e retomadas. As metáforas usadas nos mitos revelam muito a 

respeito do imaginário coletivo de uma sociedade. A crença é uma atitude proposicional, dá-se 

pela afetividade e pela emoção; dessa forma, o mito é predominantemente a presença pathos, 

que se autoafirma também na efetivação da religiosidade. As crenças são organizadores sociais, 

o que causa segurança nos integrantes de uma comunidade. 

Os povos que dão origem aos gregos vêm das mais diferentes culturas e lugares, isto é, 

da Eurásia. É muito comum, em comunidades tribais, o casamento de pessoas de uma mesma 

família; irmãos podiam casar-se, assim como tios com sobrinhos. Não havia problema porque 

fazia parte da moral e da cultura daquelas pessoas. O que indubitavelmente influencia deuses a 

assumir essas mesmas posturas. Dessa forma, o conflito de um povo contra o outro é o conflito 

de um deus contra o outro. 
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Encontramos em Amaterasu a presença do mito da Criação do Universo, em que se 

distingue o dia da noite, o que hodiernamente é explicado, na ciência, pelo movimento de 

rotação da Terra. Também um rito de passagem, em que é necessário o ser humano morrer em 

vida para mudar de fase e, com o amadurecimento, crescer psicológica e intelectualmente. Na 

morte em vida, é preciso matar internamente sentimentos mesquinhos como o orgulho, a inveja 

e a vaidade, como elementos de subjetividade, para se alcançar sentimentos de construção 

coletiva, como o respeito, a união e a felicidade, que compõem um bem comum. 

É essencial reconhecer que, se existe uma escuridão, há uma luz que logo sucede e 

suplanta o medo, a solidão e a dúvida, pois a manifestação das paixões faz parte do ser humano. 

As paixões precisam ser sentidas inicialmente para, em seguida, serem racionalizadas. Nesse 

processo, a curiosidade estimula a busca de respostas e aclara as questões existenciais. Dessa 

forma, há um percurso praticamente ritualístico para o ser humano partir do pensamento e 

chegar à ação, como ápice da sua existência. O primeiro passo vem da organização do 

pensamento, seguido pela busca da palavra que tudo nomeia e que dá forma à construção das 

linguagens. A comunicação está presente no mito, pois o ser humano é um fio no tecido social. 

É o fazer saber, seguido do fazer crer, para um fazer fazer que transforma a necessidade em 

um fato social, a ação. É pela função heurística da Retórica que vasculhamos para descobrir o 

verossímil. Em contrapartida, não encontramos no conto as mesmas características. 

Inicialmente, já podemos destacar a função pedagógica como principal, pois outros contextos 

retóricos influenciam na trama desse diferente tecido social.  

 

2.7 Um conto do conto 

 

Contar e ouvir histórias faz parte da natureza humana. Transcende a atividade 

intelectual, pois alcança o espírito e o afeto. Contar histórias é a vontade de falar do que se sabe 

para se compartilhar aprendizagens, conhecimento e sabedoria. Atualmente, não temos mais os 

grandes círculos das fogueiras como encontrávamos nos tempos mais primitivos, mas, ainda 

assim, podemos reproduzir a figura geométrica por meio das rodas de leitura e dos círculos de 

livro. Contar histórias, em síntese, pode ser visto como a poesia da vida, por ser uma forma de 

comunicação autêntica com o outro e a excelência da relação entre os seres humanos. 

Os encontros fazem parte das relações humanas, e o primeiro impulso, nesse momento, 

é a necessidade de contar um sonho, um desejo, uma leitura, uma notícia, uma novidade, o que 

se ouve, o que falam por aí, o que se pretende fazer. Essa vontade de compartilhar o que está 

internamente guardado é inquietante. Para Propp (2002 [1997]), o conto é a ancestralidade, e a 

sua unidade de composição, a realidade histórica do passado. Gomes (2014 [1918]), por sua 
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vez, assegura que, para os folcloristas, os contos tradicionais são a expressão primitiva ou a 

forma de manifestação da arte espontânea que se perpetua como herança de geração a geração 

e de povo a povo. Por conseguinte, antigos mitos e seus valores são revelados, assim como os 

ciclos indianos e outros. Exalta-se a relevância de provérbios, parábolas, ensinamentos morais 

e religiosos, casos do dia a dia e fatos marcantes, em que acontecem modificações inevitáveis.  

Desse modo, o que não falta é o fundo de verdade que os contos carregam com a poesia 

acessível e comum a todas as etnias, submetidos às leis de uma acomodação temporal e de uma 

adaptação mesológica. Consequentemente, as narrativas orais são o resultado de um processo 

similar ao de produzir uma rede: quando um contador oraliza a sua história, fios invisíveis são 

lançados e, desse modo, somos unidos numa só rede que trama o cotidiano social. 

Contar histórias instiga a memória afetiva, coletiva e multissensorial: o que se narra no 

presente é produto de ações de outrora, é um feito representado; e o que não é feito pode ser 

imaginado. Desse modo, contar histórias é alimentar a alma de quem as ouve, é povoá-la do 

regaste de um passado, em um presente precioso, de forma a esperançar a projeção para o futuro. 

A cultura dos povos, que cultivam por tradição os contos, é alimentada pela memória, 

como preservação de costumes coletivos e comunicados em forma de ensinamentos. Essas 

tradições vêm do Egito, da Grécia, de Roma, da Índia, ou de outros países da África, Europa e 

Ásia, até chegar às Américas. Pela grande circulação, ocorrem mudanças em alguns trechos e, 

embora apresentem o mesmo eixo estrutural, essa essência é que lhes mantém a vida. A essas 

histórias conhecidas como contos tradicionais, sejam orais ou escritas, chamamos aqui de 

recriações.  

O termo é utilizado, uma vez que supre a nossa necessidade de expor um movimento 

adaptativo que mantém o eixo da narração, mas imprime ao discurso modulações que 

incorporam a força ampliadora e libertadora do maravilhoso, das tradições e dos costumes a 

partir de uma cultura popular que propaga uma história com um eixo comum de natureza 

narrativa. O conteúdo das histórias é claramente adaptado de forma que se modula a narração 

em função de princípios morais e pedagógicos. 

Assim, mantemos, na partícula “re”, a memória contida na tradição e nos costumes, que 

abarcam as influências literárias assimiladas em toda a sua composição, integrantes da cultura 

de uma sociedade, e, em “criação”, a inventio buscada e avaliada por cada escritor. Dessa 

maneira, o termo recriação reforça a ideia de histórias que se modulam no tempo, com uma 

estrutura basilar, mantida pela memória, mas que, a partir de um orador e do seu contexto 

retórico, apresenta uma sustentação de eixo narrativo, de acordo com a sua percepção de mundo 

e a sua intencionalidade.  
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A narração de um conto é a manifestação do ato retórico e marca, no discurso, um 

tempo, um lugar, uma cultura, um povo e as suas idiossincrasias. O discurso que inicialmente 

é oralizado passa, a ser registrado de forma escrita, cujo alcance é maior. Entretanto, é preciso 

perceber quais os fatores que concorrem para essas mudanças. 

 

2.8 Da Literatura Oral à Literatura Escrita 

 

A Literatura Oral, importante recurso de transmissão de histórias e da História do ser 

humano, está diretamente ligada aos contos de tradição, conhecidos também por contos 

populares, que se materializam por meio da tradição e da transmissão oral e constituem uma 

significativa performance de natureza histórica e social. Segundo Zumthor (1993), a tradição 

se liga à duração de tempo, e a transmissão, à performance. Ainda de acordo com esse autor 

(2010 [1983]), a performance é uma ação cuja mensagem poética, simultaneamente transmitida 

e percebida, se desenrola marcadamente em um certo momento, em um determinado lugar. 

Nesse encontro, elementos como locutor, destinatário e circunstâncias encontram-se em 

convergência. Em consequência, a performance realinha dois eixos de composição da 

comunicação social: primeiro, o eixo que junta o locutor ao autor e, segundo, o eixo que une a 

situação à tradição. 

Câmara Cascudo (2008 [1952], p. 21) reafirma a importância da oralidade, no espírito 

do contar, ao corroborar a afirmação de Paul Sébillot, em 1881, na obra Littérature Oral de la 

Haute-Bretagne: “La littérature orale comprend ce qui, pour le peuple qui ne lit pas, remplace 

les productions littéraires”27. É preciso destacar que um auditório universal abarca ouvintes e 

leitores. Um bom ouvinte é um bom leitor na medida em que exerce a leitura pela audição, uma 

forma de ampliar repertório e construir saberes. Ouvir histórias é uma forma de inspirar os 

sentidos e aprender, principalmente, em momentos históricos cuja leitura é para poucos, pois a 

maioria da população é analfabeta. Vasconcellos (1922) expõe que, em Portugal, desde a Idade 

Média até os seus dias, o analfabetismo era um problema que atingia quase setenta por cento 

da população.   

Entendemos que, ao se ligar à oralidade, a voz marca o desejo de dizer uma vontade de 

existência; é o preenchimento de um lugar de ausência que se transmuta em presença, pois 

evidencia as modulações que nos atravessam e ressonam ao cantar toda a matéria da natureza. 

Essas vozes (mencionadas do item 1.1), que pronunciam as primeiras lendas, atestam que 

                                                           
27  Em tradução livre: “A literatura oral representa, para as pessoas que não leem, a substituição das produções 

literárias”.  
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plantas e pedras enfeitiçadas, um dia, apresentaram-se dóceis (ZUMTHOR, 2010 [1983]). O 

autor, então, se refere a uma era em que a magia e o encantamento foram “levados a sério”, 

como parte de um pacto do ser humano com a natureza sagrada. 

Ressalte-se a importância da  Literatura Oral nos cenários espanhol e português dos 

séculos XIII ao XVI,  impressa em antigas obras populares como  jogos infantis, cantigas de 

embalar – acalantos –, cantos populares e tradicionais, anedotas, contos diversos, lendas, 

histórias, provérbios, adivinhações, frases-feitas, orações, danças de roda, danças cantadas, 

danças de divertimento coletivo, ronda, nas estrofes das velhas xácaras e romances portugueses 

com solfas, nas músicas anônimas e nos aboios (CÂMARA CASCUDO, 2008 [1952]). Esse 

caminhar histórico nos permite afirmar que é por meio desse rol de textos que passamos a 

conhecer e compreender a cultura, a história e a etnopsicologia das nações. A literatura de 

tradição oral, da mesma forma que a Literatura Escrita, valoriza a imaginação e a fantasia, além 

de carregar a essência de narrativas remotas, originárias dos povos primitivos, pertencentes a 

civilizações arcaicas. 

É relevante, ainda, evidenciar que a memória oral representa um patrimônio cultural, 

uma pista dos nossos antepassados, perpassada por muitas gerações, o que promove a 

fecundidade da alma humana (CAGNETI, 2013).  A memória, entendida nessa perspectiva, 

revela a importância das tradições orais na história da humanidade, pois, além de ser entendida 

como uma prática, é uma potencialidade que contribui, na constituição do ser humano, para 

uma epifania que se realiza tanto interna quanto externamente. 

Os contos são pulverizados no mundo por meio da oralidade e da circulação das pessoas. 

A partir de 1440, pelas mãos de Johannes Guttenberg chegou a imprensa, com a tecnologia 

necessária para a publicação de livros em demanda. Nesse momento, os contos passaram a ser 

compilados. Entretanto, por ser considerado artigo de luxo, o livro não era de fácil acesso para 

a população em geral. Considere-se que não nos referimos apenas ao valor monetário, mas 

também e principalmente ao analfabetismo, um enorme empecilho à leitura (FISCHER, 2006). 

Apesar desses pontos negativos, o texto escrito pode ser considerado uma antiga 

referência de manutenção da memória coletiva, a partir da descoberta da Epopeia de Gilgamesh, 

o registro mais antigo a que o mundo pós-moderno teve acesso, cujo suporte é uma placa de 

argila, de caracteres cuneiformes, um produto literário e cultural escrito dos povos da 

Antiguidade da cultura suméria28. Já o conto mais antigo a que temos acesso, conforme Câmara 

Cascudo (2013 [1999]), está registrado em um papiro; é um manuscrito egípcio, encontrado em 

                                                           
28  Sem referência à data. Informação retirada do site http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiageral/a-

epopeia-gilgamesh-diluvio.htm. Acesso em: 05 abr 2022. 

http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiageral/a-epopeia-gilgamesh-diluvio.htm.%20Acesso%20em:%2005
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiageral/a-epopeia-gilgamesh-diluvio.htm.%20Acesso%20em:%2005
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escavações feitas na Itália, em 1852, que se chama Dois Irmãos. É uma história para crianças, 

considerada um conto popular e contém elementos da crença da época. Foi escrita pelo escriba 

Anana para o príncipe Seti Memeftá, filho do faraó Ramsés Miamum, há três mil e duzentos 

anos aproximadamente. 

Todo esse caminhar inicial nos conduz a uma constatação fundamental: por meio dos 

textos, organizamos a forma de pensar e expressar-nos, comunicamo-nos e acordamos. É 

também pelo texto que mantemos a memória coletiva que se dá tanto pela Literatura Oral 

quanto pela Literatura Escrita. Requisitamos o contexto retórico como forma de preenchermos 

lacunas, que se abrem nas narrações ou nas leituras pelo desgaste do tempo e pelas 

transformações culturais, históricas e políticas, pelas quais as sociedades experimentam e 

conservam, nos contos, a tradição dos povos, legado para futuras gerações.  

As duas recriações, por exemplo, do conto de Chapeuzinho Vermelho, corpus dessa 

pesquisa, circularam inicialmente por meio da Literatura Oral, até que, em 1697 e 1812 – datas 

devidamente registradas – foram escritas por Perrault e pelos Grimm. Cagneti (2013) assegura 

que a Literatura Oral precede a Literatura Escrita e formal dos nossos dias. Partimos, pois, de 

uma memória oral, constituinte de um patrimônio cultural, alargado ao longo de várias 

gerações.  Assim, as histórias se cristalizam como um referencial de memória afetiva, social e 

coletiva da humanidade. São as práticas culturais que nos identificam e aproximam. Na Idade 

Média, por exemplo, o costume era a leitura de um manuscrito e de uma forma peculiar. 

Segundo Cevasco e Siqueira (1985, p. 6-7): “Nessa época, a leitura era uma atividade 

essencialmente gregária – lia-se em voz alta, em público, para divertir ou ilustrar os poderosos, 

ou recitava-se de cor ou cantava-se, neste caso também para as classes menos abastadas”. 

Dessa forma, podemos entender as narrações como manifestações racionais e afetivas, 

que despertam as sensações e, por isso, são importantes na formação da memória 

multissensorial. A Literatura Escrita, portanto, para Cagneti (2013), tem um traço da tradição 

oral, acumulada pela memória das sociedades que conservaram as narrativas orientais, os contos 

clássicos greco-romanos, os romances medievais e as fábulas.  

 

2.9 O conceito e a origem do conto 

 

Conforme Câmara Cascudo (2012 [1967]), a palavra “conto” vem de computar, efetuar 

uma soma, sumariar. Por essa razão, o conto é uma narração sumária, de relato breve, sobre 

acontecimentos fictícios; apresenta uma estrutura simples, poucas personagens, esquema 

temporal restrito e ações reduzidas. Jolles (1976 [1930]) considera o conto a forma simples que 

carrega o ritual e o relato como fatores de união social; consequentemente, leva consigo a 
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cultura de um povo, ou seja, informações históricas, etnográficas, sociológicas, jurídicas e 

sociais e, dessa forma, é reconhecido como documento. O conto popular ou da tradição29 tem 

reconhecido valor científico, pois revela costumes, hábitos, ideias, mentalidades, decisões e 

julgamentos de uma determinada sociedade (CÂMARA CASCUDO, 2012; 2013 [1999]). 

A origem dos contos está ligada a elementos míticos: os rituais são a unidade básica de 

composição da memória coletiva que atravessa e transcende tempo e lugar. Dessa forma, a 

transmissão do legado vai de uma região a outra e de um povo a outro sem perder a essência de 

sua gênese, inicialmente, por meio da Literatura Oral e, mais tarde, por meio da Literatura 

Escrita. Em função dessa característica inicial, os contos populares ou tradicionais são muito 

semelhantes em diversas culturas e encontram-se bastantes recriações das mesmas narrativas. 

É a cultura local que acaba por determinar as minúcias regionais percebidas e acrescidas 

ou suprimidas, devido ao poder de autoria que permite a cada narrador a prerrogativa de mudar 

alguns detalhes no momento de contar. Não é, portanto, difícil perceber a introdução de 

elementos do seu cotidiano, da paisagem, da moral e dos costumes temporais e locais como 

recurso para criar identificação com os ouvintes. Charles Perrault, por exemplo, segundo Hueck 

(2016, p. 25), introduz, nos contos que recria, situações vividas na corte de Luís XIV, que 

refletem tanto o seu ponto de vista como os costumes da sociedade francesa; sobre essas 

inserções, afirma que Chapeuzinho Vermelho “usa na cabeça o enfeite que as mulheres do 

tempo dele ostentavam, o chaperon: um pequeno e estiloso chapéu, geralmente feito de tecido 

fino, como cetim. É esse apetrecho que dá nome à versão francesa da historieta, Le Chaperon 

Rouge” (grifos da autora). 

Com a descoberta de fatos como esse e mais pesquisas acerca do tema, há a 

convergência entre fatos históricos e contos que circulam, por exemplo, na Idade Média. As 

narrações sobre bruxas queimadas em fogueiras e mulheres bonitas que se casam com ogros ou 

feras, ainda que com forma humana, são baseadas em fatos da vida real. Assim, os contos 

revelam a violência a que está sujeito o ser humano da Era Medieval; dos seus demônios, que 

causam relações conflitantes, surge o ogro. Este último é identificado como oriundo do povo 

Oigours, o homem primitivo húngaro, atribuído de ferocidade; é conhecido como o devorador 

de crianças, por apresentar preferência pela carne humana.  Assim, a personagem assume o 

protótipo do monstro, figura amedrontadora das histórias infantis. Em consequência, dentro do 

imaginário das crianças, ganha historicamente a fama de bicho-papão (COELHO, 2012). 

                                                           
29  Segundo Câmara Cascudo ([1952] 2008, p. 27), “tradição vem de traditio, tradere, entregar, transmitir, passar 

adiante, o processo divulgativo do conhecimento popular ágrafo”. 
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Ainda a título de exemplo, o arcabouço literário popular da Idade Média apresenta 

muitas histórias que representam a potencialidade violenta do ser humano feudal como o marido 

cruel com a esposa, em Grisélidis; o pai que deseja desposar a filha, em Pele de Asno; as crises 

econômicas e sociais que acarretam fome e obrigam pais a abandonar seus filhos na floresta, 

em João e Maria; o canibalismo de algumas culturas que origina o gigante comedor de crianças, 

em João e o Pé de Feijão (HUECK, 2016). 

A memória popular contribui para que se iniciem novas pesquisas sobre as narrativas 

populares e folclóricas. O projeto inclui países da Europa como Alemanha, Espanha, França, 

Inglaterra, Itália e Portugal, e, posteriormente, das Américas – Argentina, Brasil, Chile, México 

e Peru. Esses países têm a meta de realizar pesquisas, por meio de investigações, sobre as 

verdadeiras raízes nacionais dos contos. Essa jornada representa uma tarefa de cunho 

nacionalista cujo legado é a recompensa de uma recolha de muitas antologias de contos 

maravilhosos, fábulas e lendas. A grande descoberta revela que, nos acervos catalogados, há 

muitas narrativas em comum, apesar de as narrações estarem pulverizadas entre povos de 

culturas tão distintas e de formações tão diferentes (COELHO, 2012). 

 

2.10 A constituição do conto 

 

A narração do conto é a manifestação de um ato retórico, pois estão em jogo valores e 

posicionamentos do orador, organizados em um discurso, para atender a um propósito. Ao 

contrário do mito, que é predominantemente pathos, o conto é predominantemente logos. 

Embora preenchido com magia e fantasia, o conto mexe com conhecimentos mais ligados à 

razão e, por conseguinte, muitos conservam um viés moralizante. 

É nesse sentido que a função pedagógica da Retórica se evidencia na narração dos 

contos. A argumentação preserva o estado das coisas existentes; há um conhecimento que 

costuma ser passado de geração a geração, mas que, ao mesmo tempo, possibilita que se 

moldem as percepções e os valores do auditório para um resultado persuasivo coerente e eficaz. 

A própria estrutura do conto – curto, simples, direto – impõe ao orador técnica narrativa. 

Encadear e concatenar os acontecimentos e os argumentos, de forma racional, é um pressuposto 

essencial para o orador ser ouvido, entendido e apreciado. 

A argumentação é construída a partir de um pensamento lógico e, por essa razão, é uma 

forma de reduzir o arbitrário – o que não segue princípios lógicos. Assim, os contos trazem uma 

argumentação implícita e são um meio lúdico de ensinar aos ouvintes/leitores lições 

moralizantes, visto que essas narrações carregam em si tradições e costumes de uma 
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determinada sociedade. Pode-se, então, considerar a argumentação como um jogo tensional, 

que produz uma constante cognitiva em seus processos. 

Em um cenário mais amplo, a palavra organiza o pensamento em um plano de dizer 

sequenciado, o que permite à linguagem se manifestar por meio de uma liberdade vigiada, 

momento no qual ocorrem alguns desvios que apresentam as diferentes versões. Como 

sabemos, é preciso manter certo controle da linguagem, para que um estilo seja mantido, as 

construções, apropriadas e as figuras, exatas. O fato de não seguir essas indicações não 

inviabiliza a comunicação, mas dificulta a persuasão, já que a partilha das narrações é social e 

há uma expectativa do auditório no momento da apresentação da história (REBOUL, 2000). 

A memória, nesse contexto, atua como um celeiro para escolhas lexicais, disposição 

narrativa e repositório de percepções multissensoriais. O uso dos atributos da memória pode 

transformar ou ocasionar mudança de julgamento, deliberação e ação, por parte do auditório. 

Posicionar-se e agir no mundo é o que se espera de um ser humano livre para pensar, refletir, 

concluir e ousar, pois as escolhas são inerentes às nossas razões, uma vez que as divergências 

são também uma constante na existência humana. 

Não vivemos em um mundo perfeito, sem deficiências, e com seres humanos igualmente 

perfeitos. Vivemos, sim, em um mundo cheio de incertezas e de inseguranças. A busca por 

situações estáveis faz parte da vida. Essa busca dá uma falsa sensação de controle, embora 

saibamos ser uma utopia, uma falácia. Nesse momento, os contos oferecem uma estabilidade, 

essa sensação de que tudo acaba bem, pois o desfecho vem com um final feliz. Por isso, 

aplicamos regras existentes e, ao mesmo tempo, repensamos e acrescentamos novas regras. As 

várias recriações apresentadas trazem à tona a questão de que fazemos, desfazemos e refazemos 

as regras segundo o contexto em que as histórias se processam e se materializam; esse é o 

processo de como nascem e começam a pertencer no mundo. 

 

2.11 As fontes do conto 

 

Conforme Coelho (2012), três são as fontes dos contos populares: a fonte oriental, 

procedente da Índia e datada de séculos antes de Cristo; a fonte greco-romana, que abarca as 

fábulas, os livros exemplares e as novelas de cavalaria; e a fonte céltico-bretã, de onde se 

originam as fadas. Com o decorrer do tempo, a fonte oriental e a greco-romana fundem-se. 

Vejamos cada uma delas. 
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2.11.1 A fonte oriental 

 

Na Índia, a referência que se tem aos primeiros contos chama-se Calila e Dimna – cuja 

escrita original está na língua sânscrita – e resulta de três livros sagrados: Pantschatantra, o 

mais importante da antiguidade por reunir textos usados por pregadores budistas –; 

Mahabharata, representando a epopeia primitiva indiana; e Vischno Sarna, datado do século 

VI a.C. (COELHO, 2010, 2012; CÁNDANO, 2000). Os pregadores budistas, os primeiros 

narradores dessas histórias, são os responsáveis pela sua propagação. A simbologia torna-se o 

ponto referencial para que os seus ensinamentos sejam melhor entendidos pelo auditório. Em 

desdobramento, temos as fábulas, que visam aos costumes; os apólogos e as parábolas, 

utilizados pelo próprio Cristo 500 anos depois, visam às atitudes morais.    

Segundo Coelho (2010) e Cándano (2000), além de Calila e Dimna, outras histórias se 

destacam nessa época: Hitopadesa ou Instrução Proveitosa, Sendebar, Barlaam e Josafat e As 

Mil e Uma Noites. Contemporâneo de Calila e Dimna, o conto Dois Irmãos, pertence ao ciclo 

de As Mil e Umas Noites. Calila e Dimna pertence à antiquíssima origem do fabulário indiano-

persa-sírio-árabe-hebraico-latino-castelhano, gênesis da literatura de narrativa ocidental. A 

característica fundamental dessas narrações é ser longa e dotada de um efeito do tipo “caixa de 

surpresas”, em que uma história sai de dentro de outra, de forma concatenada. Em linhas gerais, 

Calila e Dimna entretém ao contar sobre dois chacais: Calila, representa o ser humano 

moderado e cauteloso, satisfeito com a vida que tem; Dimna, representa o calculista e 

ganancioso, que revela um forte desejo de exercer o poder e ter riquezas. 

A compilação da Hitopadesa ou Instrução Proveitosa deriva das narrações do 

Pantschantantra, cuja característica é o mote exemplar ou moralizante. O Sendebar – o livro 

do engano das mulheres –, também tem raízes na Índia e compete com Calila e Dimna. O título 

é uma referência ao filósofo indiano Sendabad, seu possível autor. Essa compilação propaga 

uma imagem negativa da mulher, considerada um ser de má fama, vista como ambiciosa, 

traidora, astuta e leviana. Barlaam e Josafat é uma novela mística que circula bastante em razão 

de uma tradução latina e se identifica com uma versão cristã da lenda do Buda. 

Segundo Merege (2019), As Mil e Umas Noites é a narração mais conhecida, popular e 

propagada compilação de contos orientais circulante no mundo ocidental. Tem como 

protagonista Sherazade, que, com medo de ter a sua vida ceifada pelo sultão, seu marido, para 

continuar viva, toda noite conta-lhe uma parte de uma história, cujos trechos são alinhavados 

uns nos outros, de forma que, ao manter a sua expectativa e a sua curiosidade, Sherazade 

desperta no sultão o desejo de ouvi-la noite após noite e, assim, a sua vida se conserva. 
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Herança cultural das sociedades da antiguidade oriental, essas obras deixam vestígios 

de seus vícios e suas virtudes. Por exemplo, tanto em Calila e Dimna quanto em Sendebar, são 

descritas ocorrências de violência contra os vulneráveis, praticadas pelos dominadores e 

poderosos, que se utilizam de meios escusos para alcançar as suas ambições. Da mesma forma, 

a imagem da mulher é comumente manchada e corrompida pela evidência do emprego de meios 

fraudulentos para a conquista de riquezas. Em outra perspectiva, outras produções dessa mesma 

época apresentam modelos de moral, como Hitopadesa, pois constituem, em suas narrações, o 

bem e a virtude, além de propagarem o respeito pelo coletivo que compõe a sociedade. 

Ademais, As Mil e Umas Noites espalham-se pelo mundo ocidental devido a sua grande 

repercussão; influenciam, inclusive, a literatura popular de muitos povos. 

Essa literatura mesclada de valores, com o passar do tempo, ratifica a sua importância 

para o acervo da humanidade, visto que representa a memória de uma sociedade, paradigma 

para obras de todos os tempos que se seguem. Além disso, ensina-nos que o conhecimento pode 

se apresentar por meio do pensamento mágico que se exprime pelas linguagens e pelos 

discursos. 

 

2.11.2 A fonte greco-romana 

 

As fontes greco-romanas, de acordo com Coelho (2012), são moldadas a partir do 

caldeirão cultural de dez séculos medievais que abarca desde a Queda do Império Romano – 

Século V –, até o Renascimento – Século XV. Nesse período, há uma efervescência intelectual 

de evidente refinamento cultural. É possível perceber traços das fontes orientais, e o oposto 

também é verdadeiro:  no sentido religioso, muitos contos populares se originam em épocas 

cuja importância do sagrado fica marcada nos temas abordados. A história de As Mil e Uma 

Noites está cheia de referências à religião islâmica, por exemplo, mas, predominantemente, 

encontramos os escritos curatelados pelos religiosos da Igreja Católica dentro dos conventos. 

Para que muitos registros cheguem até os dias atuais, monges traduzem para o latim e copiam. 

As narrações dos viajantes e peregrinos também pertencem a esse legado latino do acervo 

cultural do mundo ocidental. 

Como a religião é o poder dominante e civilizador dessa época, alguns aspectos 

inovadores e característicos chamam a atenção na produção das obras. Por exemplo, a 

finalidade desse arcabouço literário é moralizante, sentenciosa, sem perder a modalidade 

pedagógico-utilitarista. A ação de ler é para poucos, mas a de escutar é para muitos, o que 

propicia a circulação das palavras impressas nos textos escritos por meio da oralidade. Quando 

esse movimento ganha o lado de fora dos conventos, um novo mundo se contorna; no século 
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XI, o acesso à leitura e à escrita com fins práticos restabelece um novo fôlego à leitura clássica 

e em vernáculo, o que contribui simultaneamente para o pensamento reflexivo (FISCHER, 

2006). 

Com tantas inovações, um novo tipo de orador entra em cena: o trovador, que introduz 

nesse cenário o amor romântico. O gênero com ar de novidade origina-se na Espanha, com a 

influência dos muçulmanos, e chega até o sul da França, ponto de difusão para toda a Europa. 

Nesse momento de grande rebuliço intelectual e cultural, os contos populares ganham mais 

espaços e alcançam lugares antes desconhecidos. Acontecimentos cotidianos encontram abrigo 

dentro das narrações populares e, dessa forma, o ser humano medieval, em seus conflitos 

internos e externos, pode se ver na Literatura Oral do seu tempo (conforme mencionamos no 

item 2.8). Assim, tanto pessoas de uma mesma comunidade quanto de comunidades distantes 

passam a trazer, na conversa do dia a dia, temas como amor, morte, heroísmo, felicidade, 

fantasia, magia, sonhos e realizações. Os contos populares exprimem recriações de histórias 

pagãs, saídas de pessoas comuns do povo e que passam a integrar o imaginário das cavalarias, 

inclusas na cultura do período medieval (HUECK, 2016). 

Para Câmara Cascudo (2011, p. 41), “a cultura compreende o patrimônio tradicional de 

norma, doutrinas, hábitos, acúmulo do material herdado e acrescido pelas aportações inventivas 

de cada geração. Mas esse patrimônio não abrange a totalidade das outras culturas possuidoras 

dos mesmos elementos constitutivos”. Por isso, a cultura é um apanhado de técnicas de 

produção, ação e doutrinas legado de geração a geração, por meio do ensino e da convivência 

nas ações cotidianas. 

Em consonância, a cultura popular está imbricada à questão do costume e do folclore, 

que é a sabedoria de um povo. A sua integração se dá em nossos costumes e usos, pela 

simplicidade e pela utilidade que representam, mas, não menos importante, o folclore é um elo, 

desde a infância, com quem somos, pois é o que nos constitui como sujeitos e, de uma forma 

mais coletiva, o que nos constitui como povo. Desse modo, os hábitos manifestam uma 

coerência de conduta, e os costumes são convertidos em normatividade pelos hábitos. A 

repetição dos costumes vira hábito, a própria materialização da prática dos costumes dentro da 

conduta humana de viver a tradição. Hábitos, costumes e tradição estão amarrados em um nó 

górdio. 

 Por fim, ainda compõem as fontes greco-romanas, as fábulas – que também circulam na 

Idade Média –, como as gregas de Esopo e as latinas de Fedro, os Livros Exemplares, que 

compreendem Disciplina Clericalis, O Livro das Maravilhas, O Livro de Petrônio ou O Conde 

de Lucanor, O Livro de Exemplo e O Livro dos Gatos; e as novelas de cavalaria, que, por serem 
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novidades, se tornam um dos gêneros mais importantes da Idade Média, com variação de tema, 

em períodos específicos de circulação, ciclo carolíngio, ciclo bizantino e ciclo céltico-bretão 

(COELHO, 2012). 

 

2.11.3 A fonte céltico-bretã 

 

Os primeiros a falar dos contos de fadas são os celtas e os bretões, que, dotados de 

talento e cultura, levam a magia, a fantasia e o mistério aos contos populares. Há uma aura de 

sensualidade, misticismo e presença do etéreo nas narrações que esbanjam um espírito mágico. 

Esse espírito criativo dos celtas, em algum momento, vai se unir ao espírito do Cristianismo, o 

que revela as novelas com o tema do Graal. 

Os celtas são povos pastoris e, em princípio, reúnem-se na região do Alto Danúbio 

conhecida como Boêmia e Baviera. Com o passar dos séculos, espalham-se pela Gália, 

Espanha, Ilhas Britânicas, Itália, Bretanha e Provença, embora sua maior concentração seja na 

Irlanda. A sua cultura assenta-se em rituais, regras e leis. Essa tradição, localizada no Oriente 

Próximo, circula pela Europa e é imposta pelo poderio militar durante os Séculos IV e V d.C. 

Muito depois, durante os Séculos XI e XII, é que a Europa assimila esse legado cultural; nesse 

momento, a história do Graal e os romances arturianos manifestam essa assimilação (COELHO, 

2012). 

O mundo arturiano é marcado pela presença de aventuras cavalheirescas e magia. A 

figura de Merlin representa o misticismo do momento. É um personagem fictício associado aos 

misteriosos druidas – sacerdotes e guardiões religiosos dos celtas (CAMPBELL, [1992] 2015). 

A fada que se destaca no ciclo bretão é Morgana, uma personagem representativa do bem. Há 

outras fadas famosas como Viviana e Melusina (COELHO, 2012). 

As narrações de referência dessa tradição são Percival ou A Busca do Santo Graal e 

Tristão e Isolda. Coelho (2012) expõe que, na história Percival ou A Busca do Santo Graal 

(1190), acontece o grande encontro do jovem Percival com cinco cavaleiros desconhecidos que 

o levam à corte do rei Artur. Ao lá chegar, percebe quais são os seus propósitos de vida: servir 

ao rei como cavaleiro e viver uma história de amor com a sua amada Brancaflor. E assim, 

desenvolve-se a narração: embora o herói não tenha conseguido possuir o Graal, ele é 

consagrado Cavaleiro e casa-se com a sua amada Brancaflor, ou seja, manifestam-se a honra 

do trabalho e o amor da amada. Campbell ([1992] 2015) afirma que Tristão e Isolda (1170) é 

uma história de amor de inspiração divina e, por essa razão, serve de referencial para o século 

XII, o século dos trovadores. O tema reside no amor cortês. Há mais duas narrações muito 

importantes nessa época: Beowulf (século VII) e Mabinogion (século IX). 
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A narração de histórias é um dos passatempos preferidos na Idade Média e as 

privilegiadas são as célticas, consideradas as melhores daquele tempo. Dessa forma, os bardos 

contribuem para a conservação tanto das tradições na literatura oral bárdica quanto na arturiana, 

ao cultivarem o hábito de narrar. É o tema do amor cortês que possibilita o surgimento de uma 

nova versão de mulher, do amor e do mundo. Nas tramas medievais, os objetos ganham vida, 

os animais falam, os magos e as fadas se sobrepõem aos demais, os seres humanos 

metamorfoseiam-se e os heróis são reconhecidos pelo modo sobre-humano de agir. A violência 

latente do mundo medieval ganha traços humanizados e espiritualizados (CAMPBELL, [1992] 

2015). 

Em geral, as histórias manifestam o descontentamento e as decepções dos seres 

humanos e as suas mazelas. A crueza vem em forma de destruição, violência e tormentos. Em 

contrapartida, há um sem-número de narrações com sonhos, realizações, sucesso e finais felizes. 

Ao estudar as origens e as fontes dos contos, revela-se a história do próprio ser humano, que, 

no uso da memória e pela literatura oral, perpetua cultura, conhecimento, tradições e costumes.  

Ouvir/ler uma história é purgar paixões, é realizar uma catarse, pois, nas narrações 

ancestrais, estão contidos os pensamentos mais remotos sobre nós mesmos e sobre o mundo 

que nos cerca; e isso ocorre tanto no conto quanto no mito – que ora se aproximam, ora se 

distanciam, como se discute a seguir. 

 

2.12 O mito e o conto: jornadas e descaminhos 

 

Mito e conto revelam-se por metáforas, pensamentos; palavras e linguagens estão unidas 

para dar simbolismo e sentido às histórias. Os rituais marcam o passado do mito e do conto; há 

uma raiz sagrada, e essa memória os liga. Entretanto, o mito se apresenta como crença, 

manifesta-se majoritariamente para despertar o pathos do auditório. Já no conto, há um 

esvaziamento da crença. Segundo Coelho (2012), os contos são vestígios remanescentes de uma 

fé em decadência ou de um rito antigo que caiu em esquecimento e deixa de ser um costume 

popular, mas a sua expressão permanece. O conto é a manifestação preponderante do logos, da 

racionalidade, representa aconselhamento e ensinamento, é uma forma de argumentação. 

O mito encontra-se com o conto. Conforme Bettelheim (2015), os mitos e os contos 

apresentam ligações estreitas. Para o autor, se, por um lado, algumas histórias folclóricas se 

desenvolvem a partir dos mitos, por outro lado, outras são apenas incorporadas. Ambas as 

formas expressam as experiências acumuladas de uma determinada sociedade, pois o ser 
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humano tem a ambição de dispor de uma memória capaz de guardar todos os detalhes das 

sabedorias ancestrais a fim de continuar a transmiti-las de geração a geração.  

Esses contos transmitem percepções profundas que servem de base a muitas civilizações 

e sociedades. Nas longas vicissitudes de suas existências, tornam-se uma fonte de sabedoria, 

compõem um legado descomplicado, simples, inteligível e direto, capaz de ser revelado a 

qualquer criança. Por conseguinte, os mitos e os contos têm muito em comum. Nos mitos, o 

herói é uma figura icônica e, sempre que possível, deve emular a sua própria vida. Dessa forma, 

pode expressar um conflito interior de forma simbólica e, ao mesmo tempo, sugerir como se dá 

a resolução. De modo parecido, o herói também se apresenta nos contos ao realizar a sua 

jornada.  

Bettelheim (2015) também destaca as diferenças que os mitos guardam dos contos. O 

mito, pelo tema, é majestoso, pelo espiritual, transmite força e, pelo sagrado, apresenta o divino, 

nas figuras dos heróis sobre-humanos, que fazem pedidos constantes aos pobres mortais. Por 

essa condição, por mais que nos empenhemos, seremos sempre inferiores aos heróis sobre-

humanos. 

Nos contos populares, as figuras personificam e demonstram conflitos íntimos, mais 

próximos ao ser humano comum. Por isso, sugerem como os conflitos podem ser resolvidos e 

ainda apontam quais caminhos podem ser seguidos de forma a se revelar a humanidade mais 

adequada para a superação individual dos conflitos e para bem se viver em sociedade com 

justiça e harmonia. Assim, os contos narram histórias de forma despretensiosa e leve para 

conduzir o leitor/ouvinte a optar por ações conscientes e adequadas. Não há uma fórmula, mas 

sugestões, de forma que a menor das crianças não se sinta compelida a agir de maneira única e 

que nunca venha a se sentir inferior. Desse modo, os contos reafirmam a esperança para o futuro 

e oferecem um possível final feliz. 

O mito é a fala de um povo que crê em vários deuses. Quando os valores e as crenças 

de uma sociedade são colocados em xeque, desmonta-se uma verdade até então inquestionável. 

Ocorre, então, o abandono do seu caráter sagrado – a justificativa e a crença do sobrenatural –, 

da veneração dos deuses e devoção aos espíritos de tempos ancestrais. Nesse processo, o mito 

permite a construção de um acontecimento humano: o ser encontra-se consigo mesmo e busca 

resposta. Se, antes, tem-se no mito a explicação do sobrenatural, hoje ele ainda resiste na 

construção do ser humano em sua busca por respostas. 

São as constantes indagações “quem sou (?)”, “de onde venho (?)”, “para onde vou (?)”, 

exclusividade do ser humano, que o fazem único e capaz de encontrar algumas explicações, que 

podem ser denominadas de mitologia, religião e magia presentes nos rituais. Na permanência 
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de conflitos e inquietações, a mitologia, inventio da criação do mundo e do pensamento 

primitivo, vem aplacar as dúvidas. Portanto, cada cultura cria, até hoje, suas próprias histórias 

com o fim de explicar a origem do universo e tudo o que nele há (HUECK, 2016). 

As civilizações antigas preservavam um ritual de iniciação dos jovens, evento que tinha 

importância para toda a comunidade, porque fazia parte da formação.  Era necessário, então, 

envolver toda a comunidade para formar seus jovens. Em algum momento do processo, 

acontecia uma narração que se desdobrava em outras narrações do registro oral desses rituais 

sagrados. Dessa maneira, o povo ancestral – os fundadores da tribo – implanta os costumes. 

Segundo Campbell (2015), a mensagem essencial dos ritos é a da realização, já que 

carrega em si uma energia vital, em toda a sua pujança, que está em harmonia com a dinâmica 

da natureza e faz fluir a energia do tempo; leva em conta tanto um aspecto destrutivo quanto 

produtivo da experiência. A cerimônia é o meio simbólico-temporário de se alcançar a 

transcendência. O meio permanente é tornar-se um líder religioso, momento em que o seu corpo 

se transforma em um corpo mágico, e a sua vida é seu papel mitológico. É preciso acreditar no 

sagrado para sentir, por meio das experiências, a energia que flui da natureza e que caminha em 

comunhão com a magia. 

A dinâmica da natureza é uma preocupação de Propp (2002), ao afirmar que a crença 

na magia e nos mitos vem de um nascimento miraculoso. O recém-chegado passeia pelo reino 

dos ursos e dos lobos e traz de lá o fogo e as danças mágicas que os rapazes dos rituais de 

iniciação aprendem. Isso é parte do culto. Por isso, pode-se dizer, também, que não se consegue 

compreender o fruto intelectual e artístico de um povo, seja por meio de gravuras e ornamentos, 

sem conhecer as suas lendas e seus contos.  

Tanto Propp (2002) quanto Darnton (2018) registram que não há muitos vestígios da 

forma como são narrados os mitos e os contos. Segundo Propp (2002), a título de exemplo, há 

uma exceção que remete a cerimônias com danças. Inclusive, como curiosidade, há um 

cerimonial de entrega de saquinhos sagrados que são distribuídos como uma espécie de 

amuleto. Dentro deles há elementos variados como: penas, sementes, folhas de fumo, entre 

outros e são considerados sagrados porque têm a responsabilidade de trazer bem-estar, sorte na 

caça e mais outras superstições. Isso representa uma dádiva mágica, apresenta-se por meio de 

um ritual composto de danças, músicas e contos, em que se evidencia o misticismo do sujeito 

primitivo, ao mesmo tempo, produtor de uma cultura diversificada, e, em consequência, de toda 

a potência da memória multissensorial como elemento fundamental para a manutenção dos 

cultos religiosos.  
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Esses rituais são muito ricos culturalmente, por seus excessos de zelo, detalhes, 

procedimentos, mas, principalmente, porque compõem a tradição de muitas comunidades 

(conforme visto no item 2.2). É por meio do costume e dos hábitos que se dá a continuação da 

cultura e da história da comunidade, bem como por meio do rito – ações – e da narrativa sobre 

a sua origem – arcabouço de memória afetiva, social e multissensorial. Dessa forma, a narrativa 

pode ser entendida como um tipo de amuleto verbal, um recurso de ação mágica sobre a 

realidade. 

Para Hueck (2016), a origem de todas as narrativas se esconde em uma percepção dos 

antigos que justifica as manifestações mágicas do inexplicável. Por exemplo, os raios, as curas 

milagrosas e o olho gordo são o resultado de uma força superior que nos observa e se encarrega 

de demarcar a sua presença na vida do ser humano. Campbell (2015) corrobora o mesmo 

pensamento ao afirmar que a primeira ideia de divindade é suscitada ao se perceber o impacto 

produzido pelo ruído do trovão. Esse estrondo é a primeira sugestão da existência de um poder 

superior ao da comunidade humana. 

Outro importante registro é o realizado por arqueólogos, quando atribuem o nascimento 

do pensamento mágico ao momento em que nossos ancestrais se preocupam em enterrar seus 

mortos. Não há outro animal que aja dessa forma. Quando essa ação se converte em hábito, é 

porque se acredita que eles vão para algum lugar, que indica a origem das primeiras religiões. 

Essa explicação aponta para o surgimento dos mitos, das lendas e do folclore.  

Campbell (2015) e Câmara Cascudo (2013) também compartilham com Hueck (2016) 

a ideia de o sepultamento humano ser um princípio de experiência e de pensamento mitológicos. 

Essa cerimônia de despedida representa um culto à morte e uma ousadia no enfrentamento ao 

tempo. Assim, narra-se para a eternidade a história breve de breves humanos. Cria-se uma 

arquitetura monumental tumular, investe-se na conservação dos defuntos e escrevem-se 

crônicas para registrar o sucesso, ainda que efêmero, dos dignos de imortalidade. 

De acordo com Propp (2002), segundo a tradição dos povos antigos, há um preceito que 

deve – e é – respeitado por todos: a proibição aos jovens da função de “contar”. Isso acontece 

porque, muito mais que um sentido de etiqueta ou demonstração de respeito, estão presentes 

funções mágicas que se misturam à narração e ao próprio ato de narrar. Dessa forma, quando o 

narrador exerce o seu mister, acelera a sua morte e aproxima o seu fim, pois entrega, ali, naquele 

momento, um quinhão da sua vida. Esse é o motivo que enseja o início do costume de apenas 

os anciãos, por se encontrarem prestes a morrer, contarem tudo o que sabem da vida. Assim, 

eles têm ciência de estarem com seus dias contados ao acharem que as suas vidas de nada mais 

servem. Esse costume converte-se em tradição e arrasta-se por muitas gerações. Dessa forma, 
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originam-se as narrativas artísticas de que se apropriou o conto popular. É nesse momento que 

podemos dizer que nasce o conto como o conhecemos hoje. Vale lembrar que todos esses 

movimentos se dão em forma de processo e não se consegue historicamente precisar com 

exatidão quando acontecem. No entanto, o que fica demarcado é que há a transição da narrativa 

sagrada para o conto de narrativa puramente artística.  
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3 A MEMÓRIA MULTISSENSORIAL E A RETÓRICA EM 

CHAPEUZINHO VERMELHO 
 

[...] respondo, quem somos nós, quem é cada um de nós senão 

uma combinatória de experiências, de informações, de leituras, 

de imaginações? Cada vida é uma enciclopédia, uma biblioteca, 

um inventário de objetos, uma amostragem de estilos, onde tudo 

pode ser continuamente remexido e reordenado de todas as 

maneiras possíveis. 

Italo Calvino 

 

Apresentamos, neste capítulo, a análise do conto Chapeuzinho Vermelho em suas duas 

recriações: a do francês Charles Perrault (1697) e a dos alemães Jacob e Wilhelm Grimm 

(1812). Além disso, retomamos, do capítulo anterior, o encontro e o diálogo do mito e do conto, 

em suas propostas heurística e pedagógica, respectivamente. De acordo com nossas pesquisas, 

há um fundo de magia e encantamento que se manifesta nos ritos e no ritual proporciona a 

existência do mito e do conto. Dessas primeiras constatações, damos vida a muitas relações, 

como a do pensamento, que se realiza na inventio, a da palavra, que se concretiza na dispositio, 

e a das linguagens que se consolidam na elocutio.  

  Dentro da análise, traçamos dois caminhos de desenvolvimento, um ligado a aspectos 

retórico-discursivos, em simbiose com o outro, ligado a aspectos simbólicos. Esse é o tom para 

que floresça a memória multissensorial desse encontro. Assim, percorremos o processo de 

inventio proposto pelos recriadores, apresentamos as provas retóricas nas duas recriações, além 

de tocarmos no lugar da essência de Chapeuzinho Vermelho. Em seguida, trazemos a palavra 

como o elemento responsável pela organização e concatenação dos argumentos no discurso, e 

sua manifestação de acordo com a intencionalidade e com o contexto retórico em cada 

recriação. Dessa maneira, organizamos um quadro que nos orienta a observar como é composto 

o frame de Chapeuzinho Vermelho. 

Para finalizarmos a análise, destacamos, dentro das linguagens, a metáfora, com a 

evidência de alguns símbolos. Inicialmente, vale ressaltar a importância do ritual de passagem 

de Chapeuzinho Vermelho, processo em que esses símbolos nos ajudam a perceber a riqueza 

contida na semântica e na história guardada por cada um. Em outras palavras, ao mencionarmos 

uma floresta, falamos de algo maior que muitas árvores juntas. Do mesmo modo, um capuz e 

um chapéu vermelhos podem ou não se referir à mesma simbologia. Entretanto, é importante 

observarmos o percurso escolhido por cada recriador, o que expõe a finalidade da sua recriação.    
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3.1 Chapeuzinho Vermelho 

 

Como já dissemos, o corpus30 dessa pesquisa é composto por duas recriações do conto 

Chapeuzinho Vermelho, escritas por Perrault (1697) e pelos Irmãos Grimm (1812). Cada uma 

tem as suas particularidades, que expressam a tradição, os costumes e os valores de cada época. 

Isso nos orienta a enxergar que, cada narração do conto, conforme já afirmamos nessa tese, é 

fruto de um contexto histórico, cultural e retórico, pois é um simulacro de cada sociedade em 

seu tempo e seu lugar, sempre em movimento. Dessa forma, as criações literárias são 

ressignificadas em um processo de criação contínua (ZUMTHOR, 1993). 

Chapeuzinho Vermelho, na recriação de Charles Perrault (TATAR, 2004, p. 36-38), 

em 1697, denominada doravante como recriação P: 
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Era uma vez uma pequena aldeã, a menina mais bonita que poderia haver. 

Sua mãe era louca por ela e a avó, mais ainda. Esta boa senhora mandou fazer 

para a menina um capuz vermelho. Ele lhe assentava tão bem que por toda 

parte aonde ia a chamavam Chapeuzinho Vermelho. 

Um dia sua mãe, que assara uns bolinhos, lhe disse: ‘Vá visitar sua avó para 

ver como ela está passando, pois me disseram que está doente. Leve para ela 

um bolinho e este potinho de manteiga’. 

Chapeuzinho Vermelho partiu imediatamente para a casa da avó, que morava 

em uma outra aldeia. Ao passar por um bosque, encontrou o compadre lobo, 

que teve muita vontade de comê-la, mas não se atreveu, por causa dos 

lenhadores que estavam na floresta. Ele lhe perguntou para onde ia. A pobre 

menina, que não sabia que era perigoso parar e dar ouvidos a um lobo, 

respondeu: 

‘Vou visitar minha avó e levar para ela um bolinho com um potinho de 

manteiga que minha mãe está mandando.’ 

‘Sua avó mora muito longe?’ perguntou o lobo.  

‘Ah! Mora sim’, respondeu Chapeuzinho Vermelho. ‘Mora depois daquele 

moinho lá longe, na primeira casa da aldeia.’  

‘Ótimo!’ disse o lobo. ‘Vou visitá-la também. Vou por este caminho aqui e 

você vai por aquele caminho ali. E vamos ver quem chega primeiro.’ 

O lobo pôs-se a correr o mais que podia pelo caminho mais curto, e a menina 

seguiu pelo caminho mais longo, entretendo-se em catar castanhas, correr 

atrás das borboletas e fazer buquês com as flores que encontrava. O lobo não 

demorou muito para chegar à casa da avó. Bateu: Toc, toc, toc. 

‘Quem está aí?’ 

‘É sua neta, Chapeuzinho Vermelho’, disse o lobo, disfarçando a voz. ‘Estou 

trazendo um bolinho e um potinho de manteiga que minha mãe mandou.’ 

A boa avó, que estava de cama por andar adoentada, gritou: ‘Puxe a lingueta 

e o ferrolho se abrirá.’ 

O lobo puxou a lingueta e a porta se abriu. Jogou-se sobre a boa mulher e a 

devorou num piscar de olhos, pois fazia três dias que não comia. Depois 

fechou a porta e foi se deitar na cama da avó, à espera de Chapeuzinho 

Vermelho, que pouco tempo depois bateu à porta. Toc, toc, toc. 

                                                           
30 Buscamos recriações do conto que foram traduzidas do texto original. Assim, como não trabalhamos diretamente 

com o conto no idioma de origem, uma vez que a pesquisa tem como foco trabalhar com os contos em Língua 

Portuguesa, retiramos do conto e demos ênfase às palavras como foram empregadas pelos tradutores. Na recriação 

de Perrault (1697), cujo idioma original é o francês, a tradutora é Maria Tatar (2004), conforme consta das 

referências. Já a tradução dos Grimm (1812), cujo idioma original é o alemão, é feita por Christine Röhrig, em 

obra publicada em 2018, conforme consta das referências.  
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‘Quem está aí?’ 

Ouvindo a voz grossa do lobo, Chapeuzinho Vermelho primeiro teve medo, 

mas, pensando que a avó estava gripada, respondeu: 

‘É sua neta, Chapeuzinho Vermelho. Estou trazendo um bolinho e um 

potinho de manteiga que minha mãe mandou.’ 

O lobo gritou de volta, adoçando um pouco a voz: ‘Puxe a lingueta e o 

ferrolho se abrirá.’ 

Chapeuzinho Vermelho puxou a lingueta e a porta se abriu. O lobo, vendo-a 

entrar, disse-lhe, escondendo-se na cama debaixo das cobertas: 

‘Ponha o bolo e o potinho de manteiga em cima da arca, e venha se deitar 

comigo.’ 

Chapeuzinho Vermelho tirou a roupa e foi se enfiar na cama, onde ficou 

muito espantada ao ver a figura da avó na camisola. Disse a ela: 

‘Minha avó, que braços grandes você tem!’ 

‘É para abraçar você melhor, minha neta.’ 

‘Minha avó, que pernas grandes você tem!’ 

‘É para correr melhor, minha filha.’ 

‘Minha avó, que orelhas grandes você tem!’ 

‘É para escutar melhor, minha filha.’ 

‘Minha avó, que olhos grandes você tem!’ 

‘É para enxergar você melhor, minha filha.’ 

‘Minha avó, que dentes grandes você tem!’ 

‘É para comer você.’ 

E dizendo estas palavras, o lobo malvado se jogou em cima de Chapeuzinho 

Vermelho e a comeu. 

 

Moral 

 

Vemos aqui que as meninas,   

E sobretudo as mocinhas 

Lindas, elegantes e finas, 

Não devem a qualquer um escutar. 

E se o fazem, não é surpresa 

Que do lobo virem jantar. 

Falo ‘do’ lobo, pois nem todos eles 

São de fato equiparáveis. 

Alguns são até muito amáveis,  

Serenos, sem fel nem irritação. 

Esses doces lobos, com toda educação,  

Acompanham as jovens senhoritas 

Pelos becos afora e além do portão. 

Mas ai! Esses lobos gentis e prestimosos, 

São, entre todos, os mais perigosos. 

 

Chapeuzinho Vermelho, na recriação de Jacob e Wilhelm Grimm (GRIMM, 2018 

[1812]), denominada doravante como recriação G: 
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Era uma vez uma menina que era querida por todos – bastava olhar para ela 

para gostar dela. Mas quem mais a amava era a sua avó, que fazia de tudo 

agradá-la. Um dia, a avó deu a ela um chapeuzinho de veludo vermelho, e a 

menina gostou tanto que nunca mais quis usar outro, e por isso foi apelidada 

de Chapeuzinho Vermelho. //Certa vez, a mãe disse a ela: ‘Pegue esta fatia de 

bolo e a garrafa de vinho e leve até a casa da vovó, que está fraca e doente. 

Ela vai gostar. Seja boazinha e mande lembranças a ela. Ande direitinho e 

não desvie do caminho, senão você vai cair e quebrar a garrafa, e sua avó 

ficará sem nada’. 

Chapeuzinho prometeu fazer tudo como a mãe mandou. Acontece que a avó 
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morava na floresta, a meia hora de distância do vilarejo. Ao chegar à floresta, 

Chapeuzinho encontrou o lobo, mas não tinha ideia que se tratava de um 

animal perigoso e não teve medo. ‘Bom dia, Chapeuzinho Vermelho.’ ‘Bom 

dia, lobo!’ ‘Para onde vai tão cedo, Chapeuzinho Vermelho?’ ‘Para a casa 

da minha avó.’ ‘O que está levando em seu avental?’ ‘A vovó está doente e 

fraca, então vou levar para ela um bolo que fizemos ontem e vinho. Isso 

deve deixá-la mais forte.’ ‘Chapeuzinho Vermelho, onde mora tua vovó?’ 

‘A uns quinze minutos daqui. A casa fica embaixo dos três carvalhos e em 

volta há arbustos, você logo vai reconhecer’, respondeu Chapeuzinho. O 

lobo pensou: ‘Esse é um delicioso bocado para mim. O que vou fazer para 

consegui-lo?’. Então disse para Chapeuzinho: ‘Olhe aqui, Chapeuzinho, 

você não viu as lindas flores que existem na floresta. Por que não dá uma 

olhada por aí? Acho que você nem está ouvindo o lindo canto dos 

passarinhos. Está andando como se estivesse na vila indo para a escola. É 

tão divertido passar pela floresta’. 

Chapeuzinho levantou os olhos e, quando viu os raios de sol atravessando 

as árvores e as lindas flores que cresciam por todo lado, pensou: ‘E se eu 

levasse um ramalhete de flores para minha avó? Ela ia gostar muito e ainda 

é cedo, não vai demorar’. Assim, entrou na floresta e se pôs a colher flores. 

E sempre que colhia uma logo via outra mais bonita logo adiante, e assim, 

de flor em flor, foi entrando cada vez mais fundo na mata. O lobo, por sua 

vez, correu diretamente para a casa da avó e bateu na porta. ‘Quem é?’ 

Chapeuzinho Vermelho. Estou trazendo bolo e vinho para você. Abra a 

porta.’ ‘É só virar a maçaneta’, respondeu a avó, ‘estou tão fraca que não 

consigo levantar.’ O lobo girou a maçaneta e a porta se abriu. Então ele 

entrou, foi direto até a cama e devorou a avó. Depois, vestiu as roupas dela, 

colocou a touca na cabeça, deitou-se na cama e fechou o cortinado.  

Chapeuzinho andou por muito tempo colhendo flores e só parou quando não 

cabia mais nenhuma em suas mãos. Depois foi para a casa da avó. Estranhou 

que a porta estivesse aberta e quando entrou achou tudo tão esquisito que 

pensou: ‘Ai, meu Deus, por que estou com essa sensação estranha de medo? 

Eu sempre gosto tanto de estar na casa da vovó’. Então, foi até a cama, abriu 

o cortinado e lá estava a avó com a touca enfiada na cabeça, cobrindo o 

rosto, com um aspecto estranho. ‘Oi, vovó! Mas que orelhas grandes você 

tem!’ ‘É para te ouvir melhor.’ ‘Vovó, mas que olhos grandes você tem!’ ‘É 

para te ver melhor.’ ‘Vovó, mas que mãos grandes você tem!’ ‘É para te 

agarrar melhor.’ ‘Mas, vovó, que terrível boca enorme é essa?’ ‘É para te 

comer melhor.’ E com isso, o lobo saltou da cama, pulou sobre a pobre 

Chapeuzinho e a engoliu. 

Depois de ter saciado o apetite, o lobo voltou para a cama, e começou a 

roncar, fazendo um barulho fenomenal. Um caçador, que naquele momento 

estava passando em frente à casa, ouviu o barulho e pensou: ‘Como pode 

uma velhinha roncar desse jeito? Melhor verificar.’ Então, ele entrou na casa 

e, ao chegar à cama, deparou-se com o lobo, a quem procurava havia tempo. 

Ele deve ter comido a avó, pensou e talvez ainda seja possível salvá-la, por 

isso é melhor não atirar. Então buscou a tesoura e cortou a barriga do lobo. 

Assim que deu os primeiros cortes, avistou o chapeuzinho vermelho 

brilhando, e depois de mais uns cortes a menina saltou para fora dizendo: 

‘Nossa, que susto. Estava tão escuro na barriga do lobo’. Logo depois, a avó 

também saiu com vida. Chapeuzinho correu para buscar pedras bem 

pesadas, que eles colocaram na barriga do lobo, e, quando ele acordou e quis 

ir embora, as pedras pesaram tanto que acabou caindo morto. 

Os três ficaram muito felizes. O caçador tirou a pele do lobo, a avó comeu 

o bolo e bebeu o vinho que a neta levara, e Chapeuzinho Vermelho, que 

estava feliz por ter escapado prometeu a si mesma: ‘De agora em diante, não 

vou mais sair do caminho nem entrar na floresta sozinha, quando a minha 
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mãe não deixar’.  

Também se conta que, quando Chapeuzinho Vermelho foi novamente levar 

bolo para a avó, outro lobo falou com ela e tentou fazer com que se desviasse 

do caminho. Mas, Chapeuzinho Vermelho se cuidou, seguiu seu caminho 

sem se desviar e contou à avó que havia encontrado o lobo, que ele a havia 

cumprimentado, mas que olhara para ela com olhos malvados. ‘Se eu não 

estivesse na estrada aberta, ele teria me devorado.’ ‘Venha’, disse a avó, 

‘vamos trancar a casa para que ele não possa entrar.’ Não demorou para que 

o lobo chegasse e batesse na porta, chamando: ‘Abra, vovó, é Chapeuzinho 

Vermelho, eu trouxe bolo’. As duas ficaram bem quietas e não abriram a 

porta. Enfurecido, o lobo rondou a casa muitas vezes e finalmente saltou  

telhado, pensando em esperar até que Chapeuzinho Vermelho voltasse para 

casa à noite e então devorá-la na escuridão. Mas a avó percebeu a intenção 

dele. Diante da casa, havia um grande cocho de pedra e ela disse à neta: ‘Vá 

buscar o balde, Chapeuzinho Vermelho. Ontem cozinhei salsichas. Jogue a 

água na qual eu cozinhei as salsichas no cocho’. A menina carregou a água 

até encher o cocho. O lobo sentiu o cheiro de salsicha e espichou tanto o 

pescoço atrás do cheiro que perdeu o equilíbrio, começou a escorregar do 

telhado e acabou caindo no cocho e se afogando. Chapeuzinho Vermelho 

voltou alegre e confiante para casa. 

 

3.1.1 Era uma vez uma menina... 

 

 Existe outra recriação do conto “Chapeuzinho Vermelho”, datada do século XVIII, 

presente na obra O grande massacre de gatos, do pesquisador e escritor Robert Darnton (2018 

[1986]). Sua leitura chama a atenção para o fato de ser bastante distinta das recriações 

escolhidas para compor o corpus dessa tese. Essa terceira recriação não fará parte de nossa 

análise, todavia, com a intenção de trazer mais luz à pesquisa e às interpretações que serão 

feitas, será proveitoso conhecer tal narração. 

Vale ressaltar, a priori, que os contos populares, em sua origem, não são direcionados 

a crianças, mas a adultos. Ao narrar esses contos, o povo registra a crueza da vida a que está 

exposto e, por isso, não há comedimento nas palavras. A linguagem é forte e direta. Sem 

rodeios, a mensagem é materializada. São os desgastes de certos paradigmas culturais que 

permitem a recriação não só desse conto, mas de muitos outros, como Cinderela, que passaram 

a incorporar o patrimônio da literatura clássica infantil. Vejamos o conto resgatado por Darnton 

(2018 [1986], p. 21-22): 

 

Certo dia, a mãe de uma menina mandou que ela levasse um pouco de pão e de leite 

para sua avó. Quando a menina ia caminhando pela floresta, um lobo aproximou-se e 

perguntou-lhe para onde se dirigia. 

– Para a casa de vovó – ela respondeu. 

– Por que caminho você vai, o dos alfinetes ou o das agulhas? 

– O das agulhas. 

Então o lobo seguiu pelo caminho dos alfinetes e chegou primeiro à casa. Matou a 

avó, despejou seu sangue numa garrafa e cortou sua carne em fatias, colocando tudo 

numa travessa. Depois, vestiu sua roupa de dormir e ficou deitado na cama, à espera.  

Pam, pam. 
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– Entre, querida.  

– Olá, vovó. Trouxe para a senhora um pouco de pão e de leite. 

– Sirva-se também de alguma coisa, minha querida. Há vinho e carne na copa. 

A menina comeu o que lhe era oferecido e, enquanto o fazia, um gatinho disse: 

“Menina perdida! Comer a carne e beber o sangue de sua avó!” 

Então, o lobo disse: 

– Tire a roupa e deite-se na cama comigo. 

– Onde ponho meu avental? 

– Jogue no fogo. Você não vai precisar mais dele. 

Para cada peça de roupa – corpete, saia, anágua e meias – a menina fazia a mesma 

pergunta. E, cada vez, o lobo respondia: 

– Jogue no fogo. Você não vai precisar mais dela. 

Quando a menina se deitou na cama, disse: 

– Ah, vovó! Como você é peluda! 

– É para me manter mais aquecida, querida. 

– Ah, vovó! Que ombros largos você tem! 

– É para carregar melhor a lenha, querida. 

– Ah, vovó! Como são compridas as suas unhas! 

– É para me coçar melhor, querida. 

– Ah, vovó! Que dentes grandes você tem! 

– É para comer melhor você, querida. 

E ele a devorou. 

 

Corso e Corso (2007) consideram esta narração da tradição oral mais antiga que as 

recriações de Perrault, de 1697, e dos Grimm, de 1812. O que diferencia esse registro face aos 

demais é a sua aspereza. Entretanto, é reconhecido o diálogo, presente nos três, da mesma forma 

que a menina inevitavelmente é devorada. Por ser rústica, a circulação fica mais restrita, 

enquanto nas demais recriações os traços mais cruéis foram suprimidos, substituídos e 

suavizados. Logo, as recriações de Perrault e dos Grimm sofreram bastantes modificações, 

ganharam toques pontuais de magia e fantasia. São os elementos principais de composição da 

história que compõem um frame e permitem a identificação do conto, e não necessariamente os 

desfechos. Os contos, como reafirmamos, por serem parte da tradição oral de vários povos, 

mantêm uma estrutura narrativa mais ou menos fixa, produto da memória que mantém e altera 

a tradição do contar em função da intencionalidade do orador e do contexto retórico. 

No conto Chapeuzinho Vermelho, apresentam-se muitas metáforas; as palavras, de 

forma individual, comunicam uma semântica, mas, no conjunto, ampliam e potencializam o seu 

sentido. É preciso interpretar com cautela e, nessa perspectiva, o contexto retórico auxilia para 

se alcançar a linguagem simbólica apresentada. Há um alinhamento coerente na sequência 

narrativa disposta que dialoga com as demais recriações que vamos apresentar. 

Nesse conto, falamos de uma menina que está prestes a sair da infância para entrar na 

adolescência, momento em que se perde a inocência. Por isso, ao evidenciar as mudanças do 

seu corpo, é preciso cuidado com o macho estuprador, representado pela figura do lobo, que 

simboliza um homem com os instintos mais aflorados. Nessa época, não havia um direito que 

resguardasse a infância e a juventude. Perder a virgindade poderia ser um estigma para toda 



89 
 

uma vida, motivo suficiente para se isolar uma mulher da sociedade, além de representar uma 

desonra para toda a família (DARNTON, 2018 [1986]). 

O que se percebe é a presença marcante de um rito que simula uma situação de 

canibalismo, vestígio de rituais típicos de determinadas comunidades, uma vez que comer a 

carne do oponente transmite ao canibal a força do seu inimigo. A vovó é velha e sábia e, com 

certeza, ao comer a sua carne e ao beber o seu sangue, o lobo se encherá de astúcia e sabedoria 

para alcançar a sua empreitada: devorar duas refeições em um só golpe.  

De maneira pouco sutil, a sensualidade é exposta, principalmente quando o lobo incita 

Chapeuzinho a tirar peça por peça de sua vestimenta. O que uma criança não pode ou não deve 

perceber, para uma adolescente, com mudanças de humor e hormonais, é iminente e latente. 

Não há caçador, não há outra personagem salvadora. A menina se deixa levar pelos encantos 

do lobo e é devorada. O lobo ganha. Não há final feliz. 

Aliás, esse também é o fim escolhido por Perrault para a sua recriação. Entretanto, não 

há registro de quais fontes ele utiliza, mas possivelmente pode ter sido essa. Mesmo ao fugir do 

final feliz propagado pelos contos tradicionais, o intuito de Perrault é ensinar, mostrar às 

meninas desajuizadas o que acontece com quem se deixa levar pelo encanto do homem em pele 

de lobo. Portanto, o propósito da moral, ao final do conto, é uma ênfase para ratificar o alerta. 

O pior é que, além de devorada, a ação reversa da narrativa conduz o auditório a culpar 

Chapeuzinho pela tragédia, uma vez que ela não deveria ficar de conversa com o lobo mau. A 

vítima é injustamente levada a ser vista como culpada, fruto do contexto retórico da época. 

Essa, então, é a lição.   

  O conto é uma decodificação do mundo, dos que comem e dos que são comidos; em 

suma, é um produto criado com intenções moralizadoras e, numa perspectiva retórica, 

consolida, por exemplo, um modo de ver o mundo, e esse registro é mérito do recriador. Dessa 

forma, a narração é argumentativa. Nessa visão retórica, o conto estrutura, de modo abstrato, a 

memória de um tempo-lugar que, alimentada pela fantasia, forma impressões multissensoriais 

que compõem a memória multissensorial. 

 

3.1.2 Os escritores e seus contextos 

 

Ao desenvolvermos o estudo dos contos, percebemos que os seres humanos, em 

quaisquer partes do mundo, elaboram temas fantasiosos para exprimir um estado de 

humanidade comum, seja ele cósmico ou moral. Há uma universalidade dos temas nas 

narrações dos contos tradicionais e, por esse motivo, são atemporais e continuam encantando 

gerações e gerações. 
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3.1.2.1 Charles Perrault (1628-1703) 

 

Considerado o pai da Literatura Infantil, Charles Perrault, nasceu no dia 12 de janeiro 

de 1628, em Paris, França, e morreu na mesma cidade, no dia 16 de maio de 1703. Cheio de 

sensibilidade, desenvolveu um estilo próprio para narrar e, assim, agradou a crianças e adultos. 

As suas recriações de contos populares, parte do folclore francês, estão entre as pioneiras e 

apresentam uma composição literária completa. O desejo de Perrault, ao recriar os contos, era 

o de recontar a seus filhos as narrações que preencheram a sua infância (TATAR, 2004). Como 

se vê, a intencionalidade move o narrar e explora a função pedagógica da Retórica. 

Dessa maneira, o escritor tornou populares contos de origem camponesa, mas com um 

toque de cultura cortesã, própria do local a que pertencia, estilizado e extravagante. Em um 

trabalho primoroso claramente interpretativo e criativo, Perrault transformou histórias vulgares 

e grosseiras, com efeitos grotescos e burlescos, em contos amenos que muito contribuíram para 

a constituição de uma nova cultura literária cujo objetivo era explícito: civilizar, socializar e 

educar crianças. Por isso, havia um cuidado na escolha do repertório que deslizava desde 

conflitos familiares até melodramas fantasiosos, mas sempre com um toque de magia capaz de 

arrebatar a atenção das crianças. Ao mesmo tempo, como estratégia de ampliação do auditório, 

percebe-se uma fala maliciosa e apartes sofisticados que deixavam os adultos seduzidos pelas 

narrações. Encontramos, na inventio de Perrault, muitos recursos retóricos ligados ao 

movimento:  estripulias, fugas, aventuras, romances e muita fantasia (TATAR, 2004). São esses 

fatores motivacionais que resumem fantasia e consciência retórica que o tornam um dos mais 

famosos autores da literatura de entretenimento para crianças. 

Perrault pertenceu a uma família de prestígio da França. Seu pai integrava o parlamento 

inglês. O seu encantamento pela política o levou para o Direito. Ao formar-se, trabalhou 

inicialmente em um escritório com seu irmão, mas, em seguida, tornou-se coletor de impostos 

em Paris. Chamou a atenção do ministro mais influente da França, Colbert, com quem trabalhou 

como advogado, responsável por grandes ações, e acompanhamento de projetos de Versalhes e 

do Louvre. Desempenhou também papel de reconhecido tradutor, poeta e, consequentemente, 

alcançou a Academia Francesa de Letras (COELHO, 2012; TATAR, 2004). 

Perrault foi engajado nas demandas políticas do final do século XVII, como escritor 

presente e atuante do seu tempo, manifestou-se ao assumir posicionamentos bem demarcados, 

por meio dos seus textos. Imbuído de profundo conhecimento cultural, político e social, 

manteve-se crítico em questões pulsantes do seu país, como a defesa da “causa feminista”, em 

que figurou como uma das líderes sua sobrinha, Mlle. L’Héritier. O movimento designado 
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“Querelle des anciens et des modernes” marcou o declínio da Era Clássica. Nesse caldeamento 

cultural francês, havia uma rixa intelectual entre os eruditos que defendiam mais visibilidade 

para os clássicos latinos, como Racine, Boileau e La Fontaine, e os eruditos da ala moderna 

francesa, a que pertencia Perrault (COELHO, 2012). 

Viúvo precoce, dedicou-se tanto a cuidar dos filhos como às atividades literárias. 

Naquele momento de vida, abandonou os versos e entregou-se à prosa. Voltou-se, então, para 

a compilação de contos da literatura folclórica francesa com o trabalho de recolha das narrações 

conservadas pela memória popular. Com o pensamento de um “moderno”, sem maiores 

pretensões, tinha o intuito de dar novos ares à produção cultural francesa, como parte de um 

trabalho nos círculos literários franceses (TATAR, 2004). 

Tornou-se popular porque incorporou ao seu estilo a tradição e os costumes franceses, 

que serviram de referencial para a educação das crianças do seu tempo. Além disso, adicionou 

às histórias ternura em forma de enredos fantásticos e prosa tocante e, assim, agradou às 

crianças e aos adultos. Destacou, por meio dos contos, mensagens de atitudes exemplares, 

comportamentos civilizados e valores que correspondiam aos padrões sociais da época, de 

forma a conduzir leitores e ouvintes a praticar normas de boa conduta, com a finalidade de 

lograr sucesso junto à sociedade ou, pelo menos, de evitar um dissabor social (TATAR, 2004; 

COELHO, 2010). 

Das pesquisas e da sua entrega à causa, nasceram os Contos da Mãe Gansa (Contes de 

Ma Mèr l’Oye), em 1697, tidos como marco histórico da literatura infantil no mundo. A Mãe 

Gansa, presente nos antigos contos populares conhecidos como fabliau, é uma figura simbólica. 

Ela conta histórias para os seus filhotes e, nesse aspecto, representa todos que contam histórias 

(MEREGE, 2019). 

O narrador tem um papel comprovadamente importante para a preservação dos contos 

populares. Não ao acaso, a ilustração do livro privilegiava e expunha a imagem de uma 

fiandeira. Simbolicamente, são as mulheres europeias que, ao fiarem, narram histórias em 

eventos como serões, ou cotidianamente, em dias de inverno. Entretanto, ao fazer parte da 

defesa da causa feminista, Perrault, na oportunidade, registrou também uma homenagem às 

mulheres que, ao fiarem, teciam tanto novas vidas quanto abrigo para os corpos (COELHO, 

2012, 2010). 

O certo é que Perrault não assumiu uma opção de final feliz para Chapeuzinho 

Vermelho. Mais interessado em “educar”, o final escolhido evidenciava uma punição à menina 

de chaperon rouge, que se deixa seduzir pelo lobo. Ao final da história, ainda acresceu uma 
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moral, escrita em versos, que continha normas de comportamento, traço que marca as suas 

recriações, que muito contribuem para o acervo da literatura infantil clássica e universal. 

 

3.1.2.2 Irmãos Grimm: Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859) 

 

Jacob e Wilhelm Grimm não iniciaram sua empreitada literária com a intenção de 

escrever um livro de histórias para crianças, mas sim com um projeto que pretendia catalogar 

contos da tradição germânica com o fim de identificar a autêntica língua alemã. Tratava-se de 

uma ação ambiciosa, de cunho filológico. Para a contribuição linguística pretendida era preciso, 

após percorrer o território germânico, identificar os dialetos presentes e unificá-los. A ação, 

então, extrapolou o projeto pretendido. 

Os Grimm, de modo erudito, trabalharam para evidenciar a cultura popular alemã, ao 

dar voz à gente comum que, espalhada por um vasto território, imprimia muitas variantes 

linguísticas na sua expressão. Conseguiram, assim, valorizar cada comunidade em sua região 

específica. Por isso, os Irmãos empenharam-se em registrar todas as narrações populares, nas 

suas múltiplas formas, da maneira que se apresentavam. Nesse início de recolha, apareceram 

sagas, lendas e narrativas antigas transmitidas de pai para filho por meio da tradição oral. 

Contemplavam, ainda, o formato literário, fato que proporcionava o alcance de recriações 

estrangeiras correspondentes às narrativas europeias, com o fulcro de se chegar a uma possível 

recriação final de um determinado conto (JOLLES, [1930] 1976; TATAR, 2004). 

Alguns registros mencionam que os Grimm não foram muito longe para cumprir a 

recolha, pois algumas mulheres foram suas testemunhas eleitas – uma velha camponesa, 

Katherina Wieckmann, possuidora de uma memória admirável, Jeannette Hassenpflug, 

descendente de franceses e amiga íntima da família Grimm e Frau Dorothea Viehmann –, além 

de fontes escritas. Em meio a tantas histórias compiladas para os estudos linguísticos, os irmãos 

descobriram um potente acervo de narrações maravilhosas. O passo seguinte desviou-se da rota 

inicial, pois, entre as centenas de histórias registradas pela memória do povo, produziu-se a 

coletânea de uma reconhecida literatura clássica infantil (MEREGE, 2019; COELHO, 2012). 

O trabalho de recuperação da memória ganha realce, pois os contos compilados oferecem 

significativo material para os estudos contemporâneos. 

Essa empreitada desdobrou-se na publicação de dois tomos:  o primeiro lançado em 

1812 e o segundo, em 1815:   Kinder- und Hausmärchen – Contos da infância e do lar. O 

produto do trabalho bem-sucedido incorporou-se de imediato ao arquivo cultural do folclore 

alemão, contribuiu para modelar a identidade nacional e constituiu-se como um reflexo da alma 

do povo germânico. Merege (2019) afirma que a grandiosidade do resultado vai além de ser 
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reconhecido como mero entretenimento, já que, nessas obras, encontram-se valiosos registros 

de valores de base, de cultura e de tradição dos grupos sociais que compõem o povo germânico 

e os legados transmitidos de geração em geração, o que consolida um sistema de 

comportamento consagrado. 

Definitivamente, a Alemanha do século XIX não continuou a mesma depois dos Irmãos 

Grimm. Vivia-se o Romantismo, época conhecida como o século de ouro do romance e da 

novela. Ocorria um caldeamento do erudito com o popular, novas relações entre língua e poesia 

se amalgamavam e acontecia uma evolução mental, econômica e social. Os Grimm foram 

influenciados pelo espírito do ideário cristão que circundava esse momento. Era o início do 

século XIX, em que a crueza impregnada nos seus contos era questionada. Por conta desse fato, 

os autores decidiram extrair dos volumes as passagens que manifestavam maldades e violências 

explícitas, principalmente contra crianças. A partir dessas transformações, o público-alvo dos 

contos mudou e, pouco a pouco, o que foi idealizado como um estudo linguístico para 

estudiosos, tornou-se um deleite para as crianças antes de dormir (CARPEAUX, 2013). 

A Europa foi palco de profundas transformações políticas e sociais. Basta lembrar que, 

havia pouco tempo, em 1789, a Revolução Francesa eclodiu e a Queda da Bastilha ainda trazia 

efeitos reais e simbólicos. Depois desse período apocalíptico, inaugurou-se uma nova era para 

o mundo, e um novo sentimento gerou uma nova razão, pois houve quebra de paradigmas, 

inversão da ordem de poder e a burguesia assumiu um lugar de liderança política muito sonhada 

e desejada. 

Assim, novos rumos foram projetados e impactaram diferentes formas de se pensar e de 

se escrever histórias. No caso dos Grimm, influenciados pela mitologia, Chapeuzinho 

Vermelho ganhou um final feliz, diferente do final escolhido por Perrault. Dessa forma, foi 

devorada com sua avó, mas quando retirada da barriga do lobo pelo caçador, ela encheu-a de 

pedra, o que levou o lobo à morte. Esse é um eco do mito de Kronos que tem por hábito devorar 

seus filhos, ainda que os regurgite posteriormente. A pedra devorada é um embuste armado por 

Rea, a esposa de Kronos, para salvar seu filho Zeus (COELHO, 2010). Mencionamos essa 

passagem do mito no Capítulo 2, ponto 2.3.1.3. 

Jolles ([1930] 1976) classifica Chapeuzinho Vermelho como um conto maravilhoso, 

pela presença do lobo que fala. Embora a estrutura da narração seja elementar, apresenta 

simplicidade da problemática, que é bem demarcada em apenas um núcleo dramático, 

desenvolvido a partir de unidades narrativas que se sucedem da mesma forma. Para o nosso 

estudo, continuamos a considerar os contos apresentados como contos populares ou contos da 
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tradição porque fazem parte do folclore e da cultura de muitos povos. Consideramos, assim, 

uma denominação democrática e acessível. 

A partir de uma nova realidade que se instaura, renovada e revitalizada, é visível a 

metamorfose na perspectiva e no olhar dos Irmãos Grimm em relação aos contos recolhidos, 

fruto dessa nova configuração de mundo, que invade tanto o plano da literatura quanto das artes 

em geral. Por isso, dentro de novas possibilidades, a criança é percebida como um ser 

independente e individual, com necessidades próprias e específicas, que precisa de cuidados 

voltados para sua formação humanística, cívica, espiritual, ética e intelectual. A partir desse 

novo panorama, abrem-se oportunidades para a manifestação de novos conceitos de vida, 

educação e cultura. Dessa forma, procedimentos inovadores nas áreas pedagógica e literária 

dão os primeiros passos. Assim, a criança é verdadeiramente reconhecida como um valor a ser 

levado em consideração no processo social e no contexto humano (MACHADO, 1999). 

Os Grimm mergulharam em águas profundas do mundo imaginário e da fantasia. Os 

Contos de Grimm, como também é conhecida a obra, abarcam narrações que deslizam entre o 

fantástico e o maravilhoso como os contos de fadas, de encantamento, maravilhosos, fábulas, 

lendas, contos de enigmas ou de mistério e contos jocosos, ou seja, há uma variedade de 

repertório na composição da obra. Seja por esse e mais tantos outros motivos, é inegável a 

contribuição dos Irmãos Grimm para corroborar e consolidar a literatura infantil e clássica no 

mundo. São as suas mãos que selam, definitivamente, a partir dos estudos linguísticos, a 

constituição da literatura infantil. Uma vez reconhecida, expande-se pela Europa e pelas 

Américas (BAIROS, 2017). 

Coelho (2010) cita valores ideológicos presentes nas narrativas dos Grimm. Trazemos 

alguns identificados em Chapeuzinho Vermelho, como: 

a) no predomínio de valores humanistas, há uma preocupação com a sobrevivência ou 

as necessidades básicas do sujeito; 

b) uma ética maniqueísta – contraste entre o bem e o mal, o certo e o errado –, assim, 

o bem é premiado, e o mal, castigado; 

c) existe uma ordem da natureza que não deve ser contrariada, tanto nos seres quanto 

no mundo; 

d) os mais velhos, considerados mais sábios, detêm o poder e a autoridade. Cabe aos 

mais novos serem os predestinados porque representam o futuro. 

Os autores aqui apresentados, Perrault e os Irmãos Grimm, em suas obras, captaram o 

espírito da época em que viveram e o representaram em seus textos. É interessante observar que 

Perrault, por conta da natureza do contar em seu tempo, procurou ampliar o auditório e adequou 
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o ato retórico para atingir adultos e crianças. Os Grimm, por sua vez, com preocupações ligadas 

à boa formação e à disciplina das crianças, assumiram plenamente a função pedagógica da 

Retórica e, por meio do contar, constituíram um auditório particular. 

 

3.2 Análise do conto 

 

Não há o bem sem o mal; ambos são necessários para uma renovação acontecer, pois 

habitam o ser humano ao mesmo tempo. Precisamos, pois, optar pela parte que deve dominar. 

Dessa forma, a partir de um caos interior, há o triunfo de uma organização consciente. O mito 

pode ser considerado um ensinamento de sabedoria ancestral; surgiu da busca de respostas, e o 

ser humano pós-moderno ainda continua a perseguir respostas em sua trajetória. 

Na época da criação dos mitos, havia o ritual das estações (mencionado no item 2.6). 

De acordo com Souza et.al. (2015), Chapeuzinho Vermelho faz parte desse ciclo, pois carrega 

na sua narração um tom muito forte do mito. Por meio dos antigos rituais míticos, marca-se a 

passagem do tempo, pelo registro de mudanças. O ritual das estações, dentro da mitologia solar, 

marca os doze meses do ano, representados por outro ritual de passagem, que expõe uma luta 

dos deuses. O verão representa a vida, o Sol, um príncipe encantado, um herói que salva, um 

cavaleiro que mata o dragão, é o tesouro, o que renasce. Já o inverno é a escuridão, a velha feia 

e ruim, a ogressa, uma madrasta que comete maldades com a enteada, é o lobo devorador, o 

saco em que a menina é raptada, uma cova em que príncipes são enterrados (COELHO, 2012).   

Não podemos negar a semelhança do mito de Kronos com o conto de Chapeuzinho 

Vermelho (vide item 2.3.1.3 da pesquisa), em que a situação de ser engolida se faz presente nas 

duas recriações do conto apresentadas; mas, como no mito, somente nos Grimm a menina de 

chapéu vermelho sai de dentro do seu devorador. Esse ato representa o renascimento. É a 

passagem do inverno para a primavera, o mesmo que ocorre na Páscoa, uma passagem da morte 

para a vida, entretanto, é voltar a viver de forma diferente.  

Como formas de se contar o tempo, ainda encontramos as quatro idades da Terra, que 

são ouro, prata, ferro e bronze, ligadas às quatro estações do ano, às questões agrícolas, com 

seus rituais e deusas também ligadas à contagem do tempo (vide item 2.6 da tese). 

Consideramos Chapeuzinho Vermelho um conto da lua, um ritual de passagem que traz 

transformação (aspecto desenvolvido no item 2.4 da pesquisa). Nesse jogo, é necessária a 

presença do lobo, elemento indispensável para que mudanças ocorram. Não se deve limitar a 

presença do bem e do mal; é como recusar uma humanidade presente e manifesta no ser 

humano.  
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A deusa Ártemis é a deusa da Lua, a deusa tripartite, a criança, a jovem e a velha; assim, 

representam-se as três fases da lua nas mudanças de fase (verificar item 2.4). Também apresenta 

morte e ressureição, que se dá em vida; são as mudanças pelas quais passamos. É preciso 

morrermos para alguns sentimentos e acontecimentos que necessitamos abandonar, para nos 

fortalecer a partir de novas experiências, da mesma forma que a lua faz: ela renova-se 

periodicamente. Desse modo, a própria imagem da mulher já carrega consigo a memória da sua 

ancestralidade, a memória da memória da ancestralidade cósmica e universal do feminino. Uma 

memória que não carrega só lembranças, mas que revive um percurso que a História da 

Humanidade viveu, e nós a continuamos em nossa trajetória. Do sentir ao pensar, refletir e 

racionalizar, criamos uma memória multissensorial.  

 

3.2.1 Categorias de análise   

 

A memória multissensorial é a chave para abrir a porta – o corpus – que nos conduzirá 

à passagem – a análise. O corpus é a materialidade, corpo formado de carne e sangue, que tem 

vida, pulsa. A análise é a invasão do corpus, desse corpo vivo, é sondá-lo, devassá-lo para uma 

apropriação dos mistérios que o habitam. Assim, elegemos como categorias, o pensamento, as 

palavras, as linguagens e a memória multissensorial, que ensejam uma manifestação do 

ouvinte/leitor, seja por omissão – silêncio ou paralisia – ou por ação – fazer fazer – que pode 

ser poética e levar a um fazer sonhar, fazer acreditar, fazer concretizar. Aliado às categorias 

de análise correlacionamos o sistema retórico. Dessa maneira, a memória multissensorial não 

ganha um item específico, uma vez que é a categoria úbiqua, pois intersecciona-se com as três 

primeiras (esse estudo encontra-se nos itens 1.1 a 1.4). 

Ao experienciarmos uma narração, tornamos mais humano o ato de viver. Ao olhar para 

si, o sujeito retórico, a partir de um gesto de generosidade pessoal, pode desenvolver um 

cuidado de si para consigo próprio e, a partir daí, um cuidado com o outro, por meio de um 

papel social e atitudes mais conscientes. Trazer à consciência é poder dotar o pensamento de 

logicidade e racionalidade para se alcançar respostas e soluções. A Retórica exerce a função 

heurística, quando, no movimento de apostar em novas possibilidades de vivência com o 

discurso, propõe alternativas de se chegar ao verossímil, uma vez que a verdade é mais difícil 

de ser alcançada. Assim, uma narração já ouvida/lida pode ser renovada ao se modificarem 

algumas expressões, o contexto de aplicação ou ao se variar o auditório. 

Dessa forma, experienciar uma narração, além de ser um momento marcado pelo aflorar 

da imaginação, da fantasia e da criação, que leva à persuasão – outra função da Retórica –, 

também pode ser um momento de chamado ao convencimento, que parte de argumentações 
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presentes na descrição e na própria sequência narrativa da história. Em ambas as situações, 

possíveis de ocorrer simultaneamente, a memória multissensorial presentifica-se tanto na 

corporeidade do sujeito retórico, na evidência de aspectos sinestésicos provocada pelas 

descrições de personagens, de lugares ou de sensações, por meio das linguagens, o que constitui 

uma experiência sensorial tanto registrada pela memória do corpo quanto pelas percepções 

racionais multissensoriais, capazes de estimular a consciência sensorial desse sujeito retórico, 

e ao provocar esclarecimento e entendimento, dotá-lo de razão, o que pode instigá-lo a demarcar 

um lugar de fala ou de dizer, contribuição para um agir lógico. 

De todo modo, a percepção em si e de si, manifestada tanto de forma corporal e sensorial 

quanto racional, é percebida no desenvolvimento da narração do conto. A partir do sistema 

retórico, deixamos visível como ocorre esse processo.  

 

3.2.2 Para onde vai, Chapeuzinho Vermelho? 

 

A Retórica é a presença da própria vida em criação, é arte, é técnica, é um saber poético 

em estar e posicionar-se no mundo. Quando pensamos, estabelecemos a inventio, que reside em 

dois passos: o primeiro, arregimentar provas; o segundo, avaliá-las. É a coleta de material para 

a elaboração do discurso, e, nisso, já podemos perceber a presença da memória multissensorial, 

em consonância com o estudo proposto no item 1.1 da tese. 

Em uma passagem rápida pelo perfil dos escritores – Perrault e os Grimm –, destacamos 

que a inventio de Perrault se dá no momento em que é manifestado o desejo de recontar a seus 

filhos as histórias que povoaram sua infância. Nessa busca, as narrações à sua disposição, de 

origem camponesa, dotadas de um linguajar xucro, recebem novas feições, manifestação do 

segundo movimento da inventio, a partir de uma ambição particular do escritor de socializar, 

educar e civilizar tanto as suas quanto as outras crianças. Daí o caráter moralizante constatado 

no último trecho do conto (P, linhas 59 a 73), em que claramente vem a moral da história, 

conforme citamos nos itens 2.10 e 2.11.2 da tese.  

Já para os Grimm, a inventio se dá a partir da empreitada de reunir e catalogar contos 

da tradição germânica, com o intuito de unificar a língua alemã pulverizada em muitos dialetos. 

A recolha para os Grimm, então, ocorre por meio do testemunho de duas mulheres próximas à 

família, de notáveis memórias, capazes de reproduzir muitos contos presentes na cultura alemã. 

Como segundo passo, dá-se a recriação dos contos.   

No processo de inventio, o orador prepara-se para defender a sua causa ou refutar uma 

opinião alheia, por isso, é preciso organizar as provas patéticas, lógicas e éticas para lograr 
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sucesso em sua finalidade como parte dessa etapa. Tanto Perrault quanto os Grimm utilizam-se 

dessas provas intrínsecas nos seus discursos.  

 

3.2.2.1 As prova retóricas 

 

Dentro da prova patética, para Perrault, o auditório é, em princípio, particular. As 

crianças são o seu auditório virtual. Ocorre que, inicialmente, os contos são voltados para os 

adultos. Quando recria os contos para as crianças, todos já estão envolvidos pela magia das 

narrações, assim, o auditório, que é particular, assume o papel de universal, mesclado de 

crianças e adultos. Na maioria dos seus contos, Perrault insere uma moral no final, de forma a 

ratificar a intencionalidade em educar as crianças, ao transmitir-lhes lições de comportamento 

social. Para a sociedade francesa do século XVII, é possível observar que a aparência pode valer 

mais que a essência e, dessa forma, deve-se levar em consideração o que e como as pessoas 

pensam, e de que forma se comportam socialmente.  

O conto, usado como controle social, é um meio de instruir as crianças pelo despertar 

do temor. Por essa razão, o medo é imposto para refrear ações dissonantes às lições 

pedagogizadas. Assim, a menina Chapeuzinho é punida por agir de forma imprudente: o seu 

destino perpétuo é a barriga do lobo (P, linhas 57 e 58). Esse posicionamento de castigo 

exemplar dos pais para causar medo e despertar respeito e bom comportamento nos filhos 

malcriados foi apontado no item 2.2 da pesquisa, quando pontuamos que, desde a Grécia antiga, 

havia a figura do “bicho papão”, muito comum no imaginário das gerações do século XX no 

Brasil. Desse modo, o contato com as narrações está ligado ao aprendizado. É preciso, ainda, 

trazer à baila que, nesse momento, não há uma ideia estruturada de infância. As crianças são 

vistas como adultos em miniatura. Somente em 1693, John Locke publica Thought Concerning 

Education e promove a “invenção da infância”. 

Para os Grimm, inicialmente, há um auditório universal. A partir da sucessão das 

edições de suas obras, ajustes são feitos para levar os contos ao alcance das crianças, um público 

em potencial. Nesse momento, o auditório muda e passa a ser particular. Entretanto, da mesma 

forma que Perrault, os Grimm também desejam educar as crianças, mas, ao atender ao apelo da 

Alemanha do século XIX, essa socialização com o intuito “pedagógico” ocorre de forma mais 

humanística, uma vez que a criança já é percebida como um ser independente e individual, com 

necessidades específicas. Dessa forma, as principais paixões despertadas são a confiança e a 

amabilidade.   

A nova concepção de educação molda um novo olhar pedagógico, ambos imersos em 

uma nova forma de se apresentar a política, parte do contexto retórico vigente, em que os 
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valores sociais estão em transformação, como os originários da Revolução Francesa de 1789. 

Aliado a essas transformações, Jacob Grimm desenvolveu um estudo profundo sobre mitologia, 

que resulta em uma obra datada de 1835, chamada Mitologia germânica, que serve de 

inspiração na recriação dos contos. Dessa forma, todo o caldeamento cultural em que estão 

imersos possibilita aos Grimm enxertar nas histórias mais encantamento e magia, o que resulta 

em bons e desejados finais felizes. 

A imagem do feminino se apresenta de diferentes formas para os distintos recriadores. 

São duas Chapeuzinhos Vermelhos apresentadas em dois corpos díspares, com destinos 

totalmente divergentes. Escolhemos essa forma para apresentar a prova lógica, pelo exemplo 

evidenciado nas narrações. Tringali (2014) afirma que exemplificar é uma maneira de provar 

por meio de um relato. Por isso, como modelo, deve ser imitado o que atende de forma 

pedagógica à intencionalidade de Perrault e dos Grimm, ou seja, ensinar, civilizar, educar. 

 Destacamos que, na argumentação desenvolvida pelo francês, a mulher é considerada 

um exemplo de submissão, um valor presente na sociedade francesa do século XVII. A sua 

Chapeuzinho Vermelho é devorada sem piedade pelo lobo. Não há caçador, não há salvação, 

não há uma segunda chance, pois a arte deve estar a serviço da moral construída pelas classes 

dominantes – a aristocracia e a burguesia –, já que os artistas viviam pelo favor da corte. Assim, 

as meninas de bem, consideradas “boazinhas”, educadas, subservientes e de coração puro são 

aquelas que devem prevalecer na sociedade, sob pena de sucumbirem devido aos caprichos e 

às artimanhas do “lobo”. 

Para os Grimm, a mulher merece uma segunda chance. O olhar dos Irmãos é mais 

generoso e complacente à causa feminina. Envolvidos na atmosfera de “Liberdade, Igualdade 

e Fraternidade”, os recriadores apresentam uma mulher que não carrega o ranço da 

subserviência. A mulher, nesse momento, é dotada de iniciativa. A Chapeuzinho Vermelho dos 

Grimm tem a ideia de colocar pedras no estômago do lobo, depois que é retirada de lá pelo 

caçador (G, linhas 60 a 62). Constatamos que há caçador, há salvação, há uma segunda chance, 

há uma mulher inteligente que se mostra e age. Os princípios de alguns direitos humanos 

começam a ser expostos nas narrações, o que revela o coração da sociedade germânica do século 

XIX. O lobo mau precisa morrer; assim, o mal é castigado e o bem é premiado. 

As provas éticas são captadas em vozes sociais acumuladas e moldadas pela passagem 

dos séculos, a partir de uma prática de manutenção de tradição e costume que se dá por meio 

da Literatura Oral (vide item 2.8). Não há um traço de autoria na recriação das narrações, mas 

constatamos a presença de vozes que carregam valores impressos nas práticas sociais vigentes. 

Perrault e os Grimm são considerados escritores recriadores: captam as vozes sociais de uma 
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Chapeuzinho Vermelho carregada da imagem moral que a sua época – séculos XVII e XIX, 

respectivamente – representa. Podemos perceber o caráter de cada Chapeuzinho Vermelho a 

partir da apresentação da cena retórica narrada na introdução – exórdio – dos contos, momento 

oportuno para suscitar os argumentos éticos. 

Apesar de economizar na descrição de Chapeuzinho, Perrault apresenta uma menina 

bonita e bem quista por sua avó e por sua mãe (P, linhas 1 a 4). Ao ganhar de sua avó um capuz 

vermelho, que tão bem lhe assenta, passa a ser conhecida como Chapeuzinho Vermelho. Os 

Grimm são mais detalhistas; expõem uma menina querida por todos na sua comunidade, mas 

que é mais amada por sua avó, que faz de tudo para agradá-la. Certa vez, Chapeuzinho ganha 

como presente de sua avó um chapeuzinho de veludo vermelho e, sem querer tirá-lo, começa a 

ser conhecida por Chapeuzinho Vermelho (G, linhas 1 a 5).   

Em ambas as histórias, a personagem apresentada é uma menina, cercada pelo amor e 

pelo cuidado da avó e da mãe. A avó é uma figura marcadamente presente e, além de parte da 

narração, contracena com o lobo e com Chapeuzinho. A mãe é apenas citada, é quem solicita a 

missão desempenhada por Chapeuzinho, a de levar guloseimas à sua avó por ora enferma. Não 

sabemos muito sobre a mãe. O que fica claro, no trecho inicial da narração, é a disponibilidade 

da menina, o que evidencia obediência para cumprir o pedido da mãe. Assim, assumimos que 

Chapeuzinho é uma menina boazinha que atende ao desejo da mãe em favor de uma avó 

devotada. Não há pai e nem avô, isto é, não há a presença de uma figura masculina. Na recriação 

de Perrault, apenas é mencionada a presença de lenhadores no início da narração, mas não há 

uma ação importante dessas personagens (P, linhas 9 a 11). Já na recriação dos Grimm, aparece 

a figura do caçador no encaminhamento do desfecho da narração (G, linhas 51 a 53). 

Para encerrarmos a inventio, ainda dentro das provas lógicas, apresentamos outra parte 

do processo que se relaciona aos topoi, mais conhecidos como os “lugares” da argumentação. 

Os lugares contribuem para uma argumentação mais eficaz nos discursos. Há uma lista desses 

Tópicos. Para a pesquisa, destacamos o lugar da essência para falarmos de Chapeuzinho 

Vermelho (FERREIRA, 2010). Inicialmente, a menina de chapéu vermelho representa uma 

criança obediente que não só atende ao pedido da mãe, ao levar guloseimas para a avó doente, 

como também promete fazer tudo conforme a mãe orienta – conforme está disposto na recriação 

dos Grimm. 

Em um segundo momento, Chapeuzinho age como uma criança em estado de 

descoberta, mas seus desejos despertam sua curiosidade em decorrência de experienciar uma 

situação inusitada. A menina não foi instruída a não falar com quem quer que fosse no caminho, 

sem a menor noção de perigo; detém-se para conversar com o lobo, o que demonstra um gesto 
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comum e natural de uma criança (P, linhas 9 a 15; G, linhas 11 a 17). Mas, nem por isso, devem-

se aliviar a imprudência e a inconsequência do ato, que não tardam em gerar resultados. 

Assim, a inocência manifestada sustenta uma ignorância oculta. Chapeuzinho, na 

essência, vive um processo de um ritual de transição; age e porta-se como uma criança em suas 

brincadeiras e meninices, mas começa a pensar e a descobrir-se em quereres e desejos como 

uma moça, ou seja, há um conflito interno – mente e corpo –, em que se cruzam a finalização 

da infância e o início da adolescência. Dessa forma, na ignorância pueril, não se tem o medo 

como aliado, de forma a contribuir como alerta e atenção para a preservação da segurança, da 

integridade física e da vida. 

Percebemos, então, que falta a mediania aristotélica; em outras palavras, não há o 

caminho do meio para Chapeuzinho. Por um lado, há uma ausência de virtudes como a 

prudência, a ponderação, a sabedoria e a racionalidade que compõem a phrónesis do ethos. Por 

outro lado, há um exagero de simplicidade, sinceridade e honestidade presentes na areté e há, 

ainda, um outro tanto de delicadeza, simpatia e cortesia, que extrapola as atitudes convencionais 

dos adultos, presentes na eúnoia31. 

Assim, na organização do discurso, podemos perceber, por meio da disposição das 

sequências narrativas, como as vozes sociais evidenciam a cultura e os costumes de uma 

determinada comunidade. O conto é a manifestação da tradição de um povo. Na dispositio, 

podemos observar como a disposição das palavras interfere na função hermenêutica da 

Retórica. 

 

3.2.3 Pela estrada a fora... 

 

A dispositio é o lugar de se organizar o discurso. O conto é uma narração e, como tal, é 

composto de uma forma breve de relato, que mantém uma certa estabilidade de organização, 

por isso de fácil retenção pela memória. Apresenta partes bem definidas, poucas personagens, 

esquema temporal reduzido e restritas ações, não raro, com função moralizante. Por 

conseguinte, o pragmatismo presente no conto proporciona fluidez na narração e, dessa forma, 

há uma rápida exposição de um problema e uma solução, o que pode justificar o foco e a atenção 

que os ouvintes/leitores dispensam. 

 

                                                           
31 Phrónesis (representa a sabedoria), areté (representa a virtude) e eúnoia (representa a benevolência) são 

características constitutivas do ethos e primordiais para se alcançar a persuasão, conforme Gomes e Pituba (2019). 
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As sequências narrativas dos contos tradicionais são bem similares: há um eixo comum 

de natureza narrativa harmonizada com a estrutura comum de um discurso que se modula no 

eixo tempo e lugar e segue uma linha cronológica de princípio (apresentação de um desafio ou 

problema), meio (clímax) e fim (conclusão com deslinde do desafio e resolução do problema). 

Por meio das sequências narrativas, ocorre a produção de uma memória multissensorial 

instigada e provocada pelas descrições presentes na narração. Portanto, o processo que se 

desenvolve configura a narração em si como um argumento. 

Há um narrador que sustenta o eixo narrativo de acordo com a sua percepção e a sua 

intencionalidade; em virtude disso, há uma modulação narrativa em função de princípios morais 

e pedagógicos. Nossos recriadores, Perrault e os Grimm, são fidedignos a esses princípios em 

suas empreitadas, pois, ao escreverem em consonância com as demandas do seu tempo, recriam 

discursos de caráter educativo que servem de modelo de conduta para as suas gerações e as 

futuras.   

A dispositio é organizada em exórdio, narração, proposição, partição, argumentação e 

peroração, e pode ainda apresentar partes eventuais e móveis como a digressão, a altercação e 

a amplificação. Apresentamos, então, a organização do conto nas divisões propostas pela 

dispositio.  

Quadro 4: Divisão da recriação P sistematizada pela dispositio 

Dispositio linhas 

exórdio/princípio 1 a 4 

narração 5 a 44 

proposição 45 a 56 

peroração 57 e 58 

amplificação 59 a 73 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

Quadro 5: Divisão da recriação G sistematizada pela dispositio 

Dispositio linhas 

exórdio/princípio 1 a 5 

narração 5 a 44 

proposição 44 a 49 

argumentação 50 a 62 

peroração 63 a 86 

Fonte: Elaboração da autora. 
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Na dispositio, destacamos como ponto principal a organização das palavras no discurso. 

É nessa disposição que verificamos os arranjos e as combinações das palavras a partir da 

intencionalidade do orador/escritor, dentro das sequências narrativas na estrutura do conto. Por 

isso, o uso adequado de cada vocábulo, no lugar exato, ressalta o propósito de cada recriador, 

de forma que as palavras, em seus devidos lugares, contribuam para que o resultado pretendido 

seja alcançado. Ademais, a escolha pelo enredo e pela colocação de determinadas personagens 

e ambientes também evidencia o contexto de cada recriação.  

A partir de um frame, destacamos algumas palavras e evidenciamos a forma como são 

usadas de maneiras diferentes, nas duas recriações, para garantir convencimento, comoção e 

agrado. Ressaltamos, então, a função pedagógica da Retórica, que reside em salientar como 

encadear os argumentos de modo coerente e eficaz sem perder de vista o estilo, em construções 

apropriadas, cujas expressões sejam agradáveis aos ouvidos/olhos, toquem no coração e 

acelerem os pensamentos para se chegar a uma atitude do auditório. 

O discurso precisa conter os argumentos certos, empregados de forma adequada para 

que o orador/escritor ganhe adesão (ver item 1.2). É importante ressaltar a organização do 

discurso, uma vez a palavra ocupa um lugar de expressão de crenças, valores e opiniões que 

ocorrem por meio das linguagens. Afinal, o ser humano é um ser retórico por natureza e age em 

função de suas convicções, dúvidas, paixões e aspirações, interpretadas e sentidas de modos 

diferentes a depender do contexto inserido. Logo, a eficácia do discurso depende da 

argumentação, que corresponde ao meio civilizado e não autoritário de como o ser retórico – 

orador/escritor – expõe seu posicionamento para outro ser retórico – ouvinte/leitor (auditório). 

À Retórica importa o porquê de se adequar o uso das linguagens e para qual objetivo 

(logos), de quem se quer adesão (pathos) e quem busca adesão (ethos) pelo discurso. Muitas 

respostas para essas necessidades estão ligadas à produção de estilo da narração, que permeia 

os elementos narrativos e as palavras usadas. Por esse motivo, podemos formar um frame, o 

que acaba por apontar algumas pistas do conto. De um modo geral, nas duas recriações, há a 

recorrência de algumas palavras que destacamos e organizamos em um quadro para facilitar a 

análise:  

 

Quadro 6: Frame das palavras mais frequentes no conto 

Frame Recriação P Recriação G 

Menina X X 

Capuz vermelho X  
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Chapeuzinho de veludo vermelho  X 

Lobo X X 

Floresta X X 

Avó X X 

Vovó  X 

Bolo X X 

Vinho  X 

Potinho de manteiga X  

Lenhadores X  

Caçador  X 

Devorou (ação praticada pelo lobo) X X 

Engoliu (ação praticada pelo lobo)  X 

Comeu (ação praticada pelo lobo) X  

Barriga do lobo  X 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

De início, as palavras em destaque já chamam a atenção porque despertam, dentro de 

um contexto semântico, a que nos referimos também como frame na pesquisa, algumas 

sensações provenientes de uma memória multissensorial: visão, olfato, audição, paladar e tato. 

Ao longo das análises propostas, verificamos, com mais detalhes, algumas dessas palavras para 

além do léxico no discurso, também em um sentido simbólico. 

A menina que, numa recriação, usa um capuz (P) e, noutra, um chapeuzinho (G) é a 

mesma. Mas há diferença entre o capuz e o chapeuzinho em uma percepção tanto lexical quanto 

semântica, pois o capuz pode ser usado por qualquer pessoa, ou seja, há muitos modelos de 

capuz. O chapeuzinho nos orienta a imaginar que quem o usa, além de ser uma menina pequena, 

é delicado. Não é um chapéu qualquer, é um chapeuzinho. O uso do diminutivo faz o seu papel 

ao direcionar o olhar do auditório para certa delicadeza e meiguice que envolvem a menina. 

Junto ao título do conto, usar um chapeuzinho contribui para um encaminhamento de 

construção de imagem de uma menina frágil, que usa um chapeuzinho para se proteger.     

Quanto aos vocábulos “avó/vovó”, na recriação P, só existe o vocábulo avó. Já na 

recriação G, circulam os dois vocábulos, avó e vovó. Outra diferença visível. Ao se dirigir a 

avó e chamá-la de vovó, naquele momento, Chapeuzinho demonstra uma afetividade e uma 

aproximação maior por sua vovó. Verificamos, portanto, que, em termos de significado, não há 

alteração no uso dos dois vocábulos, mas na prática do conto, em meio à narração, a forma de 
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chamar por sua avó e o modo de se dirigir a ela causa uma resposta diferente do auditório, 

porque revela o posicionamento afetivo de duas meninas distintas. 

Em ambas as recriações, existem as famosas guloseimas, o bolo ou o bolinho, como 

aparece na recriação P, e uma fatia de bolo, na recriação G. Contudo, em uma recriação, vem 

acompanhado de um potinho de manteiga (P) e, na outra, de uma garrafa de vinho (G). Ocorre 

que, em uma primeira e rápida observação, um lobo faminto poderia se deliciar com as 

guloseimas levadas por Chapeuzinho, entretanto a narração amplia as informações e, de forma 

subliminar, deixa claro que o lobo é de natureza carnívora. Ao ouvir os planos de Chapeuzinho, 

ambicioso que é, os seus planos vão além de deliciar-se apenas com um lanchinho, mas com 

um verdadeiro banquete – porque é possível devorar avó e neta em um único plano. 

Na recriação P, lenhadores são mencionados apenas no início do conto: é a presença do 

masculino que, incialmente, inibe uma ação do lobo. Dessa forma, é preciso esperar uma 

oportunidade em que não haja testemunhas ou que não tenha a presença de quem possa coibir 

e frustrar os atos lupinos. Na recriação G, há uma grande virada na finalização da história: uma 

personagem que desenvolve uma ação que modifica todo o final do conto. É a presença do 

masculino que salva duas personagens femininas indefesas, a avó e a neta. Tanto é verossímil, 

que as duas são tiradas pelo salvador da barriga do lobo, e o caçador só é personagem nessa 

recriação. A expressão “barriga do lobo” (G, linhas 57 a 59) é muito potente; leva a uma 

sensação de aperto, desconforto, pânico, incômodo, mas, na verdade, é o mal que vem para o 

bem, pois, a partir dessa experiência transformadora, Chapeuzinho sai modificada do seu conto. 

Ela entra uma menina e sai uma moça. As mudanças do ritual de passagem mexem com corpo 

e mente.  

Notamos que há diferença no uso dos verbos devorar, engolir e comer, embora 

pertençam a um mesmo campo semântico. Percebe-se que o uso direciona à intencionalidade 

de cada recriador. Devorar é comer com ganância, consumir com desejo e depressa; engolir 

refere-se a comer sem mastigar, é uma ação também ligada à rapidez de saciedade; e comer é 

um verbo mais comum, está ligado à alimentação praticada por seres vivos, momento em que 

se adquire, por meio de nutrientes, energia para o corpo. É um ato orgânico e físico32.  Na 

recriação P, o lobo devora a avó, uma vez que estava sem comer há três dias. Perrault evidencia 

que o lobo pratica uma ação de saciedade rápida. Em relação a Chapeuzinho, o lobo a come, o 

que demonstra uma ação mais comum e natural, sem ansiedade ou pressa. Na recriação G, o 

                                                           
32 Dicionário online: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa. Acesso em 15 de jun. 2022. 
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lobo também devora a avó, o que nos leva a observar pelo uso do vocábulo, há uma vontade 

insuportável de consumo rápido da presa, mas, dessa vez, não há uma justificativa no decorrer  

da narração. Já a Chapeuzinho é engolida pelo lobo, o que se dá em uma ação única, 

desenvolvida de forma rápida, sem mastigar. Ainda falamos de um lobo ansioso pela satisfação 

dos seus apetites.    

A multissensorialidade pode se manifestar de formas distintas a depender da escolha do 

léxico no conto, o que salienta a marca que os recriadores querem registrar em suas recriações. 

Assim, destacamos que, por ser a palavra polissêmica, a nossa análise não é hermética e, por 

isso, ainda é possível fazer outras interpretações. Usamos a função hermenêutica da Retórica 

para adentrar alguns vocábulos a partir do contexto apresentado em cada recriação do conto.   

Dentro da proposição, vale destacar o famoso diálogo de Chapeuzinho e a sua avó, 

momento-auge do conto, em que a memória multissensorial bate o ponto máximo. Somos 

capazes de sentir o cheiro do lobo, ouvir a sua voz, perceber a sua saliva e arrepiarmo-nos pelo 

seu toque, ao visualizá-lo por inteiro, por meio de palavras e de ações descritas na narração. 

Satisfeito em engolir a vovó, o lobo veste as roupas dela e deita-se em sua cama para aguardar 

a chegada de Chapeuzinho. Quando a menina chega, trava-se um dos diálogos mais conhecidos 

dos contos populares.  

Na recriação P:  

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

‘Minha avó, que braços grandes você tem!’ 

‘É para abraçar você melhor, minha neta.’ 

‘Minha avó, que pernas grandes você tem!’ 

‘É para correr melhor, minha filha.’ 

‘Minha avó, que orelhas grandes você tem!’ 

‘É para escutar melhor, minha filha.’ 

‘Minha avó, que olhos grandes você tem!’ 

‘É para enxergar você melhor, minha filha.’ 

‘Minha avó, que dentes grandes você tem!’ 

‘É para comer você. 

E dizendo estas palavras, o lobo malvado se jogou em cima de Chapeuzinho 

Vermelho e a comeu. 

 

Na recriação G: 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

[...] ‘Oi, vovó! Mas que orelhas grandes você  

tem!’ ‘É para te ouvir melhor.’ ‘Vovó, mas que olhos grandes você tem!’ ‘É  

para te ver melhor.’ ‘Vovó, mas que mãos grandes você tem!’ ‘É para te  

agarrar melhor.’ ‘Mas, vovó, que terrível boca enorme é essa?’ ‘É para te  

comer melhor.’ E com isso, o lobo saltou da cama, pulou sobre a pobre  

Chapeuzinho e a engoliu. 

 

Em P, as partes do corpo mencionadas são braços, pernas, orelhas, olhos e dentes. Em 

G, são orelhas, olhos, mãos e boca. Chapeuzinho percebe que algo acontece, alguma coisa está 
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diferente. A menina de capuz vermelho suspeita que alguém vestido como sua avó pretende se 

passar por ela. Por isso, começam os questionamentos, primeiro, os internos: o que está 

estranho?, ela não reconhece a sua avó? Com dúvidas, Chapeuzinho problematiza e, para 

dirimir as suas questões, indaga as suas impressões. Desenvolve-se, por conseguinte, os 

questionamentos ao lobo, o diálogo. Como uma menina, fala de um lugar que conhece e 

reconhece, cita os órgãos do sentido pelos quais temos percepções e sensações. Nesse jogo de 

perguntas e respostas, espera obter informações que esclareçam suas dúvidas.  

 Na recriação P, Chapeuzinho cita os braços, as pernas, as orelhas, os olhos e os dentes. 

A menina dirige-se a sua avó ao chamá-la “minha avó”. Como já mencionado, um tratamento 

mais distante. Mas, ao mesmo tempo, demonstra ter uma relação afetiva com essa avó, cujas 

feições lhe parecem estranhas. Quando menos espera, é apanhada de assalto e comida pelo lobo.  

Na recriação G, mencionam-se orelhas, olhos, mãos e boca. A menina de chapeuzinho 

vermelho trata a avó por vovó, uma forma mais afetuosa. Em virtude de tal aproximação, 

pergunta sobre algo que lhe incomoda. Nessa recriação, é importante lembrar que Chapeuzinho 

manifesta uma sensação estranha de medo ao chegar à porta da casa da vovó, uma pista de que 

os nossos instintos deixam uma marca sentida no corpo e na alma. Essa sensação faz a menina 

hesitar em adentrar a casa. Ainda assim, ela resolve visitar a vovó enferma. Depois de suspeitar, 

vai verificar se há realmente algo errado. Quando pensa que teria as informações necessárias 

para uma conclusão, é rapidamente engolida pelo lobo. 

É muito sugestivo que os dentes e a boca sejam os últimos órgãos a serem mencionados. 

Fica uma dica de que a menina sucumbirá à sua curiosidade. As sequências narrativas insinuam, 

em uma ação contínua, um mistério que precisa ser desvendado. Quem é muito curioso e pratica 

atos sem pensar é penalizado por isso. Assim, fica a lição, de obediência aos pais, por exemplo; 

dessa forma, a função pedagógica da Retórica, que é ensinar, realiza-se durante a narração do 

conto.  

A Retórica, por sua vez, se movimenta discursivamente em duas grandes ordens: a 

exploração da razão e da afetividade, conforme citado no capítulo 1. Em decorrência da função 

pedagógica vem a persuasiva, conceituada no ponto 1.2.1 da pesquisa, em que o conto se mostra 

persuasivo por convencer a mente com fatos (docere); logo, o convencimento se dá pelo lado 

argumentativo do discurso. Comove-se o coração pelos sentimentos e pela percepção (movere) 

e, dessa forma, atinge-se o lado afetivo do ser humano. Ademais, agrada-se o bom-gosto pela 

narração (delectare), uma vez que uma história é sempre uma história, a maneira milenar de 

praticar ensinamentos, pela viva atenção e gosto do auditório. Persuadir não é ordenar, é 

aconselhar. Ensinar é, de alguma forma, aconselhar para provocar adesão. Docere, movere e 
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delectare se inscrevem no discurso retórico por se configurar em um terreno no qual as certezas 

inexistem (ver item 1.1). 

Em suma, podemos verificar, que, ao dispor no conto as palavras que destacamos, há 

uma intencionalidade de significação e presença. Como essas palavras constituem-se em 

símbolos, temos a liberdade de, além de contemplar o estado da arte de cada uma, poder 

contribuir com mais outros sentidos para a construção desse trabalho. Portanto, o uso da palavra 

migra para a construção das linguagens e, com elas, as figuras de linguagens que sofisticam o 

discurso com a aplicação das metáforas que se dão na elocutio.   

 

3.2.4 Estava escuro na barriga do lobo! 

 

A palavra é um dos instrumentos primordiais da Retórica. Aliadas à palavra estão as 

linguagens, indispensáveis para a organização e sistematização do discurso. Nessa etapa do 

sistema retórico, evidencia-se a arte de escrever bem, para uma comunicação eficiente, sem 

ambiguidades e clara. De um modo geral, as linguagens medeiam a relação do sujeito retórico 

com o mundo, pois, por meio das linguagens, o que se sente e o que se pensa, depois de circular 

pelos afetos e pela racionalização, ganham formas variadas de materialidade no mundo (item 

1.3). 

Uma das maneiras de dar estilo à linguagem verbal, no melhor modo de dizer o que se 

pretende, é usar figuras de linguagem ou figuras de estilo para realçar o discurso. Por isso, como 

estratégia de análise, destacamos algumas palavras que abrigam uma simbologia capaz de 

direcionar o sentido e a intencionalidade do recriador. Essas palavras-símbolo nos orientam a 

compreender como se opera o uso da metáfora, integrante dos tropos de similaridade.  

As metáforas são figuras de linguagem, representam lugares e fazem parte da Retórica 

porque o ato humano se realiza por meio das formas. A metáfora é conhecida como uma 

onipresença da linguagem, tamanho o seu alcance. Conforme Cherubim (1989), a palavra é vida 

e constitui-se de carne e sangue, magia e encanto; por essa razão, é senhora do sentido. A 

palavra guarda a semente dos conceitos, é supremacia. A Retórica nasce quando a palavra 

precisa ser explorada em seus significados. O sujeito precisa desenvolver uma relação do seu 

mundo interior com o mundo exterior que o rodeia e nele está inserido. 

O mito, na Grécia, por meio da memória multissensorial, não representa um relembrar, 

mas um reviver, porque a palavra para os gregos é ação, é necessidade vital para um 

posicionamento nas assembleias. Assim, a forma mais genuína de representar o uso da memória 

multissensorial é propriamente sentir e depois pensar e racionalizar. Daí a importância de se 

estabelecer a relação do mito com o conto. A nossa Chapeuzinho carrega consigo um eco do 
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mito grego (visto no item 2.4 da pesquisa). O mito não perece; muda de forma, recria-se em 

meio ao conto. As memórias multissensoriais do mito se misturam às do conto; perpetuamos os 

costumes e as tradições de uma ancestralidade remota e, desse modo, as simbologias são 

acrescidas de nova semântica no decurso do tempo. Ainda hoje nos identificamos com o mito 

e com o conto; somos humanos, somos retóricos, somos simbólicos, somos incompletos, somos 

seres em busca de respostas, pois estamos cheios de perguntas. 

Por meio da força da palavra – que é símbolo e ação – e das linguagens, vamos 

desvendar o mistério de algumas palavras, colocadas com intencionalidade pelos recriadores, 

no intuito de um ponto de partida para a argumentação, que se dá pela narração da própria 

história que se conta, preenchida de lugares, e para nós, uma tentativa de alcançarmos algumas 

respostas. Ao sentir a profundidade de alguns sentidos, podemos pensar e racionalizar novas 

ações. 

 

3.2.4.1 O lobo 

 

Segundo Chevalier e Gheerbrant (2016), o lobo é uma personagem que pode representar 

a selvageria. Quando interpretado por esse viés, pode evidenciar um sentido negativo:  Hades, 

por exemplo, o senhor dos Infernos, usa uma capa de pele de lobo. Em um sentido positivo, o 

lobo apresenta a capacidade de uma visão noturna e, por isso, pode ser considerado um símbolo 

de luz e de sol, imagem vinculada ao deus Apolo dos gregos (vide item 2.4). Evidenciamos, 

então, que, desde as mitologias greco-latinas, a figura do lobo pode ser evocada como uma força 

do bem, mas que, com o decurso do tempo, predominou como uma força do mal, capaz de 

causar ameaça às crianças há milênios. Assim, ao grande lobo malvado é atribuída a capacidade 

de devorar quem quer que seja.  

A simbologia da passagem da presa pela goela do lobo inaugura um ritual de iniciação, 

que pode ser interpretada como a passagem do dia para a noite e da morte para a vida, pois é 

pela goela que se engole e vomita. A mitologia nórdica relaciona a figura do lobo ao devorador 

do sol, ou seja, é um representante do mal. Nesse caso, a goela pode ser vista como a noite, a 

caverna ou os infernos. Ao contrário, a libertação pode ser a representação da aurora, da luz 

iniciática que sucede à descida aos infernos.  

Acreditamos que, ao ser devorada, Chapeuzinho Vermelho, ainda uma menina, vai parar 

em um lugar escuro, a barriga do lobo. Esse lugar de transição evidencia o ritual de passagem, 

funciona como um casulo, propício a transformações, que podem acarretar uma perda de 

inocência da criança, em processo de converter-se em uma menina-moça, que desperta para a 
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maturidade e a malícia, marcação do início de uma nova etapa da vida, a adolescência. O corpo 

muda, e a forma de olhar o mundo e o outro também se reposiciona. Os hormônios agem.  

Um dos ritos desse ritual de passagem se dá no momento da saída do lugar escuro para 

a revelação da luz. Nesse instante, já se operou o processo de transformações. Chapeuzinho 

Vermelho já não é mais uma criança ingênua. Nesse ritual, opera-se a experiência da 

multissensorialidade vivida no processo de descortinar camadas acumuladas na sucessão de 

vários ritos como sentir medo, afastar-se dos outros – isolar-se –, pensar sobre si dentro de um 

casulo e depois passar a ter consciência de si e do outro ao romper esse casulo e sair dele.  

Essa consciência está além do que ocorre somente no campo das ideias; por um lado, é 

também uma experiência corporal – corporeidade –, pois contribui para resgatar memórias 

multissensoriais embrionárias de forma a criarem raízes e caule; por outro lado, abrem espaço 

para que novas memórias sejam cultivadas. Essa jornada é dupla e tanto pode ser o resultado 

da experiência de Chapeuzinho quanto a dos ouvintes/leitores. É uma dupla composição de 

formação e conformação de memória multissensorial. Em seguida, após esse momento de 

mudanças, Chapeuzinho precisa retornar ao convívio social. Depois de sair da barriga do lobo, 

essa experiência desperta, na menina-moça, novas formas de olhar para a sua avó, para o 

caçador e para o próprio lobo. Consequentemente, uma nova Chapeuzinho se apresenta. 

 

3.2.4.2 O caçador 

 

A figura do caçador é, conforme Cirlot (2012), um símbolo de ação, repetição, 

perseguição do transitório que insiste em reviver o já vivido de maneira cíclica. O caçador é a 

manifestação de um desejo maior em capturar a caça. Acreditamos que o desejo marca essa 

imagem e talvez nem importe tanto o que seja a caça, mas o que move a ação de caçar. Para 

Chevalier e Gheerbrant (2016), o processo da caça é uma busca espiritual; a caça pode ser 

considerada um ritual, o que vem ao encontro do que ressaltamos nesse trabalho. Assim, o ritual 

se ratifica como ato religioso e, por essa razão, tem um grande alcance social, já que há uma 

mística mágico-religiosa nos costumes e nas tradições de povos ancestrais que são recontados, 

recriados e repassados com o tempo e acabam por ser absorvidos e manifestados nos contos. 

Na Ásia Central, registrou-se uma outra forma de manifestação de ato religioso 

ritualístico. Na mais remota Antiguidade, os xamãs realizavam as danças dos rituais da caça 

com os caçadores, de forma que, ao imitarem os gestos e o modo de andar dos animais que 

seriam caçados, ocorria uma transformação do caçador em animal. Ao alcançar essa 

semelhança, os caçadores mostravam aos animais que não havia um homem no seu encalço, 
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mas, sim, outro animal. Demonstra-se, dessa forma, a necessidade de identificação do caçador 

com o animal.  

Dois processos evidenciam-se durante esse ritual de dança e de caça, sedução e posse. 

Por um lado, certificamos que o lobo age como caçador, quando investe em uma possível 

sedução para devorar Chapeuzinho. Por outro lado, age totalmente diferente em relação a vovó, 

situação constatada nas duas recriações (P, linhas 30 e 31; G, linhas 35 e 36). Já o caçador, 

presente apenas no conto dos Grimm, que deveria ser o especialista em caça, demonstra 

descartar a sedução, porque lhe interessa a posse. Atestada a morte do lobo, ao caçador cabe 

esfolar o animal para apossar-se de sua pele. O prazer sensorial do caçador é demonstrado pelo 

desejo manifestado pelo sentido do tato. 

Ao trazer os referenciais do mito, podemos apresentar o deus Dioniso, deus do êxtase e 

do entusiasmo, viciado em caça; no momento da ação, seu desejo insaciável de gozos sensoriais 

é revelado. O desejo é uma marca que provoca a repetição, pois coloca o caçador como uma 

espécie de refém das satisfações passageiras, a ponto de criar um vício pela recorrência dos 

mesmos atos para a satisfação dos prazeres, o que podemos associar às questões de sedução e 

posse, que se retroalimentam e estão presentes no lobo. 

Para a deusa Ártemis, mencionada no item 2.4, a caça se dá com o intuito de refrear os 

instintos selvagens. Essa deusa pode ser identificada como a que alimenta e educa a criança; 

assim, acompanha as meninas em fase de crescimento, momento em que ocorrem mudanças 

hormonais. Essa relação da deusa com as meninas e as mocinhas, já nos permite antecipar a 

aproximação de Ártemis com Chapeuzinho Vermelho, a menina que passa por uma 

transformação no decorrer do conto.  

 

3.2.4.3 A Chapeuzinho e a deusa tripartite 

 

Para complementar e explicar a relação da Chapeuzinho com a deusa tripartite, é preciso 

apresentar essa deusa em suas três formas: Selene, Ártemis e Hécate. As três deusas relacionam-

se às quatro fases da Lua: Selene corresponde à Lua Cheia; Ártemis, ao Quarto Crescente, e 

Hécate, ao Quarto Minguante e à Lua Nova, isto é, à Lua Negra. Na Lua Cheia e no Quarto 

Crescente, apresenta a característica de ser boa, dadivosa e propícia; já no Quarto Minguante e 

na Lua Nova, é cruel, destruidora e malévola, como mencionado no item 2.4. Encontramos em 

Göppfert (2020) uma menção a uma deusa tríplice, mas em relação à mitologia nórdica. As 

Nornas também mantêm uma relação com as fases da lua, o que remete às fases da vida: 

adolescência, vida adulta e velhice.    
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A nossa Chapeuzinho mantém uma forte ligação com as deusas mencionadas – Selene, 

Ártemis e Hécate –, uma vez que as mulheres têm uma íntima relação com a lua. As fases da 

lua apontam para momentos de transição, e aqui destacamos que Chapeuzinho Vermelho 

atravessa seu ritual de passagem ao passar do estágio de infância para a adolescência durante a 

narração. Incialmente, apresenta-se dadivosa e propícia; em seguida, mostra-se consciente da 

crueldade e da maldade humanas, pois desenvolve um contato íntimo com esses sentimentos. 

É a lua que muda e evidencia as suas nuances, da mesma forma que o ciclo menstrual. Por isso, 

em várias línguas, a palavra menstruação e lua são semelhantes, como mencionamos no capítulo 

2. 

A lua é um astro poderoso, destaca-se na astronomia, é parte do dia a dia dos humanos 

e influencia na fertilização das mulheres. A fama do astro cresceu ao redor de crenças, ritos e 

rituais. Do mesmo modo, Chapeuzinho Vermelho é mais uma história transmitida sob os 

auspícios da lua. A menina devorada pelo lobo passa por um ritual de passagem e, ao sair do 

casulo – a barriga do lobo –, já é uma moça. Podemos afirmar que a menina entra dadivosa e 

boa, pois não há indícios de instintos selvagens a serem refreados – fruto da ingenuidade que 

traz em si e demonstra isso ao conversar com o lobo indiscriminadamente – e sai uma moça 

que se apercebe dos limites da maldade e da crueldade humanas. Os hormônios estão em ação 

– desperta para a malícia, momento em que ocorre a necessidade de se domar os instintos 

selvagens – na recriação G, e Chapeuzinho manifesta a ideia de colocar pedras na barriga do 

lobo (G, linhas 60 a 62).  

O lobo deseja seduzir e possuir a menina do chapéu vermelho. Pela sua natureza 

caçadora, deveria manifestar violência, brutalidade e selvageria, mas contém os instintos para 

o momento propício; demonstra cavalheirismo e gentileza para conquistar Chapeuzinho e 

ganhar a sua confiança.  A menina, ao contrário, deseja descobrir o que seus instintos lhe 

estimulam a fazer de forma a descobrir se há limites ou não; é a manifestação da curiosidade 

sexual, típica da idade, como também é típico da idade o despreparo. O desejo e as 

manifestações das multissensorialidades corporais são novos; não há memória, não há alertas, 

apenas o caminho conduzido pela curiosidade que se torna perigoso pela falta de experiência e 

despreparo da vida.  

Chapeuzinho quer descobrir o diferente. É o momento de pensar pela sua própria cabeça 

e perceber que ela e o outro são duas pessoas distintas. Nessa situação, mente e corpo precisam 

atuar em harmonia. Isso é a manifestação do mito, a harmonização de mente e corpo, pois 

representa uma possibilidade de reflexão sobre existir e estar no mundo. Ocorre que a mente 

desenha uma situação ideal e o corpo clama em chamas pelo desejo e pelo querer. Dessa forma, 
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é preciso controlar os impulsos sexuais, e a deusa Ártemis representa essa luta interior contra 

os instintos.  

É por meio dos ritos, a partir dos rituais, que mitos ganham corpo e vida (item 2.5). Os 

mitos são milenares, como milenar é a forma de o ser humano apresentar-se biológica e 

fisiologicamente no mundo. As sensações causadas pelas mudanças do corpo possivelmente 

fazem parte da História da Humanidade, mas é na experiência individual e privada que a 

memória multissensorial se faz armazém. Difícil não se lembrar dos primeiros pelos e da 

menarca, pois são situações que geram conflitos internos, angústias e embaraços às “crianças”. 

Há uma mistura de multissensações ainda desordenadas, tanto pela novidade do sentir e das 

sensações quanto pelos exageros naturais da fase, em virtude da instabilidade hormonal, mas 

que convergem em uma fonte de formação da memória da menina-moça que, logo mais, será 

uma mulher. 

Vale ressaltar, entretanto, que não processamos e racionalizamos todas as mudanças ao 

mesmo tempo que sentimos. O sentir precisa de tempo para converter-se em razão. Ouvir/ler 

um mito ou um conto tem seu preço, pois são discursos que não propõem uma única 

interpretação e, por essa razão, assumimos como uma metáfora simbólica, pois o símbolo atinge 

seu auge a partir de um significado místico ou estético, ao contrário da alegoria que representa 

um significado utilitário (item 1.2.1). Essas histórias são enviesadas e poéticas, não são diretas 

e nem óbvias. Existe uma mensagem cifrada, um mistério escondido; é como se fôssemos 

transportados para outro tempo e outra dimensão, enquanto ouvimos/lemos. Não é à toa que 

nos distanciamos cronologicamente da Grécia Antiga, do século XVII, do século XIX e ainda 

trazemos para estudo mitos e contos tradicionais. 

É necessário destacar que, na barriga do lobo, acontece o encontro mais memorável de 

todos: o da menina com a anciã e o da anciã com a moça. As transformações que acontecem 

tanto no corpo quanto na psique ratificam a importância do ritual de passagem como uma marca 

de crescimento em Chapeuzinho porque expõem uma morte em vida, uma Páscoa, uma 

transição. Simbolicamente, ao mudarmos de fases da vida – como a lua muda e, da mesma 

forma, as estações mudam –, a natureza também muda; é preciso deixar morrer um pouco de 

nós para que outras partes renasçam em outra fase. É possível alguns resgates posteriores, mas 

as mortes são fundamentais para percebermos como a vida se apresenta em ciclos, e alguns se 

completam e findam para que outros sucedam. 
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3.2.4.4 A avó e a neta-menina, a avó e a neta-moça – o encontro de gerações 

 

Os anciãos, para narrar os contos, são investidos de autoridade outorgada pela tradição 

e pelos costumes, fruto de uma cultura vigente. Assim, com base nessa autoridade, o poder da 

recriação manifesta-se frutuosamente no presente, com a esperança de prosperidade nas 

gerações vindouras, ou seja, na prospecção do futuro, pois, para recriar histórias com 

competência, é preciso praticar o ato da narração. Dessa forma, a experiência favorece a 

sabedoria e a autoridade.  

Nesse jogo de contar e ouvir, é comum, nas comunidades, as gerações se imiscuírem. 

As tradições são ritualizadas e os costumes são perpetuados por meio do cultivo de uma 

memória multissensorial, evocada no momento das narrações, conforme expusemos no capítulo 

2. As histórias propagam ancestralidade, o que permite ao grupo conhecer mais de si e do outro. 

Dessa forma, as narrações despertam o processo identitário no qual estabelecemos formas de 

nos relacionarmos com o mundo e de interpretá-lo. No mesmo sentido, desenvolvemos a 

relação com o outro e, por conseguinte, as paixões são despertadas. São os elementos 

simbólicos presentes na narração que movem à persuasão. Por isso, nesse momento, a memória 

multissensorial se constrói e amalgama-se, uma vez que é, antes de tudo, um processo que 

ocorre, em primeira instância, no interior do sujeito retórico, o auditório. 

Aristóteles (2011a), na Retórica, menciona as idades biológicas do ser humano, em seu 

ciclo vital, a juventude, a maturidade e a velhice, e atrela essa informação às paixões 

características, correspondentes a cada fase. Em um recorte das personagens Chapeuzinho 

Vermelho e vovó, há uma representação simbólica da mulher em três fases distintas da vida. A 

avó representa a mulher sábia, criativa e corajosa, capaz de tudo para proteger a sua 

descendência. O amor, a segurança e o favor movem as atitudes da velha arguta, que age com 

cuidado e por meio das suas percepções. Pela trajetória de vida, não há mais tempo a perder; é 

necessário viver a vida, a cada dia, em plenitude. 

A Chapeuzinho apresenta um caldeamento de paixões; aparecem o amor, a compaixão, 

a indignação, a calma e ainda outras em excesso, como a imprudência, o temor e o desprezo. O 

que marca a passagem de Chapeuzinho Vermelho em seu conto homônimo é o ritual de 

passagem, expressão de duas fases, de grande importância na vida da mulher, quando se deixa 

de ser menina e assume uma postura de moça. Por não existir uma maturidade consciente dessa 

transição, os sentimentos ficam confusos, a forma de expressá-los mais ainda, e as mudanças 

de humor são constantes porque mais inconstantes são as estabilidades hormonais. É como se 
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fosse ou tudo ou nada ao mesmo tempo. A menina-moça é a simbologia da vivacidade, do vigor 

e da intensidade.  

Por atuar em corpo e mente, a transição provoca a insegurança típica desse momento. A 

segurança que um jovem procura geralmente encontra em um adulto. A avó, por simbolizar 

também esse apoio, permite um encontro frutuoso, amoroso, acolhedor. A avó, por meio de 

narrações, conta histórias de família, histórias da sua ancestralidade, é uma marca do feminino 

que contribui para a construção de uma história pessoal e de uma memória afetiva por meio de 

multissensorialidades. É nesse momento que a deusa Mnemósina, apresentada no item 2.3.1.2, 

revive na avó de Chapeuzinho, na experiência da ancestralidade compartilhada com a neta e 

que pode ser perpetuar na interação e exposição com a prole de musas da deusa da memória.  

Avós geralmente partilham momentos de poesia, música, dança, teatro e histórias com 

seus netos, pois a arte é uma forma de se fazer presença no mundo. Portanto, a arte carrega 

consigo linguagens, discursos, argumentos, o ato retórico. Dessa maneira, a arte marca os 

sentidos e demarca uma memória multissensorial. Como Mnemósina, presente também se faz 

Kronos, a força devoradora da temporalidade. A diferença é que, enquanto Kronos nos faz 

constatar o tempo que se esvai, Mnemósina nos permite dar qualidade a esse tempo, para que 

se torne lembrança boa.   

Para dialogar com o conto de Chapeuzinho, trazemos dois pensamentos mencionados 

por Estés (2007, p. 11; p.16). O primeiro é: “ser jovem enquanto velha e velha enquanto jovem”. 

Nesse ponto, encontramos Chapeuzinho Vermelho e a vovó na barriga do lobo. A menina vive 

duas fases, o fim da infância e o início da puberdade, e nesse ínterim, há uma interação intensa 

com a avó. É o encontro da inexperiência com a experiência, do vigor com a calma, da 

insegurança com a segurança. Nessa troca, a jovem aprende a ser velha, ao tocar na sabedoria 

da avó, e a velha aprende a ser jovem, ao usufruir da energia da neta. É um intercâmbio de 

modos de ser, de gerações diferentes, em que a menina-moça reativa as memórias de sua avó e 

esta última, por sua vez, colabora para que a menina-moça forme o seu refúgio memorial. O 

segundo pensamento é: “quando uma pessoa vive de verdade, todos os outros também vivem”. 

A mulher vivida e sábia é uma inspiração para os que estão ao seu redor. Viver de modo vibrante 

e pleno é a maior lição e legado que se pode deixar para as gerações futuras. Na recriação G, é 

bem exemplar tanto o primeiro pensamento ventilado por Estés (2007), quanto o segundo, 

principalmente, na parte final – linhas 68 a 86.  
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3.2.4.5 O capuz e o chapeuzinho vermelhos 

 

O capuz é uma peça de indumentária com a função de cobrir a cabeça. Podemos avançar 

na simbologia, de acordo com Chevalier e Gheerbrant (2016) e Cirlot (2012), que expõem o 

capuz como um manto de invisibilidade que significa fazer desaparecer quem o usa o que 

também pode ser entendido como a morte. Perseguimos a simbologia de uma menina que se 

identifica e destaca-se na comunidade em que vive pelo uso do capuz. Pretender desaparecer é 

uma ideia comum a todos que atravessam a perda de inocência da infância e adentram em 

realidades da vida próprias da adolescência. Em algum dia, cada um de nós possivelmente já 

quis desparecer do mundo, principalmente pelo motivo de acreditar que um problema era a 

maior encrenca da vida e só desejávamos retornar quando tudo estivesse resolvido.  

Faz parte do crescimento não querer enfrentar novas situações por não se saber como 

lidar com elas. Somos assim, e o tempo e as vivências é que ensinam a encarar o que vem para 

resolvermos. Não trazemos na memória a fórmula para quitar conflitos internos e conflitos do 

mundo. Somos seres retóricos, precisamos das lições da Retórica para entender o novo e 

elaborar respostas para nós mesmos e para o mundo. A vida nos impõe a sua peculiar 

problematologia, diferente para cada um, mas, ao mesmo tempo, universal ao ser humano. A 

vida, ao nos fazer viver ciclos e fases distintos, propõe morrermos para renascer, em vários 

momentos específicos. É possível morremos com perguntas e conflitos, como também é 

possível renascermos transformados com a possibilidade de respostas e um apaziguamento 

desses conflitos. 

O chapéu, segundo Cirlot (2012), também pode representar a propriedade de se tornar 

invisível – o que representa a grande semelhança entre ele e o capuz. Já a diferença habita na 

simbologia do pensamento, ou seja, mudar de chapéu é mudar de ideia, manifestar outra visão 

de mundo. No francês coloquial, usar um chapéu é tomar para si uma responsabilidade, ainda 

que seja por uma ação que não se tenha cometido, conforme Chevalier e Gheerbrant (2016). 

Assumimos que, tanto na recriação P quanto na G, Chapeuzinho sofre o ônus dos seus atos e 

acaba por arcar com as consequências também. 

O capuz e o chapéu são vermelhos. Poderiam ser rosas, azuis, verdes, roxos, pretos, 

amarelos, laranjas, porém não o são. E aqui não devemos descuidar da simbologia da cor. 

Conforme Heller (2018), a cor vermelha pode ser relacionada à cor do sangue. Por tratarmos 

da fase em que chega a menarca de Chapeuzinho, observação explicada no item 2.4 da pesquisa, 

muitas interpretações ligam a cor vermelha ao evento biológico e fisiológico. Entretanto, 

encontramos, tanto em Heller (2018) quanto em Chevalier e Gheerbrant (2016), um simbolismo 
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do sangue que está relacionado ao sexo. O vermelho considerado feminino é o vermelho escuro, 

que corresponde ao sangue menstrual e é usado para fertilizar a terra quando despejado sobre 

ela. Há também o registro de uma superstição que, ao beber o sangue da menstruação, uma 

mulher é capaz de conquistar o amor de qualquer homem. Já o vermelho masculino é 

considerado o vermelho do sangue luminoso da carne. 

Seguimos a simbologia de ser a cor vermelha considerada a cor da alegria, da felicidade 

e de prevenção contra o mau-olhado dos demônios e dos invejosos. É mais uma possibilidade 

de justificativa do porquê de o capuz ser vermelho. A infância e a adolescência, embora fases 

desafiadoras, são as fases que criam uma memória afetiva e multissensorial que nos 

acompanharão para o resto da vida. Acreditamos que a cor vermelha do capuz esteja ligada a 

uma menina reconhecidamente alegre e feliz, que colhe flores, passeia na floresta e 

cumprimenta a todos que encontra. Por isso mesmo, precisa de proteção e é conferida por uma 

peça indumentária dada pela avó, investida de uma autoridade familiar para tal propósito.  

Não paramos por aqui. A cor vermelha é reforçada e endossada como uma cor de poder 

e de força, a ponto de, na Idade Média, seu uso ser permitido apenas aos nobres e aos 

eclesiásticos. Se um súdito ousasse usá-la, era executado. Ademais, havia um manto, que cobria 

todo o corpo até os pés, com mangas largas, somente usado pelos nobres, na cor vermelha. As 

classes inferiores usavam peças similares, entretanto mais curtas, de cores desbotadas e tecido 

barato. Assim, o vermelho se confirma como a cor dos ricos. No Renascimento, tornou-se uma 

cor popular entre homens e mulheres, idosos e jovens. Em meados do Século XVIII, há registro 

de noivas que se casaram com traje vermelho porque tinham consentimento para tal. No evento 

da coroação de Luís XIV, relata Heller (2018), o monarca usava sapatos de saltos vermelhos, 

pois só os nobres eram autorizados. O que fica de resquícios da moda da nobreza para os nossos 

dias é o tapete vermelho que ainda se estende para a realeza e também em óperas, teatros, hotéis. 

Assim, a cor vermelha é o símbolo cromático do poder e está associada à força – os reis 

são coroados com seus mantos vermelhos, os cardeais vestem vermelho, as togas dos juízes do 

alto escalão são vermelhas –; Chapeuzinho usa um capuz vermelho porque vermelha é também 

a cor associada ao fogo, à sedução e à sexualidade, ao desejo sexual. Conforme Heller (2018), 

o amor é rosa e o erotismo é violeta. Essa tríade de cores representa uma simbologia 

contemporânea de poder e de força do feminino. A cor vermelha chama muito a atenção. O 

lobo se sente atraído e encantado por Chapeuzinho; quer seduzi-la e devorá-la. É galanteador e 

cavalheiro e vai pôr seu plano em prática na casa da vovó. Existe, portanto, um jogo entre 

Chapeuzinho e o lobo; é uma partida em que há ingenuidade e ousadia por parte da menina e 

desejo e sedução por parte do lobo. 
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3.2.4.6 A floresta 

 

Chapeuzinho pode ser considerada uma heroína com a missão de completar a sua 

jornada, que começa em sua casa e deve ser concluída na casa de sua avó. Nesse intervalo, a 

menina precisa atravessar a floresta, o grande obstáculo para cumprir a sua missão. A floresta 

representa o mistério, é um lugar obscuro e de enfrentamento. Muitos contos populares 

apresentam a tarefa de atravessá-la como simbologia de passagem; um lugar que precisa ser 

transposto para se provar um valor próprio. É muito comum que uma personagem seja expulsa 

de casa, ou fuja dela, ou simplesmente parta do seu lar para empreender uma aventura pelo 

mundo, e esse desafio cruze uma floresta (MUTAFI, 2021). 

Dessa forma, a floresta vai muito além de ser somente uma floresta, como uma metáfora, 

pode ter o sentido de passagem, transgressão e transição; também, pode ser transformada em 

um espaço-tempo medieval, atemporal e profano, em que a magia domina. A existência da 

metáfora requer a presença de uma memória, e aqui evidenciamos a multissensorial, visto que 

a representatividade da floresta extrapola os significados dicionarizado. 

Dentro da simbologia apresentada, por meio de uma semântica retoricamente 

contextualizada, permite-se ao leitor/ouvinte sentir para se aperceber do mistério, da 

obscuridade, da transição e da passagem contida nessa floresta. Talvez não sintamos o medo, 

da mesma forma que Chapeuzinho não sentiu, pois, segundo Chevalier e Gheerbrant (2016), a 

floresta pode ser considerada um santuário, lugar propício de um templo. Para alguns poetas, 

pode gerar angústia e serenidade, opressão e simpatia. Para Cirlot (2012), é um lugar ligado ao 

princípio feminino onde floresce a vida vegetal em abundância. Mas também pode ser um lugar 

que guarda muitos perigos e demônios, inimigos e doenças. Normalmente é na floresta que 

habitam animais selvagens e, desde a Idade Média, ela era o lugar preferido para os lobos se 

esconderem, o que contribuiu para se criarem lendas e histórias sobre os mistérios da floresta e 

essas criaturas. 

Para Chapeuzinho Vermelho, a floresta representa um lugar de liberdade, onde ela pode 

ser ela mesma. Dessa forma, a menina transparece uma felicidade genuína ao colher flores para 

levar à sua vovó; além disso, manifesta despreocupação com o mundo, tanto que não se assusta 

com o lobo, pois não tem a menor noção do perigo que representa. Como uma criança, 

Chapeuzinho brinca e diverte-se nesse jogo por ele proposto.  

Ao finalizarmos a análise, afirmamos que o conto ainda é uma forma lúdica de 

aconselhamento e orientação, entretanto não se apresenta nos nossos dias com o peso que 

carregava nos séculos XVII e XIX. Atualmente, reconhecemos o valor do lúdico, envolto em 
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magia e encantamento que proporciona a vazão para a criatividade e a imaginação. Pelos 

primeiros contos, as crianças podem desenvolver uma memória multissensorial e afetiva e, 

assim, valorizamos mais a parte heurística que a pedagógica. Dessa forma, garantimos que a 

tradição popular se mantenha viva e continue a se perpetuar de geração em geração como parte 

dos nossos costumes. Ter acesso aos contos tradicionais é ter acesso aos primórdios da literatura 

infantil. E foi assim que uma história começou, com um era uma vez.   
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CONCLUSÃO 
 

Escrever uma tese é estabelecer comunicação; faz parte da ação retórica. Nessa 

pesquisa, mais que a nossa comunicação com o auditório, situada no mundo real, apresentamos 

a comunicação de Chapeuzinho Vermelho, na narração do conto tradicional, pertencente ao 

mundo do encantamento, em duas recriações: a primeira, escrita por Perrault, em 1697, e a 

segunda, pelos Irmãos Grimm, em 1812. A pergunta que orientou essa pesquisa foi: em que 

medida a memória multissensorial atravessa o conto Chapeuzinho Vermelho? Acreditamos que 

o nosso problema de pesquisa tenha sido exaustivamente respondido durante o 

desenvolvimento do trabalho. No entanto, vamos explanar, de acordo com a ordem 

sistematizada, os argumentos principais que garantem o êxito do resultado.  

Começamos a inventio da pesquisa ao selecionar, dentro da Retórica, o sistema retórico 

combinado aos elementos da categoria de análise, que sustentaram com firmeza os argumentos 

teóricos. Vale esclarecer que a memória é um elemento de ubiquidade em todas as demais 

relações, e o processo de formação da memória passa pela trajetória do desenvolvimento do 

pensamento, que busca palavras para se expressar e, assim, se organiza nas/pelas linguagens. 

Na nossa inventio exploratória e investigativa, em que buscamos e avaliamos a teoria retórica, 

apresentamos, como primeira relação, a inventio e o pensamento. Assim, expusemos a força da 

memória para a prática da reflexão e uma consciência de si, do sujeito retórico, que se apercebe 

a partir da sua corporeidade; é o sentir para racionalizar.  

Entretanto, para se expressar o pensamento, faz-se necessário praticar a palavra, entre 

tantas outras manifestações simbólicas, pois essas manifestações, que envolvem arte e técnica, 

possibilitam ao sujeito retórico a expressão de si, seja pelo seu autoconhecimento, seja pelo 

conhecimento de mundo. Dessa forma, a intencionalidade do orador e o contexto retórico de 

produção do discurso contribuem para a seleção das palavras, dentro de uma hierarquia, na 

organização do discurso. Nessa relação com o sistema retórico, casamos a dispositio com a 

palavra, união que atrai as linguagens. Dentro do sistema retórico, as linguagens ganham estilo 

e classe quando bem conduzidas pelo orador, na parceria com a elocutio. Destacamos, em nossa 

pesquisa, nessa relação, a metáfora simbólica como a excelência na manifestação das 

linguagens para evidenciarmos a memória multissensorial em Chapeuzinho Vermelho.   

Uma floresta não é só uma junção de árvores, como uma menina não é somente uma 

criança, e um lobo não é mais um animal quando juntamos uma floresta atravessada por uma 

menina de capuz/chapéu vermelho e que conversa com um lobo. A evidência metafórica mais 

importante, porém, reside no famoso diálogo entre Chapeuzinho Vermelho e o lobo. Essa figura 
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de linguagem, guarda, em sua simbologia, uma explosão de sensações e move-nos a sentir e 

pensar – sinto e penso: logo existo –, além de interpretar, avaliar, relacionar e compreender, 

para, então, expressarmo-nos. É na interação de tantos movimentos sensíveis e sensoriais que 

a memória multissensorial se manifesta.   

Para chegarmos à proposta de um conceito que colocasse a corporeidade na Retórica, 

provocada pela sinestesia, partimos de um estudo mais profundo da memória, em seu estado de 

arte, como forma de percebermos como a memória foi estudada ao longo de muitos anos e que 

contorno recebeu no desenrolar dessa trajetória. Assim, trouxemos a memória multissensorial, 

que já identificamos estar presente em outras manifestações narrativas, como o mito – outro 

assunto que mereceu uma atenção especial em nossa pesquisa. Foi preciso debruçarmo-nos 

sobre esse estudo para compreendermos a relação do mito com o conto Chapeuzinho Vermelho 

e a manifestação da memória multissensorial.  

Percorremos o mito em conceito, origem e constituição para nos apropriarmos dessa 

arte do dizer sagrada, que ocorria in illo tempore, cuja memória manifestada pelos oradores se 

dava em forma de criatividade de imaginação. A corporeidade permitia o aflorar da memória 

multissensorial que se desenhava no estilo da narração, em seus detalhes e, em cada momento 

de aqui e agora, renovados. Por isso, a função heurística da Retórica se destaca no mito, que 

aponta preponderantemente para o pathos, pois exala religiosidade, inserida na memória da 

crença de um povo; é a poesia dos povos antigos. Portanto, o mito apresenta a exposição de um 

mundo que se descobre por meio de uma genealogia e suas ordens cósmicas. Expusemos o 

nascimento de Mnemósina, a deusa da memória, e da sua prole, uma forma de perpetuação da 

memória, já que as musas são a própria arte.  

Da Grécia, reverbera o mito na recriação de Chapeuzinho Vermelho dos Irmãos 

Grimm. Depois de devassarmos as funções heurística, persuasiva e hermenêutica, faltava 

chegarmos à pedagógica, alcançada na exposição das recriações do conto, evidência majoritária 

de logos. Mas o caminho não foi retilíneo; também entramos em uma floresta e, ao pararmos 

para pegar flores, percebemos que os ritos e o ritual se constituem em ações e sequência de 

ações respectivamente. No entanto, o mito se cria depois, é conceito, da mesma forma que 

ocorre com o conto.    

Encontramos Chapeuzinho Vermelho com a mão cheia de flores no meio da floresta. 

Essa menina, ao mesmo tempo tão simples e tão complexa, permitiu-nos apresentar o conto, 

em conceito, origem, constituição e fontes. Na fonte greco-latina, já havia uma menção aos 

textos moralizantes, e achamos o percurso que nos levou à função pedagógica da Retórica nos 

contos. Essa é uma intencionalidade presente e que vai ao encontro, de acordo com os contextos 
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retóricos dos séculos XVII e XIX, de cada recriação, momento em que ganha novos contornos 

didáticos, utilitários e pedagógicos.      

Percebemos, então, que a memória, no conto, relaciona-se com a tradição e os 

costumes e efetivamente é a manifestação de uma forma de ser social que costuma ser 

transmitida de geração a geração. Dessa forma, cristalizam-se os ensinamentos contidos no 

discurso, para se manter um hábito; a memória multissensorial acolhe a tradição e os costumes. 

Como estratégia de análise, selecionamos com cuidado quais pontos seriam mencionados; ao 

mesmo tempo, indagávamo-nos se estávamos mesmo no caminho para responder à nossa 

pergunta inicial, aquela do primeiro parágrafo desta conclusão. Por conseguinte, agrupamos 

algumas palavras colhidas do conto e montamos um frame, para uma melhor visão do conto 

sob a perspectiva de cada recriação.  

A partir do quadro montado, pudemos destacar e perceber as escolhas lexicais em cada 

recriação e de que maneira o uso no discurso direcionava ou não a uma determinada sensação, 

para a condução a uma determinada interpretação, que é a racionalização do percurso. Cada 

palavra abriga também as suas simbologias, o que requer liberdade para uma melhor 

compreensão do discurso. Apesar de carregarem uma forte função pedagógica, as metáforas 

simbólicas, no conto, não são herméticas e possibilitam o alargamento de novos sentidos. A 

memória multissensorial se refestela a cada nova sensação que pode ser proporcionada pelo 

conto e também apresenta afetividade.  

Por fim, como resultados obtidos, evidenciamos que é pela composição das narrações 

que a memória multissensorial se manifesta tanto no conto quanto no mito. Embora o trajeto 

tenha firmado compromisso com a busca de resposta para a identificação da memória 

multissensorial apenas no conto. O mito, que tem um grande alcance na Grécia, berço da 

democracia, desperta a criatividade, pois revela a alma desse povo, em determinado momento 

histórico. Importante é, para os gregos, a renovação, a manifestação espontânea de quem se 

apercebe na Ágora, com o intuito de contribuir nas decisões políticas da pólis. 

Quando destacamos o conto, desde a sua concepção conceitual, reconhecemos uma 

estrutura de narrativa simples, sem pretensões criativas, cuja brevidade é o maior trunfo para 

que circule em diversas comunidades diferentes. Com um propósito, na maioria das vezes, 

moralizante, há um compromisso no conto de se registrar a tradição, de maneira a proporcionar 

que um determinado legado de conhecimento passe a uma descendência. É na composição e na 

forma da narração, por meio da descrição dos detalhes sensoriais, que a memória 

multissensorial protege hábitos e costumes. Os efeitos lógicos do conto são a racionalidade e a 

apodicidade.  
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Uma pesquisa é a oportunidade de comunicação, é o momento em que abandonamos as 

crenças limitantes e buscamos, na ciência, respostas como uma forma de contribuir para o 

crescimento do diálogo. Muito há o que se falar, mas há que selecionar, pensar, repensar, fazer, 

desfazer e refazer para preenchermos algumas lacunas. Não enxergamos buracos nessas 

lacunas, enxergamos oportunidade. A escrita dessa comunicação é a manifestação de uma 

contribuição para os estudos da Literatura Infantil e da Retórica. Iniciemos os trabalhos...   
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